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G o v e r n o d a - U n i a o 

Rio de Janeiro — Ministé-
rio das Relações Exteriores, 
11 tie Junho de 1890 —Sr. 
Governador — Tenho a hon-
ra de communicar-vos que 
foi expedido exequatur á 
nomeação do Sr. Augusto 
Xecsen para Consul cia Alle-
inanha no Estado de Per-

. n à m b u c O j com jurisdicçfio 
1 neèse e no da Parahyba do 
Norte. 

Sande e Fraternidade — 
* Carlos de Carvalho — Ao Sr. 

Governador 4o -Estaco do 
Rio Grande'dò Norte. ' 

Rio de Janeiro^ Ministério, 
"das Relações Exteriores, 

' ' t W J a i í h o d e 18Ü6. ~ • 
X -X—Sr. Pre&idèrite.— 

• 'Rogo-vbs' -^ue /providencieis 
sobre o reconhecimento offi-

d e w .sor c o n s i d e r a d o b e m 
m u n i c i p a l e, n e s t e c a s o , s i s e 

j d e v e p r o c e d e r à d e s a p p r o -
I p r i w ; a o , q u e n a o s e d e n , d a 
[ a r e a o e c u p a d a p e l a s a g u a s , 
d e e l a r o - v o s ( jue . e m b o r a o 

' a ç u d e t e n h a s i d o - c o n s t r u í d o 
. e m t e r r e n o s d e t e r c e i r o , j a m i L 
v e z q u e n a o h o u v e . , d e m o d o 
a l g u m , j u d i c i a l ou e x t r a j u d i e i 
a l m e n t e , o p p o s i ç ã o d o s e n -
h o r i o d o m i n i c a l q u e , a o c o n -
t r a r i o , a c q u i e s c e u n a c o n s ; - | A C T O S O F F I C I A E S 
t r u c ç a o , r e s p e i t a n d o a . serv i -

- e m i r d o ffr. F í o t 4 p e s C^- a u - E x p e d i e n t e 
•gustp Roças, Cônsul do Pa-
.raguay nesse Estado, como 
encarregado do Consulado 
dos Paizes Baixos durante a 
ausência do'funccionariò.ef-
fectivoSr. Aron Calur. 
* Sande ev Fraternidade — 
Carlos de Carvalho!— Ao Sr; 
Presidente do Estado do Rio 
Grande do Norte. 

O o u i m u n i e o - v o s , [»ara o s 
d e v i d o s t ins , q u e o B a c h a r e l 
F r a n c i s c o P i n t o d e A b r e u . 
l ) i r e c t o r ( c T a l dh I n s t r u c c a o 
P u b l i e a . p a r t i c i p o u - m e h a -
v e r . e m d a t a d e h o n t e m . re-
a s s u m i d o o e x e r c í c i o d e s u a s 
i u n e c ò e s , p o r t e r e m c e s s a d o 
os m o t i v o s q u e o l e v a r a m a 
pi s sa l -o a o s e u s u b s t i t u t o le-

<MitíMÍas drs]) ik / .as f<»i1 a s cíwn ! t l i i cit;i<Jo officio, enta eojnmmsio 
a s « w e o u i a s du ü n a d n l > r . r M i V Í a ' ^ ^ n u l a t a ao T h m m -

IV do Kritiiíin copia <io contractu 
com u ariviuatantc e recibo «leste 
da importance despendida com o 

& • ' I 

d ã o p u b l i c a , c o n t i n u a e a p -
p a r e n t e q u e , p a r a logo , íi-

D i a 2Jï d e J u n h o 
O G o v e r n a d o r d o E s t a d o . 

c o u e s t a b e l e c i d a , c o m o c o n - j a t t e n d e n d o a o q u e l h e so l ic i -
s t a d o v o s s o c i t a d o o f f i c io t o u o I n s p e c t o r d o T h c s o u r o 

e m o f f i c i o ,n. Ool d e h o n t e m e d e o u t r o s q u e exi«- tem n a 
S e c r e t a r i a d e s t e G o v e r n o e 
f o r a m e m d i v e r s a s e p o c h a s 
d i r i g i d o s a o s P r e s i d e n t e s . d a 
. a n t i g a P r o y i n o i a , o r e f e r i d o 

h a ç u d e d e i x a r d e s e r 
c o n s i d e r a d o b e m r n u u i g i p a ] , 
i n d e p e n d e n t e m e n t e d e ; 
s a p p r o p r i a ç ã o q u e ' d é v e r © 

respectaYos "s 

Sande o fraternidade. 
v i ç o s . 

d a t a d o , e t e n d o e m v i s t a .as 
d e m o n s t i a ç o e S ({lieo a c o m p a -
n h a r a m , r e s o l v e , n o s t e r m o s 
d o s £ 3 d o a r t . 10 d a L e i n . 
d e i ;5 d e J u n h o d e 1*92, a 
q u e s e r e f e r e o a r t . 'V d a L e i 
d o o r ç a m e n t u ^ v i g c m t Q . T i . 75 
äMJ» 'de1 Sett3jj^l50 d o ^-amio 

s e r p r o m o v i d a a n t e s de. «xe=rh)ãssâcÍo a b r i r u n i c r e d i t o s u p-
o . u t a d o s o s î ' e s p e c t i y o s " s l f r - e l e m e n t a r d a q u a n t i a d e 

\ O f f i c i o ; 
E m v i s t a d a r e q u i s i ç ã o d ò 

D r . C h e f e d e P o l i c i a , e m o f -
ficio n . 10o, d e h o n t e m d a t a -
d o d e c l a r o - v o s q u e a c a b o d e 
d i u t o r i s a b o a m a n d a r f o r n e -
c e r á c a d e i a x l e s t a c i d a d e 

p l e m e n t a r . d a q u a n t i a 
2 8 : 0 7 0 ^ ) 0 0 r e k ' á s v e r b a s 
a s s i g u a d a s n o s íí § í r , 3? 4., 

e S- do. a r t . d a L e i d o 
o r ç a m e n t o n . 54 d e 12 d e 
F e v e r e i r o d e 1805. 

C o m m i m i c o u - s e . 
' D i a 27 

L u i z F r a n c i s c o J u n q u e i r a 
A y r e s d e a l m e i d a , n a M a t r i z 
d e s t a c i d a d e , n o d i a Hi d o 
c o r r e n t e . 

A o I n s p e c t o r d o T h e s o n r o 
p a r a m a n d a r p a g a r . 

D i a 20 
H e r m ó g e n e s F l á v i o . C a p i s -

t r a n o , A l f e r e s ú n B a t a l h ã o 
d e S e g u r a n ç a d e s t e E s t a d o 7 
p e d i n d o p a r a s e l h e m a n d a r 
p a g a r a c a v a l g a d u r a a q u e 
s e j u l g a c o m d i r e i t o . — 

A u I n s p e c t o r d o T h e s o u r o 
d o E s t a d o p a r a m a n d a r pa -
g a r , d e a c c o r d o Com a i n f o r -
m a ç ã o d o c o m m a n d o , — 

A n t o n i o P a u l i n o d e A n 
drac le , e x - m e s t r e d a b a n d a 
d e m u s i c a d o B a t a l h ã o de 
S e g u r a n ç a d e s t e E s t a d o , pe-
d i n d o p a r a q u e pe lo r e s p e c t i -
vo B a t a l h ã o s e j a p a s s a d o o 
s e u t i t u l o d e d i v i d a d a s pe-
ç a s d e f a r d a m e n t o q u e dei-
x o u d e r e c e b e r . 

I n f o r m e o C o m m a n d a n -
t e d o B a t a l h ã o . 

D i a 23 
U r b a n o d o s R e i s ^ C o m p . \ 

p e d i n d o p a g a m e n t o d a q u a n -
t i a d e *>:053:400 r e i s , p r o v e n i -
e n t e d a s p e ç a s d e f a r d a m e n -

relerido bervivo,e desvanecida come 
íe acha de ter cumprido, com 
desinteresse, a missão com que 
foi distinguida pelo vosso digno 
antecessor e distincto democrata 
Exni. Dr. Ptdro Velho de Albu-
querque i laainhão. resta-lhe so-
ttientê— v-on^-atular-se w v m ^ 

1õ que torneceu para^õ^ãTã-" 
talhão de Segurança deste 
Estado. 

Ao Inspector do Thesouro 

. í o f f i c io n . 504 d e s t a \ l a t a . e-
O.S. a r t i g o s p r e c i s e i p a r a o j ] ( ) e m v i , t a a , d e m o n s . 
s e r v i ' - o e s e g u r a n ç a d a m e s - « * ' - \ 
m a í - a d e i a . c o n s t i t u t e s d o ].t-

O G o v e r n a d o r d o E s t a d o . E s t a d o p a r a m a n d a r p a -
â t t ê n d e n d ó a o q u e s o l i c i t o u j 
o I n s p e c t o r d o T l i e s o u r a e m 

M a c h a d o S i l v a p e d i n d u 
p a g a m e n t o d a q u a n t i a de 

t r a ç õ e s ( jue o a c o m p a n h a - j í s - p r o v ^ / m m t e d e d i v e r -
V , , r u m . n o s t e r m o s d o .-os o l ^ - c t o s r ^ r n e c i d e s p a r a 
h d o q u e \ ] u n t o r c n v t t o - v ^ . < a r f l n í e , n . j ( f r ] , t 0 l l ^ Á V a ] d - C a r i d a d e d e s t e 

wt « 1 « A'> lliV-SUV K 
p . *'urj]'jc» -!e I":1!', a u u ^ 

^ ' t f ^ t*** ** h.̂ AVt&y«* •• M. 
ExpedíMW do dia 18 da 

Janbo de 18^0 

1. 4 r. 
E s t a d a - A o líi-pf;.-'t<;r 'c» 
T h e - '•(;•• ' : . . a u d a r 1 
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pela realisa^iio, sob vosso governo, 
de mais um grande melhoramento 
publico. 

Sande e fraternidade—Ao Exm. 
Dr. Joaquim Ferreira Chaves Fi-
lho, D. Governador do Esta.lo. 

Joiio Germano Moreira (•>( Üiheim 
Antonio Fernand nu de Oliveira 
Adehnn Fernandes Maia. 

M u n i c í p i o d e P a p a r v lí* 
d e J u n h o d e 1890., 

• Exm. Dr. Joaquim Ferreira Cha-
ves Filho, M. D. (xovernador do 
Es: ta d o. 

A co Lu missa o abaixo assignada 
tom a honra de passar As maos de V. 
Exc. as contas juntas das despezas 
elTectuadas com a canalisaçílo das 
ag*uas do rio Trairy no Valle do Ca-
pio deste município. Os trabalhos 
para o melhoramento do dito vallo, 
q a commissHO julgou indispensáveis 
fazer, forào a caualisação das aguas 
do rio Trahirv, que, então tinha cur-
so por dentro dos partidos de cc. n nas. 
damnificando * 
fundada, e a limpeza da outra parte 
do rio chegando até o Engenho Por-
teiras do Municipio de S. José. 

Os trabalhos começaram da em-
bocadura do rio da Lagoa de Papa-
rv e teve a com missão de fazer ser-
viços diuiceis, pois que acontecia 
que nao havia nenhum canal, sende 
preciso fazer-se novo, como se dèo 
n.3S terras do Engenho Pavilhão, de 
p-opricdauc do Major Miguel Ríbei-
:\> Dantas c do Engenho Sape da 

\ < ; > " ^ r o Capitão Jobé Joa-
'/ij C/.rv.alho. A com missão t> -

: j"jr.ir-.ntv \<ò 'e na econo-
..'a v reteriJ j? tr^í^a-
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_ A . R E P U B L I C A 

> ,1c l ;p prall« l-mvar vos pel-
t.ab.dho, atuuuis .1 « I II. I C- ['" • isíií' 
tios dados, <|lu' t.e/.rni nbjecl- la- » I. 

\ cnli lüis.i < ». • • •! ; . tn i t 
I H » 

! h l '.I 
> ni 

í ! ; ; » 
«Ma t:'<: . 
K\i )! M 

, :u . M •!,.)> !< I > « ! m » •.1 I' iN !!• • 
p n d< M'h'ni sii ;. i,» ; < ' I . .» 
ill* til-/ ;. I I • ; 1' \ ; : ;t I 
til' » • : ; V » 
: lï< ' / 

..I , 
i . I I ; . * ; ; : ! 

. I * ' 

[ .!• d > I »h'i.v ^.l.i') <1< 
(,ii M I' de; :da • mbi » 

mrsinas míonna-,• 
SiUiíKí o Fraternidade. 
Joaquim a CV/.r. /vV/v. A- , .Vtda 

< Üdadàu Fe.pc» i"! 'I'Ii;-m".m . j 

r i i : r h ! V l . j \iv..s.i da .-O'- ' J 

P i . ' V. "Kl./ 1 i r. t 1:1 Í * l;\.i di 1 1'Ü l -p»'' .. • J^jMi-l5 

; , ( ; -VITI! X tP , 
j . í :d p>-r'. ".v 

, . • • . . i i : •: i V »• " ' 'ü 
, : , i p.,..' 1\W '-".í ! ÇP • • t • !I. p . <1 : F i/> ü í.i. I 1 ! \ . t.'" 

i 4i< 'd^iu uil .'.M \ t* ! 
• > t vt*Mtc»>;•!:•:•< 

»1 < -«-da p\ ra }»rp;uiv t a -
.. . • : . -.i< w.nne-nd 'da- p 

( ; •. : . ' . liííi' l'» de í (> wi' 
d r - . ; : i : • S.mde c Fratered i' 
/ . , : /im !-\ .• > .v'-/ Chaves Filii >. 

A » Cida í.im hi .jKvtur lio T h o .>i:r. 
do K 

\ ' l -.d« «ria, dãü-lo---1 

Cl > •• P - iro. 
j > : r '. ii <V Alf.'lpl':ga. 
\ , d » Llsíado do Rio (»ra-i -

dc •! • A - í N a t a l , 5 lie J linSi. < vir 
T S 

\ : > - Taisire Cidadão, 
r «;•.{ V-» .. (J v'.'r:iherimento e devi i 

v ;: , .'.piinnico que ficaiji 
i\ . ..... r, • ordens ao Thesoi» 
i«•;: - <. t. í i iv-partição. j>nra eninp-
...•ir . 1 *'....s i, \uiuorin^ rcquisipri mc 
,t Adíinn^lracão Correios c-f 
fiei-.» 22 de Maio uíiiino, a quauti;» 
do -joojJjüo róis. !'ovetj'vnti: <! --s 

â REPUBLICA 
- r 1 I ^ j ̂  yv̂  ^ ^ 
JL w ao A WV W 

im « liwiiu Ii IM.M lli.!' mom ni" Im:- *»fti KiïUM;a,v.-ih' malts dr rai.7, 
-, y K: n;v lli»Mjianha Ií).ímm»im l'oriu^ai 

m* • I v« •/. a|irc--.i-nuni-is a > s j -, dihHt > nu Italia, na Aimtjia 
• - i - idj u'n u ncii.upH -. imHunuriiU' CMII alguns ^ritadon dn 

- m. / • . I • - ni i ! J ' I d ! i- M \ - i.i v 
. 

Pi . i j 
\ t't.îi î .lia I 1 >i a . I 

ni.: ! I • • i . ; I . . . • 1.,. . ( • I . - • : ' « p . » ' p. I ' I '.j : ' • < : • > . f . \ . I Í11 . . P t . I ' 
S/ai» - 1 !c île tiuK-m • î* = d 
li'^atlo «If ,) la la da r . d 

1 >i.t ri 
1).: ordcia d.o suink-ip^ i'i'o da Ri-

beira, loi delidv, 'p 
Manoel Mauiva. 

i >;a í 3 
Forain pastorem iil)';rt!.ide Ijh i 

Soares de A/uve io e M it; AíaiP; 
va, 

iMa 14 

I)ia 15 
Foi dfj:niuplo Man'«cp Fernande.-

ie Saazt do ! d ; eave^ieiro dû cadeia da i \ ! :Je de M.ie.;'! «• aoine: -
alaguei/, da parte do prcJio iCstadoai.- do par;i sab^tiluii o o eidad 
nnthr• ttinrciona a q A d m i n i s t r a - ! rsocd Mar; v Nobre, 
(/ào, (.'»rrespondentes ao.- mezes d-e | Dia \0 
janeiro a Abril do corrente ü;p.:-.«. i Xealiuaia oeeorreiicia 

S o:de e í;maternidade. Ao Fiuslp' l')ia 17 
Cid-. . Major Joaíjuini (riiidícmie 
de õoü^.i C ildas, M. I>, In^peeto: 
do Thesouro E^iadoal. 

Í^p .pv .va^ ' Sj//cS iLi JJurros. 
Inspector interino. 

— Variaria ao Sr. Tn^oureir.^ 
fazendo-se lhe carga da importância 
recebida 

Requerimento 

' - U o M -

Oi- !• I< 'IAM 

Tih-iv-di i i i 1' ^ 'I uIIK'. 
A i h < M' iv t 4 nunl i»ns v P iv-

.^i-lriiM^ d o s iv4 ; t ( ios via 
l ' II ia; r | \»l](|o r o t u : 1 U M H \ 
! )t -jp. [) p r r i o i l o (1() lliell ío-
w r i i o , passi»i a a u v n i n i A l r a -
r à a ps i íu lo a o m e u siu;-
ivsmM' r o n s l ii i i c i o n a l , 
l í a \ ' i n : i ! i ( l o A r i h u r <lr 
P )11PP| los. 

Àj í roN^dio a <>;-rasiao p a r a 
a ^ i ^ u l o c e r ii W a s l » o a s 
rola(;òt»s q u p s e m [.'iak m a i i l i-
\- 'Pmos ( lurant i . 1 ( jsse jíiM^odo 
d o 114111 jií>. S a u d a r ò e s . — ( r>r-
r i a h l t t o (/(• ( \ > r r ( ( / / t n . 

T h e r e z m a 1. 
Si 's. P r o s i d ^ n t r s o (tovoi1* 

i iadí) i 'os d o s d i v o r s í í s l i s t a -
d o s . — ( J o í i i i m i í u e . v v o s í jue , 
hoj<\ íli^pois d<4 í e r p i v s l n d o a 
p r o m e s s a c r o n s l i t i u á o n a l , l o 
inpi p o s s e d o ( " i i ' ^ ) díA Ho* 
viMMia.dor iVe>i.e L o t a d o . — 
8 ; i u d o r u e s . r zJxã^íJ l l i i lu . . . A i ' -
t h t i r ]\t$<'i)iícel!os. ^tí;vpv-
n í i d o r . 

oec >n e ) 

Ses.íào d»--.. C'onseiho LiUerario do 
Ma '16 de Janho de \SV>6. 

Pre^idencia do Sr. Dr. Horacb 
i^arreto. 

. j A> 12 hora^ do dia, nasala da IX 

r r ^ r 4mm Jmm i W A A. W 
r • ^ I 

i>e I>. Mana Amena Alvares | rccioria. presentes e/Sr.s. .Men»bro> 
Silva, viuva do officiai u.i s:• ••;.„, ,| ; (y jn?,.; ,,, i< i U c r ; i r i0 > l) r . Lmno.sc 
ihi secretaria do Governo. Jose Rn- |» r t1jCíSj r ],.,!ir:val. foi ítberta a ses-u, 
beiio Alvares da Silva» pedindo o 
pagamento da importância -jue o 
Theso^ro ü o u a dever a se a finais 
marido, a contar rio dia l v a 15 üt 
JurV. > corrente. 

A Contadoria mini.strotj a seguinte 
informação : 

N. í-P — Cidadao Iuspcjtor» 
Ao faílecido ofticial da Secrciaiia 

do Governo do Estado, Jo^ò Ral>?.dio 
Alvares da Silva, ficou este Tbesouro 
a dever a quantia de (R* 5767So) 
cincoenta e sete mi! setecentos c oi-

> J&nla ._xáis,Jmp o rtanci a de 

â o. 
O S". F:eiddente apre=entO:i o pro-

cesso du"ci:pdaar da Frofe^sora W\~ 
biica'da Villa d^ Santa Cruz, I), Se-
•.:i!r:d.na Maracajá de An.irade, 

Foi julgad ) imjKocedente, por ler 
provado serem justihcavoi.s oí moti-
vos que derarn Íog'ar ao ab.indono da 
cadeira p.ela referida professora. 

Foi ainda apresentado o opnsetdo 
"Reflexões a minhas a! um nas" da 
Professora aposentada D.Izabal Gon-
dim, que. companhandc-o de um oiti 

nado, vencido de lu a 13 do corrente, 
como se vê do attestado junto. 

Em vista dos documento- apre-
sentados, e de accórdo coma Circu-
lar do Thesouro Nacional, seb n. 
42R, de 12 de Setembro de i$(>2, 
pode ser paga essa quantia i petieio-
narir., D. Maria Aiualia Ai vares da 
Silva, viuva do mesmo cx-officjrd. 
escripturando-se a despeza por r.on 
ta da verba uGoverr,o do Estado'' § 
4o n. 11 do orçamento vigente, onde 
ha credito, sendo : 

Ordenado 5 78780. 
Co: tadoria, em 18 de Junho de 

1S96. -:> i 1 tador. , 
Pedro Soares de Araujo 

— Mandou-se pagar. 
E por nada mais haver a tratar, o 

Sr. Inspector 

"CTC7 pedia s aa a p p r o v a <; a o~~e a. d o pç a o 
nas escolas publicas. 

Deîiberou-se ser inopportana sua 
approvaçao, por não estar de accor 
do com o regimeu actual e a peda-
gogia moderna. 

Devolveu-se. 
Foi finalmente apresentado o pa-

recer do Relator Dr. Francisco Pin-
to de Abreo sobre a obra do profes-
sor Antonio Alexandre dos Reis, 
"Chorographia e Historia do Krnzii." 

A requerimento do Dr. Lemos-mi 
u adiado' o julgam en 

chegda do" Dr. 
justificar seu parecer. 

Na ele vao, procedida a > do mez 
[••assado, para preenchim^nu.» da va^a 
aberia na representarão do J'̂ ^tado 
ao 'Congresso Nacional, reunii: us 
siüYraglos populares o nosso ii lustre 
chefe, Exm. Dr. Pedro Velho. A op-
p^s'eào. para oc-.iiitar a f raquez ï que 
a consome: abandonou as urnas, alie-
nando frivoios nu.'tivos, gastos e 
desacreditados. 

Eis o resultado conhecido ; 
Capitai ...'327 
S J osé . . . ,302 
Pupary .132 
Ptnha' : 335 
A^ez . 105 
(r daninha 345 
Nova Cru". 102 

Discurso proferido na 
sessão de 17 do mez 
passado na Camara 
dos Deputados 
O SK. TAVAKKS l)K LYKA 

Doclnra (pie a caiiinra Ini de eritar 
loinbnula do (pie. (luando no« últimos 
dias da .seasãu pagada voltou do 
senado o p. ojpoto do <;rvaineiiío da 
reeoita paru oexoivieio corrente, a 
cama a não podia recusar a» enieii-
das que luram alli ai)])rovada.s. poi-
que poderia di^xar o governo aom 
leis de meios, o que não devia ía/er , 
e 110 entanto muitas daquellaB em -li-
das feriam interesses respeitáveis 
e le_ itimos de Optados eujno a(iueile 
que \vm a honra de represen-
tar. 

Neste caso estava a emenda que 
diminuía o imposto-Bobre o sal im-
portado- do estrangeiro e que ia ferir 
cruelmente o Hio brande do Nor-
te. 
Si a sua representação hão estivesse 
patriotieamente inspirada nos 
altos interesses da Kepublica, teria 
envidado todos os estorvos para não 
ser a emenda acceitaenisto teria sido 
acompanhada pelo illustre relator 
do orçamento da receita, que em 
seu parecer opiniou pela rejeição <1*1 
t m e n a a - rígida pelo Secretario da Directoria 

da Companhia da Estrada de Fer-Infelizmente, porem, o tempo ur-
gia. não podíamos e liem devíamos 
crear a dictadura financeira e Iimi-
tamo-nos por isso a mandar á meza 
uma declaração de voto contraria i\ 
mesma emenda, mas agora que o 
Congresso está tuncciomuulo, vem, 
em nome da deputação do Rio Gran-
de do Norte, chamara attenção da 
Camara e dã commissão para o mes-
mo assumpto. 

Fa l -o com confiança, porque está 
encarregado do orçamento da* re-
ceita o mesmo distincto collega do 
anno passado que tejn estudo feito 
sobre a matéria. Do Rio Grande do 
Norte temos recebido diversos tele-

ígrammas e representações a res-
pe i t o .pe rmi t t a - l he o sr. presidente 
ler dons destes telegrammas. Um é 
de 'uma commissão de negociantes 

Aíacau :>A 4 
Areia o ran ca . . . 11'<! 
Moss.ir.j ^43 
Angicos 3U 
Triumpho 
Asssíi (re^uitado conhe-
cid':; na comarca ) 69? 
Páo dos Ferros . 
Martins 5go 
Patú 422 
Fori* Alegre 247 

Inspector da Alfandega 
Teiegrammas do Rio transmittU 

ram-nos, aiuediontem» a grata noti«. 
cou adiado' o julgamento ngnardande- cia de ter sido despronunciado, por 
se chegda do Dr. Rr.ator para unanimidade de votos do Supremo 

Tribudal Federal, o nosso prezado 

^ » J m, • t M. ̂  m 
vi «Ŵw A 

D/a 5 cie Junho 
Foi r e n h i d o á cadeia f!a rap;tai. 

de ordem cio D'. de Podcia. 
rado > subJe.c-^ado de po-

. c a da o d^ Ver je. r 
\> Vi,, ti içrïic: > r:*: 

r ri 'p.rï* dc 
ic ,-prat d"-

Obtiveram prémios nas aulas do 
ÁthenêUj iio_niez_(]e_djinh pl fim o os 
alümnoa seguintes : . 

Ia Classe 

r. I 

t d 

Octávio Tácito de Carvalho 
Origenes de Carvalho 
João Alfredo Alvares 
Alfredo Cerqueira de Carvalho 
Antonio Nunes de Oliveira 
Antonio Soares d*3 Araujo 
Luciano Veras 
Adalberto P. da Rocha Fagundes 
Abel Paee Barreto 
Jo3o Gualbeito Machad » Tinòco 
Odilon Amyntaís da Coata Bairos 

r -,rf\I ' r-ourenço Gurgel de Oliveira 
. ca- Aléxis Barbona Morim 

- p- Pedro Soar^? de Araujo Amorim 
P^dro Alexandrino do? Anjos 

Cia«?.-. 
h es A d a (' Í>ãrr-''S 

da Cosi-ft Queiroz 
, ; João Cof)ho de Souz^ ^ Oliveira 

-v-it . üui«Ê1 áià A- é üksou* 

-r — ^ r • ; . " Arr^FV,rx<r>6 d V Monteiro 
i ' ' • ' . ' wr.ie* de ' »b 

" \ ' ' k " ' " e _ _ _ _ _ 

v * « - i 
• * a • - * > 

f ' r-
. » 4 iws 

V • - i 

" l'* 

- . 

'-ij; 

MacahyUa ex portadores de sal do Rio Grande, 
" ' e diz o seguinte, (LP): 

«Pedimos vossa inte;veução pe-
rant coliegas para cònseguir aug-
ineuto dos direitos sobre sal. Tele-
gTaphamiTJB^o residente~0ã~Repü': 
blica e à ' C a m a r a a respeito. Nâo 
podemos actua'mente competir ; 
grandes capitaes estão compromet-
tidos. Si o governo não attender 
este justo, pedido anniquilará a nas-
cente industria de sal do vosso 
estado, sua principal fonte de recei-
ta,reduzindo a miséria cinco mil ope-
rários. Appellamôs para o vosso pa-
triotismo e dos coliegas de deputa-
ção.» 

O segundo é da Intendencia Mu-
nicipal de Mossoró. {Lv) : 

«A Intendencia Municipal, reu-
nida em sessão extraordinaria^ vem, 
por vosso intermedio solicitar do 
patriotismo da Câmara dos Srs. De-
putados um augmento soore o im-
posto do sal estrangeiro, com o fim 
patriotico de proteger a industria na-
cional, justamente confiante nos 
poderes públicos do paiz.» 

Além destes telegrammas, temos 
recebido algumâs representações, 
entre as quaes uma da directoria da 
Companhia<ie Salinas de Margarida, 
na Bahia, e outra da Companhia de 
Salinas Mossoró-Assú. Toma aliber-
dade de ler um trecho desta ultima 
para provar a S. Ex. e à Casa a 
justiça da reclamação da deputação 
do Rio Grande do Norte. (Lê): 

Pela cópia textual de extractos 
. ue vosenviamos e de informações 
que bizarramente nos ministraram 
dignos cônsules da Republica, no 
Porto, em Cadiz, Marselha e Napo-
les Jus t i f i camos cabalmente a legi-

rerlftmftçfto^ 

império allen ão ewta íihIumii;, 
monopolio. e como tal imporlanti^i. 
ma fonte de reci-iía do estado cuiiin 
provam os documentos que addirj 
onamosp-
Aciedita <jue o congreeso, nrio tem 
o intuito de aniquillar a mais llores 
ceute industria (lo seu e.stado, que. 
como 06 seus eollegnn sabem, \\ 
u m d o s n m i s pobres e atrasados da 
União. 

Iíspera, portanto, de sua justiça 
e })atriotisiuo uma reparação pata 
Hia. 

Concluo mandando á mesa o.s 
telegrammas e representações, pma 
qti(\ depois de publicados no j(fl . 
uai da casa. vão ii coinniissão de 01 
ç:ti)joHto (Muito hm) 

J i i p l r a Ayres 
O digno Sr. Samuel Agnew\ su-

perintendente da Estrada de Ferro 
de Natal a Nova Cruji, dirigio-nos a 
seguinte carta : 

;<Tlre Natal and Nova-C^ruü (Bia-
si ian) Raihvay Company, Limited, 

Escriptorio do Superintendente--• 
Natal, 30 de Junho de 18SH>— Illm. 
Sr, Redactor d'« A Republica > -
Peço-vos o obsequio de publicar 
iias columnas do vosso conceituado 

íimigo, Joaquim Peregrino da Rocha 
Fagundes, probidoso " Inspector da 

Querelado como prevaricador •'art. 
507 do Cod. Pen.), por ter sustado o 
pagamento da gratificação que per-
cebe o Escrivão do Juizo seccional, 
em rasao de haver esse serventuário 
recusado fazer a restituição de cus-
tas indevidas que recebera, foi o 
no*so iilustre amigo pronunciado, 
pelo dr. Juiz substituto seccional, em 
exercicio )>teno. como incurso em 
crime d t falta dc cxacção ns cumpri-
mento do </t7W. 

Nào se conformando com o des-
pacho, o honrado funccionarir/recor-
reu p:ra aq-jclle Egrégio Tribunal, 
onde obieve provimento, sendo. 
ur.anirrddade de votoa. reforma-lo o 
•^espac íp> r€t',».»rrído. 

D:vaigada a.^ji a noticia, foi o 
:l,u>tre »'.migj alvo de fervoro-

sa-' por parte de honra 
do> c ;pj;neroso> ami-
gos. A1 noile, diversos cavalheiros, 
preced"dçs.da.baada dr mufi^.i doh• 
U Hat.->,h5n de Infantapa. dirigiram-

rt rrn Tüntt^Ta Meada a fim dc 
o rc:o .t«s gn^Iado tri-
amph^q-re tar.to lhe vem realçar as su-
pe^: ^jai; Jades d* 

(Temonstrando que todos os paizes 
saliimlrofl da Europa protegem a" in-
dustria do lai, tornando quasi prcÃi* 
bitiya a importação pela e l e v y ã o 
do imprmtD que pelo caml/lífactuai 

ro, de que sou humilde represen-
tante, com o que muito obrigareis o 

Vosso a t t° resp. e obrg\ 
Samuel Aynew. 

' The Natal, Nova Cruz (Brazi-. 
lían) Railway Limited—9 Finsburj-
Circus—London. 12 th June 1S9G. 
—Samuel H. Agnew, Esq. — Resi-
dent Manager and Engineer—Na-
tal—Dear Sir,—Your esteemed, fa-
vour of the 22 May, together with 
the copy of the paper U A Republi-
ca "issued on the 14 th May. con-
veyed, to us the sad intelligence of 
the death of the worthy Dr. Jun-
queira Ayres. 

I am desired by the Chairman 
(who had, the honour of being per-
sonally acquainted with the decea-
sed gentleman) and by his collea-
gues on the Board of Directores of 
this Company, to express their sin-
cere regret at the loss of so eminent 
a n d . acomplished a citizen, and 1-
am to ask you to take steps to ma-
ke their regret knoun as a tribute 
o f respec te to the memory of the 
deceased. 

I amr Dear Sir Yours faithfully— 
Walter Miller—Secretary. 

TRADCCÇÂ0 
The Natal and Nova Cruz Raihvay 

Limited.—Estrada de Ferro Brasi-
leira) de Natal a Nova Cruz—Circo 
F imburyn . O—Londres aos 12 de 
junho de 1896—Cava heiro S mu-
e l H . A g n e w : Engenheiro Director 
e residente—Natal - C a r o Senhor : 
—Vossa prezada fiueza de 22 de 
Maio, juntamente com o exemplar 
da folha " A R e p n h h W v 1 1 ^ 
mesmo mez, transmittiu-nos a in-
fausta noticia da morte do illustie 
Dr. Junqueira Ayres. 

Desejo, pelo Presidente (que ti-
nha a honra de ser pessoalmente 
conhecido do faílecido cavalheiro) 
e por seos coliegas da junta de di-
rectores dessa Companhia, expri-
mir seo sincero pesar pela perda de 
utn tão eminente e distincto cidadão 
e peço-vos pára providenciardes n-
fim de tornar publico o seo senti-
mento, como tributo de respeito á 
memoriado faílecido. 

Seu, Caro Senhor etc—Vosso fiel. 
Walter Miller, Secretario. 

( D * A Republica de Curiba) 
Not cias procedentes do Rio 

fallecii dizem ter faílecido na capital per-
namhqcana u Illustre d e p u t ã ^ n e ^ 
deraLpela Rio Grande do -S^rte, 
dr. Junqueira Ayres, um dos mai* 
proeminentes oradores parlamenta-
rea do Brusll. 

A heróica patria de André de 

1 ? * a . _ . . w l A 

( » U M 
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A H . H ! F ^ T J - B T i T Q j Û ^ 3 
mrnrn* 
u Albuquerque ed<* ('amarão o K 

Grandi? do Norte jamuif. tev 
no «líio do ciui^ivhho nunonnl rrprc 
mutante tão brilhante e tão U 
do. cuja pala\ ra tacii e incisiva. cor-
recta e vibrante, vaauda noa vòuti de 
uma facúndia demoHtbonien, prendia 
e dominava o auditório que, por en-
tre acelamaçoes frenetieas e deliran-
tes, narrava nay palmas do triumpho 
o mérito e e renome invejável do 
extraordinário filho da patria de 
Paranhos. 

O dr. «Junqueira Ayres era tilho 
da Bahia: formado no verdor doa 
annas pela Kwco a de Kn^enhuria 
Civil do Kio, onde fez uni curso bri-
lhantíssimo, aureolado do floria« e 
merecimento^ entrou no »cenário da 
\ida publica com a cabeça aurefui 
gente de sonhos o esperanças que 
traduziam esplendeu temente as 
tradicções e na luctua da terra aben-
çoada <'e Castro Alves, o gigante do 
verso e da rima... 

Deputado á e,'miara dow conserva-
dores no regi nu n monarchico, o emi-
nente orador, em pouco tempo, con-
seguiu conquistar uma uma respei-
tável,agolpes de talento e de iilustra 

<>f o, VíUdn Cb( lida, ouço vulgar em 
moços tào novos e caloiros nos toi -
neios parlamentares. 

O seu nome tornou-se conhecido 
em todo o paiz, que, annos mais 
tarde, ao ruir por terra a velha 
rotmdhadad-ynaatia bragantina, não 
preterindo os seus grandes serviços 
e as suas brilhantes aptidões-^])ian-
dou-o, ao congresso, como honrada 
e incansavel depositário das espe-
ranças da Patria e dn Republica. 

Ao dr. Pedro Velho, o prestigiado 
democrata riograjidense do norte, 
um dos mais valentes defensores da 
Republica e um dos mais bellos espí-
ritos da actualidade, deve a Patria o 
regresso do dr. Junqueira Ayres aos 
arraiaes políticos, maxiraé após o 
l"> do novembro, pois o illustrado 
orador, segundo sabemos de fonte 
limpa, preferia o viver calmo e bur-
guez da vida privada ás agitações 
quentes e gloriosas da politica repu-
blicana. 

Eleito deputado ao congresso na-
cional pelo Estado do Rio Grande do 
Norte, o dr. Junqueira Ayres prestou 
relevantíssimos serviços ao paiz. 
dignificando o nosso instituto poli-
lico, que, na celebre questão do 
adiamento do congresso, foi alvo de 
investidas não pequenas por parte 

-4o um-eerto frondenr da imprensa 
fluminense. 

Defendendo com calor eè'nthusias-
mo ás immunidades do deputado,— 
disse o dr. Junqueira Ayres: «O 
adiamento é a dictadura disfarçada.» 

O discurso do illustre deputado 
foi uma peça de grande valor poli-
tico, litterario e scientiíico; uma 
peça iuteiriça de eloquencia palpitan-
te de patriotismo e de enthusiasmo, 
parecendo vasar a alma inteira da 
nação, o musculo sagrado da Repu-
blica. 

A sociedade fluminense cumulou 
o distineto moço de elogios e honras, 
por occasifto d'esse discurso assom-
broso pronunciado com tanta altivez 

- e coragem, discurso que tornou-se 
popular em todo o Brazil. 

A imprensa, una voce^íez ao ora-
dor elevados elogios, justamente me-
recidos. 

O dr. Junqueira Ayres era o 
primeiro orador do actual Congresso 
republicano. Será exaggero? Pare-
cenoB que não. 

Como o baobab que, rolando no 
seio do floresta virgem, provoca um 
ruido extraordinário e collOBsal, a 
tua queda, na tumba convencional 
dos sete palmos de terra, portentoso 
orador brasileiro, despertou Brazil 
a fóra um ruido enorme de lamen-
tos e saudades, que dir-se-hia uma 
niag ara estrepitosa, fundamente ru-
gidora, em ctgas quedas parecia 
rolar um bocado da alma da Repu-
blica, um estilhaço da grandeza da 
Patria. 

\ 

Foi transferido para o 34 bata-
lhão de infantaria o nosso distineto 
coestadano alferea Jofto Soares de 
Medeiros Sobrinho, filho do nosso 
óptimo correligionário tenente Ge-

I nuiiio de Irarias Moraes e sobrinho 
í do virtuoso paruchu de Canguare 
' inma. paiiiv João Soares <K Me 

j Onopv.<o \ a:o,mç/j.M,neiò» alteres 
Soares de Medeií^r, fígfltfOU brilhan-
temente, como deputado legalista, 
nos últimos movimentos revolucio-
nários da Kepublic^. 

Im)Í um dos br^vo.B^áeuyoirs(lo 
governo legal e das imtLfuivOcs Re-
publicanas na rt?voluçaO(.do Sul e 
deve a sua promoçft(^vo^t&eos mé-
ritos de soldado bno*(> t^destimi 
1 1 » (IO. . 

()s seus alões fòrfto gfòlhos no-
bremente. em defe/a dli patíia eon 
tra ridnddrrt. O neo nome''mais de » 

uma w z upparemi nus folhas do 
Rio ligado a um feito de valor. 

Em isi):2, como Qiinpleí? inferior, 
ja tinha dado pi'oVas da sua correc-
ção militar : fazia parfe da guarni-
ção de Rolem e soube cumprir oseo 
dever de soldado leal, eoliocando-
se ao lado do coinmaudante amea-
çado por uma rebellião de quarteja. 

K/ como KO ve. um bravo e leal 
servidor da Republica, o nosso dis-
tineto co-estadano, alferes Soares 
de Medeiros. 

Desejando voltai asna te.nu v 
saudoso de sua tamilia que ha mui-
to não via, pediu e obteve transfe-
rencia parti esta £uurnk;ão. 

Damos pai rtbens á sua Kxma. fa-
mília, e s p e c i a l m e n t e — n o ^ s 
dbtincros amigos Padre João Soa-
res de Medeiros e tenente Genuíno 
de Farias Moraes. 

! 1'ii ndid.; 
mi \;i. 

t ) V.lj'(.| 

• ( » j I . 11 r :í I.. ! 

Ik.il 

> 
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Hospital do Oaridade 
Movimento dos-d< entos no Hospi-

tal cie Caridade o r.o Lazareto da 
edade durante a semana de 2o a 
de Junho : 
Existiam 
Entraram 
T i v e r a m alta 
Falleceram 
Ficam ,em tratamento. . . . 

Sendo : 
Homens indigente? '. 
Mulheres " 
Presos de Justiça 
Soldados do 34 Batalhão. 
Soldados do Segurança.. 
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Kstraim-eiros' 

Numoro de navios 

Dia 14 de Junho 
Entrou o vapor S. Francisco da 

Companhia Pernambucana proce-
dente dos portos do sul ás cinco 
horag da tarde, calando dez pès, 
ou 8,30 metros, sendo a profundi-
dade do canal do sul, por onde en-
trou, de quatorze pés ou 4,fí0 me-

Dia 1 r> 
Sahio pelo cariai do sul ás dez 

horas da manhã o vapor S. Fran-
cisco com destino aos portos do 
noite, calando nove pés ou 2,1)7 
metros, sendo a profundidade da 
barra no lugar mais baixo treze e 
meio pés ou 4,45 metros. 

Dia 20 
Sahio pelo canal do sul ás seis 

horas da manha o hjtate lentadòra 
para Pernambuco, calando oito pès 
ou 2,64 metros, sendo âí profundi-
dade do canal doze e meio pès ou 
4,12 metros,-na baixa-nlar, dous 
dias depois da maré^de^qü^diatura. 

N o dia 25 dç Jtmho 

O ví.por "S. Francíscò'• znt.rou do 
norte as dez horas da tpTànM e sahio 
para o sul as c inco febras í U tarde, 
pelo canal do sul corçi o calado ae 
oito pès, t i n t o na entrada comp na 
sahida. - v V 

N a entrada o Pratíc^ jçoiiuou em 
.trese pés ou quatro metfO^ e vinte no-
ve centímetros e na sahidã. em dese-
seis pès e meio, ou <ih*fcd* iiíetros e 
deseseis centímetros. JSstaçao-áa Pra-
ticagem do Natal, 26 \de*"*$Lmho de 

O Escrevetíet 
João Jzayl da Fousrca Piftas 

Dia 28 de j u n h o 
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O vapor " Beberibe " precedente 
dos portos do a b a r r ^ 4 ^ 
te Porto pelo canal do sul as quatro 
horas da tarde, calando Oypés ou do 
is mrtrofi e noventa - ^^ftte.-ÈfiMlme 
tros, ?endo de I4 pés òh qua i to me-
tros e sfsscuía e drns centrmetrcsa 

AREZ 
T e v e logar no dia 16 do ourren 

Jte a sessão do Jury deste districto, 
sendo nella apresentados di is pro 
cessos preparados para julgamento 
e, havendo no V dia comparecido 37 
jurados, foi aberta sessão. 

Foram submettidos julgamento 
Marcolino-Caetano do Nascimento t 
J o s e p h a IVÍaria do A m o r Divino, 
tendo por advogado o dr. Thomas 
Landim, que requereo separaçao do 
julgamento dos ditos lèos, pelo que 
foi hubinettido a julgamento o Mar-
celino, ficando para o dia seguinte a 
rè Josepha ; entretanto, procedendo 
o Juiz de Direito ao sorteio do com 
selho de sentença, deixou de se con-
pletar por ter se exgottado a uma dos 
jurados em consequências de muitas 
cus: çoes.tanto da parte da accii.sa<;ao-
como da defeza, resultando d'ahi ser 
o julgamento do réo adiado para a 
sessão seguinte e ser dissolvido o 
conselho de sentença incompleto." 

Em seguida foi submettida a j u l -
gamento a ré Josepha Maria do 
A m o r Divino, e depois de prolon-
gados debates da accusaçâo e da de -
feza que terminaram às 7 horas da 
noite, foi condemnada a 28 annos 
de prisão, tendo se concluído o jul-
gaTpento às l o horas noite: 

- V—--Í 

S. José do Mipibú 
» ;i A I A I 

/V" /' di;i i:-S. realisou m* 
ci-íü: deve ter IVttliSttdo elli 

lodo o lv4ado. a eleivão para um 
dei utadu a<> ('o!i«:resr4i> Ft^iend 11,1 
\ : 1 v,;i d i\;:d.i pehi liuado dr. Jmti 
'jiM-irji A \ re.<. d» impereeivel r , .ne 
(losÍ8siin;i iiM-moria. 

A : leÍ(;;io não loi pleiteada, íe?.do 
eoüqfai eeido as urnas som- nl< o 
partido republirano ftdtíral. uijo 
candidato. oextbr(;ado e iiiuIím di«.1; 
no ehetedo me^mo paríido. dr. Pe-
dro Velho. ubte \ r voíok nas 
tres stvvões do numieipio. 

Yuriol", Uni hoitHíin qui \<-i.i 
liamba S jii inhü. pi inein;- j dr Natal, já doente, trouxe-i^e^ a 

m s- I íinal, a t» i rivel ej«iíiemÍH. d i.u*» 
são ordmaria do jurv de.-te disti'ieío, 1 P:,'m lo^ar a que i-t^istrem^^ a \i. a o 
oceupando a eadeira da Promotoria ! pi imeiro easo de variula nesta ei -
Publiea o dr. AIVoiimí de AHauiuer- ! dade. 
que Maranhão e a de escrivão ma - j .\]»ena-, poiem, diviilg-ou-se a no-
jor Manuel A. »Saraiva de Moura, jtieia deste íaeto. foi o varioloso 

Duraiue a se.-são, ijue dtMiioiou-j.tran--portadu par:? Ir-^ai* conv<Muen-
ie até o (Ih t:-. ibram julgados < s ! te, fora da cidade, o lomnnun-se to-

das ae jirovideiieia.-teadent(,tí a pre-
venir a ];i'o{uvga.eã(i do mal, o que 

I r \ n • < 
No di.t -î. sob a providencia 

Juiz de Direito da eoniarea, dr. 
va Ai. P 
aiani os trabalhos da segunda 

do 
A\-

>eguintes réus : 
Antonio Franeiseo dosé, vulgo 

Antonio Felizardo, aceusudo de 1er, me parece possível de conseguir -se , 
.fitten-tas nossas condições cli-
matéricas. 

Para esse lim muito ooncori-i rão, 
por certo, os ; sfor^os. dignos de lo-
do louvor, empregr.dos jiolo presi 
dviUe da Intendência, coronel Ma -
noel Alves, e pelo alferes Xisto Ba-

A rè, nào se conformando com a 
dltúsfte J üry, ptvtrttúU pot tTDVÒ 
julgamento. 

N o dia seguinte, 7 l , foi julgado o 
fée--Marttntarro josr d'01iveiivi 7 
absolvido da accusaçâo por parte 
da jnstiça publica. 

dão Simão Alexandre. Foi igual-
mente absolvido', negando o juiy a 
autoria do delicto. 

Ainda foram submettidos a julga-
mento os réos Joaquim Victaliano 
da Silva, conhecido por Joaquim 
Victor, que requereo e lho foi con-
cedido adiamento de seu julgamen-
to para a sessão seguinte, e Horácio 
'Joaquim Pereira, vulgarmente cha-
mado Horácio Segundo, qu deixou 
de ser julgado por ter-se exgotado 
a hora antes de tbrmado o conselho 
de sentença. 

Foram todos defendidos pelo in-
telligente advogado deste fòro dr. 
ThomiiZ Lnndim. 

Ferimentos.—Xo dia 0, 110 logar 
Retiro. deyte districto. o individuo 
de nome Antonio Francisco, sem 
motivo justificável, ferio gravemen-
te a Antonio Jose do Nascimento, 
dando-lhe uma cacetada e duas fa-
cadas. 

O criminosoJbi preso em flagran-
te e me consta já ter sido denunci-
ado. 

Jkspede^—Com sua Exm. famí-
lia. acha-se nesta cidade, desde o 
dia o, o cidadão Fabrício Pedrosa, 
hoje representante único da concei-
tuada íirma social Fabrício & O . da 
praça do Natal, e a cuja actividade, 
honradez e* admirarei tino commer-
cial deve a casa que dirige os crédi-
tos illimitados de que sempre gosou. 

Acompanha-o, egualmente com 
sua Exm. família, o cidadão Veiis-
mode Tolêdo, seu illustre cunhado 
e intelligente guarda-livros. 

Ef também nosso hospede, desde 
o dia 9, o estimável moço Fernan-
des Ragusin, interessado na casa 
commercial de Nicolán Bigois, do 
Natal, o qual, com sua gentil consor-
te, pretende demorar-se nesta cida-
de ainda alguns dias. 

A todos tem o chronista a satisfa-
ção de apresentar os seus cumpri-
mentos. 

S. João.—Os festejos do glorioso 
Bapti ta correram aqui muito fria-
mente, mas graças ao mesmo, sem 
incidente algum desagradavel. 

No entanto, alguns dias antes, es-
tando um pobre homem de nome 
José Figueredo, a pilar um pouco 
de polvora com o fim de preparar 
fogos para esses festejos, por impru-
dência de um mennio que inconsci-
entemente ia deitando fogo ás parti-
cuias dessa matéria que cahiam. de 

em da Abril do lsu4. dado uma 
facado 11a região epigastrica do in-
feliz .Manoel Sebastião.- da qual ve-
io t st1 a fallecer 8 dias depois. Foi 
absolvido, reconhecendo o jury a 
seu favor a justificativa da legitima 
defexa própria. 

João Barbosa de Lima. aetnrndtrj-jrtistn Vieira. vnccinando ao povo-
de ter , 11a noite de ia de Maio tam* gra tu i tamente e sem outra r e c o m -
bem de l&!)-k fur tado do logar «La-! pensa mais que a. satisfação inPma 
rangoira dos Cosmes-, deste distri-1 de (juom pratica um acto bem. 
cto, uma egua per tencente ao cida- j Centenas de pessoas teem te vae-

cinado e ê pena que ainda haja ]tor 
abi certos recalcitrantes que teimam 
em duvidai* dos effeitos desse 
poderoso meio prophylactico, ou te-
em o pueril receio de inocular no 
corpo o'pus vaccinico. 

Xu rz/rç/Ví.—Ante-houtem, os de-
votos de 8; Pedi'o, príncipe dos a -
postolos e primeiro discípulo de Je-
sus. festejaram-i^o com uma .missa 
cantada, em que officiou o jtírgno vi-
gário da freguezia, V:\Me Antonio 
X. de Paiva. 

Desta vez dirígio a orcliestra o 
hábil e intelligente musico Pedro 
Peres, uma excedente voz de te-
nor. 

Inr-rno.—Foi muito regular na 
zon^agreste do município, onde ca-
hiram cliuVas abund ntes durante 
a ultima dezena do mez. 

A safra, tanto de cannacomode 
algodão, está segura e ha também 
alguns c-reaes. não havendo mais 
porque pouco se plantou. 

Outro tanto, porem, não se pode 
dizer da zona sertaneja, onde as 
chuvas- teem sido exeassissimos e 
julgando-se os creadores ameaçados 
de grande projuizo em seus gados. 

Mipibú. — 1—7—90. 

O chronista da aldeia. 

repente incendiou-se porção de pol-
vora que alli perto 
cuia e, communicaiido-sologo o in-
cêndio á outra do pilílo, houve^gra^n: 

redo horrivelmente queimado e em 
perigo de vida. 

Sciencías Artes 
Esther 

Apenatí quatorze aiiuc* rl>ni Epthor, a lliuk Estli«r ; 
Não conlitjce os .dest ngrtiios. .. 
Inda não í bem mulher. 

Irmti de Mario. . .Tm primor, 
Brsindo astro que reluz, 
Xasceo como n&stv o anuir, 
Xascêo como naít^ a luz !. 

A s vezes o seu olhar 
tíe perdtí pel a amplidão, 
E vai-se, vai-se a cantar 
EsHes mysterios suaves, 
Feitos dos trinos das aves, 
Das 111aguas do coração ! 

Da cor do jambo "»eu 
Da cor da Noite—seus oi 
E ri-se, em bom o Desgosto 
No seio llie ponha abrolhos. 

Traja sempre um vestidinho 
Que agrada a« moças do povo. 
Faz lembrar nm passarinho 
Mudando as pennaa de novo. .. 

A\s vezes o «en sorriso 
Tem tal singela expressão, 
Que a gçnte no paraíso 
Fica a scismar, hpw razão, 

~ T o f s v^r-fh^ Tnr lábio tr ngo 
E'star no CVo...porque não 7 

A íanie^aüiiütEú.pt^íli. ... 
KxisU*, sem seu desejo : 
Níb) tendo o que dar n um còffo 
l.'M'iila lhe deo um beijo... 

I p A g i i ; â i l u i c i u d a ILEGÍVEL 
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TIHIÍV U cainfuni 'la IV» «. 
Ti nia m ln-lli'/.ii ila T'l'ia 
A's vr/A's tpiando • chIm'IIon 
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l'ai a t >ll \ ! ! a a ni i ,1 s 
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!•; . t|..|. |..mi.-.i i lu it.-
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// t c 

I ).-1 p< HMîia " l'iii V- I« 

K r l i c i h i r f i o j i. > 
: t ...»nu: ' I' l •! Í • ' " M' 

akiixo as^ignaclo,-. rinpiv-n j » (l Yai i ; »-r ' 
dos d AHamli'ga (i( sir KMado. le n-r.niiiU a c v ' i ! t N " m , t ! l , î o 

vaiiiK du unis iusl.i ivü-iísiju pi'la j ittio m. r , i;t.r : ; <>!<h iï.-I'h «pu-, 1 • - --î«' - iai.a inimnr 
il«' accordai' o Sii|»i«'Mh' Tribun , 
, , i . i , . <t tin ih- - '' h i^vinao ' l-tHlenil. M» p r o c ^ o j t I u I ^ a i K c U t . 

jinieiiiado rouira i> nns.-o delineio w 

i r hom :iiIo cheio Joaquim 1 Viv^rino 
j da WtK'lia !•''agiimle.-, \ imus d-
apresenjai -Ili< -, porn; ri o «la imprensa 
a> !|tis>as >ineeras idirilat;nr> por 

i l a 
pel 

ri -« i 

( A >í'-I;MÍI'KS Pi- < 'akv M.in> ) 
i ' , n !/i';inco i iVrio ri isl i) r i! 11111: H'U u 1« U • 

liilllll» )1 c1 l \s lá 
A iioit.i'. a r i r .}>eri;Uiita lá Ay t o r a 
Q u r i n l l i ^ í i ^o a z a s [mm í ' i i - i r ' . !u pr ip i i ' . 

( 1 ! * ! j t , , l a à o ^ i n l i a s , i n j i i a i k ) i K i v a ' l o . 
N' . i :na i \ \ ] ) i \ ^ s a o de l a g r i m a s s o n o r a :. . • . 
() iü-.Mii-rf L y r i o , t :u jo l á b i o riu>]#a, 

: n í m , c ^ n t r i c t o , t i j o o l h a d o . 

r; »ni tí:i;iate; e s t ^ i l m a «lo s o f f r e r e s c r a v a 
Ali s; i ; í i • i a o t i lho d e M a r i n , 
r!i?-io { ! i ' d n r o d e t r i s t e z a o m a g o a s 

!>oia ])U'U s e r e m n o i t e u s c a r a e f r i a 
Tal . -orno a ^d>l ia a f t i r m a q u e b o i a v a 
O n í f i r i t t M l f t e ]HH^>bi-^ a s a g u a s . -

JT. Castricma XÍ) 

um 

i ir \ >M! s a«, : 
\c - c«! •utribniute-'. par 

pi' a s' > '1 * ' '<1 ' h f.'i 
c 1 res i'r-ha 
r» IVri la^ i ai 011 

1 ll1'. i ufi« > 0 L; /.nid».', 
a p'.'i pu t 1 Admit 
..•uda Kslad^al a 
,.»///,» i /r' /«/»". IM l O! i fw 

>< II 

i> ! í\. t : s a da 

aiiiuí.- t .ï 1 do l\( :;tiLiincaU', UKIU-
daiio ni>-<rv;,r ;=<.io dccrt-lo n -'S de 
i , K)r ( )!lîtiî.f.t de I l î a r a c u Í a 

i (/j/ri*.i a. a;t tlu-tc d - ;xjlu(.taaci^, 
n ;>;uí!iovi'! • :t ' ^ i i i j L e ;u:<;ào 

Vi' a • icI'ilM/.- I.í l 1'CÍ. (aim-

o .-sa \ ieioria triumplio da lei da 
jtisiira. i- rxrtiiplu t'diiieame para 
a v'!a -e (jut . pu i' i'Ar faeto. aimia 
mair 0"iilia no.- altos podnvs da 
Iv'-j»l!l>lira. 

Ao iîoûiado Ciirit- .loa<jtmu Pe- ' 
r . - rmo, leaes al.rai;o prova ^ j . , ^ / , ; ti'r Smih Ci Ut s. 
nos^o eonttMîi: ni'Hifo de quanto o . . . .. 
eonsid-i'amos e respiramos pelos ( )linij>i<) l 'avarc^s, V^Co-lMv-
Reuä talento."', justiça alio eiiterio. | \\< > dei t l o v e r n o M u n i H -

Natal. 1 de dullio de !-ih,. | ] ) U | < Ti lade, d e e o n f o r -

(irande do Norte. 17 d» -Junho de 
I MMi. 

/'Vi///' '' 'é Sillir.. ih( Sit fit /wo 
r<>>. 

I n s p e c t o r i n t e r ino . 

Annuncios 
k_ 

Q u a l q u e r p o r < ; â o c o m p r a 

S a l i o a r i a b S e r r a r i a a V a p o r 
N a t a l e n s e 

f iiji li, I frfhj J h'fh' 
A ah!}>{<> Ii'h': i/> 
./. a . N. itr Mfthj 
•llt.'l . \ . iU- 1 ! fi t f S 
]\. .. 1 ide i(<'<< </'- ( ihn n't* 
A tff'Mcu A . Ppj'ft/'ti fir lintu 
J'Vntau'h) ('. Carmlhf 
J\<t]/hi(< l A . d*- Fertttis 
il'r'. )tidu t(<i Co.^u Lintel, 

i 
Pergunta 

7 0 ™ j/A 
A FuANeiseu Cn WKS FILHO 

Ao vCA-:\ assim, como oo.-tumo vel-a 
Toda. noih^s. pon^ativa. olhando 
Alguma nuvem là no evo pns.̂ amlo, 
On alguma branca o merencória esfrelia. 

I ̂ isí-rootaniente f a l lod l i e , buscando 
Sondar-lhe a alma bem para on tende l -a . 
Mas debalde, n a o posso c o m r í r e h e u d e l - a . 
LO lambem ficoextaetico pensando. 

I .'!.•*1 noiado qu«* a redavào do 
j i'a tiUxliO, e a v i.; i t a ici eapa do criii-
e,. " i ! ; - í a, t - ;n í e i t o cita r «"í cs da 
je; ; luanhò serena ï eiiliiia feita 
;'Mir mim no (vuU<> .* I'm ri pu-
hi:í\*!'i • an Chisls a. 3S de 3 dc Ju-
\)h-> r. rrente S-m habiii. 

j id idade com o ar!. 1 r> da ('on-
Isolidaeào das > eleiloraes. 
jfazsai)er (|ue no dia de 
i Agosto vindouro se tem de 
I proceder a eleição de um 3n-
! UMideiiie municipal, para 
preenchimento da vaga dei-
xada pelo fallecimento do 
Coronel Luiz Francelino de 

j Aguiar. E para que chegue 
Lio" conhecimento de todos, 

a Tm-mandei publicar 
prensa e affixar na porta do 
edificio da Intendencia Mu-
nicipal. 

Secretaria Municipal do 
, , , ^ "iSatàl, em -ju de Junho de un-* '.i'̂  e * 1 : e 1 i i c aníi'\ nauin» íV

 7
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oes i-a-a uma d i s <: n p s fl «d J o a q u i m S e v e r i n o 
iiaeiui-ia uão tem .; r>edir jqiitiia | da Silva, secretario o esciwi . atji 
re<iat\;ao qi.;e empuni-c a veialadeira 
a.rnsa de soldadt^^ amanU-s da luzet 
p-rove a existência do erro (se suppòe 
existir ) cuja emt-ada de Ixan grado 

| arcviutrei, desde qae soa uai disti 
j ;v:'.i' sujeito às iira;ôes lie pre fes^o--
rt v ha!'iütad'ts. Met iaro que tle for-
ma aigaiie: responderei, si a questão 

f'U" 1 ia, 

LuriíKNCO (rfUOKL. 
Ê  one soft'remos igualmente, digo : 1 O < ' VÒ-. da existência a lagrimosa imagem cr cr1 

Vendti na esphera plácida e s c u l p i d a . . . 

E eu—no t r a u q u i l l © f i rmamento amigo, 
Olhando, em forma de uma va miragem . 
A vida de i í t i n h k a l m u , a minha vida . 

2 - 1;—yo Francisco Palma. 
nu 

Illm. ©Exm. Sr. Governador do 
Katado--Certifique-se— Palacio do 
Estado 18—de outubro de i.Sô.V — 

P. Velho.. 
Diz João Federalino Santiago, 

residente nesta cidade e proprietá-
rio da Faeenda Esperança 110 termo 
de Angicos deste Estado, que a bem 
de sen direito requer a V. Exe. que 
se rli^ne de. mandar certificar-lhe 
na presente em termos que ihyani 
fé e á vista do auto de m^ ição . das 
terras pertencentes ao coronel Anto-
nio da Rocha Bezerra na margem do 
rio Angicos ou Pata-choca do alludi-
do termo de Angicos, a que se pro-
cedeu e m data de 175(>, autos (pie 
existem no arcliivo da Secretaria do 
Governo, 

1° QuaUi extensão da respectiva 
data ao longo do rio-Angicos ou Pa-
ta-choca. 

2' Qual a sua extensão para cada 
lado do mesmo rio. 

Finalmente, qual a declaração 
referida nos mesmos autos, relativa-
mente a extensão para cada iadodo 
referido rio. 

Nestes termos, 
P. deferimento. 
P, Mercê 

Natal, 14 de Outubro de 18or> 
João Federalino de Ranflago— 

Em cumpriiiienilo tiu despacho su 
pra do Exm, Br. Dr. Governador do 
Esfadõ, exarado na present^ peti-
ção do cidadão João Fellral ino 
8ant'Iago, certifico que, dol livros 
tfô autôfl de medição í ê terras do 
anno de mil a-ítcocntos» cincoenta e 

íeic, existentes no Archivo desta re 
partição, consta r<obre os pertencen-
tes no corouel Antonio da Kocha 
Bezerra, na fazenda Pata-choca pe-
lo rio acima, 11a Kireira do àíssü, 
quanto ao primeiro ]>onto re«iuerido 
pelo supplicante7 o seguinte : que a 
extensão das "referidas torras, ao 
longo do rio é de nvda légua ; quan-
to ao segundo pomo. que a exten-
são para cada indo do referido rio 
é de meia légua ; quanto ao tercei-
ro finalmente, que a declaração a 
que se refere o supplieante é a se-
guinte : ordem de pua Magestade 
de onze de Março de mil setecentos 
cincoenta e Beis que diz : havendo 
estrada publica que atravesse rio 
caudaloso se deve dai' meia legoa 
de terras em quadra para cada ban-
dadomesmo rio,como commodidade 
dos passageiros de uma e outra par-
te do rio, assim se deve observar. 
Fm Antonio Elias Alvares França, 
Archivista da Secretaria do Gover-
no do Estado do Rio Grande do Nor-
te, passei apresente certidão aos de-
seito dias do mez de Outubro de 
mil oitocentosnoventae cinco. Con-
forme. O secretario. Alberto Mara-
nhão. 

Apresentou conhecimento de ha-
ver pago; no Thesouro Estadoal, a 
quantia de cento e cincoenta mil rs 
de emolumentos da presente certi-
dão. Secretaria do Governo do Es-
tado do Rio Grande do Norte, em 
24 de Outubro de 1 kvCk —O PpVtei-

Acabo do saber, por tciograuimn de 
Mos?ovò, qne na Afilia de Caraúbas 
falleerra a I^Miia, }>:ironexa do Assú 
I). Maria tias Mercês lírico (iuerra, 

A insaciavel Atropos, que coiu as 
suaç inc."''.i>aveis tesouras corta sem 
sessar o fio da vida, atacou de um 
modo fi aci a casa tio Exm. Conselhei-
ro líriio (iuerra, levando-o 110 dia 6 
de Junho ultimamente findo ; e uào 
satisfeita ainda, emprega sua arma 
fatal e cortou a 2 do corrente o fio da 
precicsa existencia de sua consorte. 

I). Merces contava apenas 3S annos 
c-c idade, e deixou 4 filhos. 

Esposa modelo, màe extremosa, 
alma betVifazeja, in ca ti sável na pra-
tica da virtude, o desapparecimento 
prematuro acaba de cnluctar a fami-

()1 impio Tara)'cs. 

l)e ordem do senhor Vice 
Presidente da Intendencia 
Municipal desta cidade, e 
por delil)erac;ao do Conselho, 
convido, pela segunda vez, 
os devedores dos impostos de 
industrias e profissão, deci-
ma urbana o outros, para 
dentro do praso de oO dias. a 
contar desta data. virem 
pagar à bocca do cofre os 
mesmos impostos, correspon-

j dentes aos exercidos de 
a 1895, ;,>ob pena de serem 
cobrados por meio executi-
vo. E para- que chegue ao 
conheeimento-dc todos, man-
dei publicar pela imprensa e 
affixar nos lugares mais pú-
blicos. 

Secreta ria Mu nici pa 1 do 
Natal, 1» de J u n h o de ISDtí 

O Secretario, 
Joaquim Severino da. Silva. 

Por esta Repartição se faz puo 
blico o annuncio abaixo trunscript-
para conhecimento de quem inte-
ressar poss : 

Caixas de sabao vazias 
Compra as de seu 

uzo a 

SaboariaeSerraaria VaporNata 
lense 

Sabão Superior l ia 
^ 1 1 PI I 'TT 
^^ J j / i ^ . C i ï ù , 4 1 

• v ^ ^ 
^ J» %>'» M wí 1 , 

« « 

; 34°. Batalhão de Infantaria. 
•iia e a sociedade caraúbense A' 
sua familia. especialmente à sua ve- Assionaitras dk contractos 
neranda màe a Exma. Sra. I). Quite De ordem do cidadão Coronel 
ria Ferreira de S. Luiz, minhas con- Eugénio. Augusto de Mello, Presi-
dolen-.ias. dente d o Conselho Economico d'es-

te Batalhão, e de conformidade 

ro Archivista. 

Antonio Elias .1. Fraitra'. 

Zozímo Ki:iíxaxí)Ks. 

n 1 • j Jiiditaes 
Gyro commercial 

Villa de Angicos 
Thcs-uiro do Estado do Rio Gran-

de d > Nuite, 20 de Junho de IS9Ó. 
O Inspetor do Thesouro do Estadu 

do Rio Grande do Norte, verificando 
do officio q ' ie lhe dirigio o Sr. . Col 
lector de rendas estadoaes do^ muni-
cípio de A n g i c o s , em 14 de Dezembro 
proximo passado, nào terem pago 
as impotUMWUS- dus respectivas t:oiu 
tribuiçOes de gyro commercial, relati 
vos aò ^x^cÍLaaV.de 1 a , os negnek 
antes es tabf lec idos na Povoação dê 
Caraptlbass Arítonio Pedro Alves lie-
zèrra, Avelino Martins de Maria e 
Vicente Ferreira "TTarbosn, collecta- Conselho»? 
dos, o r e í' 3 qtvMa-i — íío^ooo e 

com o art. 2í)do Regulamento que 
baixou com o Decreto 11. 221 a de 
0 de Janeiro do corrente anno. 
são convidados os negociantes, des-
ta praça, Jose Domingues de Oli-
veira, Calixto Alves de Albuquer-
que e Vestremurido Arthemio Coe-
lho, para no dia 25 do corrente ao 
meio dia, perante o referido Con-
selho, assignarem os contractos, 
em virtude dos quaes .ficão obriga-
dos ao fornecimento a este Bata-
lhão, no 2° semestre do corrente 
anno, dos artigos constantes de 
suas propostas apresentadas e acei-
tas pelo Conselho, ein sita reunião 
de 22 do mèz passado, mediante 
a» causulns estipuladas noe mes-
mos contractos. Quartel em Natal, 
10 de Junho de 189«. Tenente1 

Francisco Barros - - Secretario dol 

Na îabrica^pcrçïes superiores a 
lc caixas 

Qualquer porção os mesmo* 
preços da fabrica. 

Fabricio & O 
•• ALVES & C 

Reinedios Iieroieos 
REGULADOR DA 

MENS TEU AÇÃO 
Para falta e irregu-

laridade da menstrua-
ção, cólicas uterina s) 
facUiertar o parto) 
(; a sabida das wyv///-
dinns. e fazer appare-
eer sern demora os 
lochias supprimidos. 
PRISÃO DO VEX-
TRE HABITUAL 

Remedio iufallivel, pa-
ra a prisão de ventre, 
embaraços eastrieos e 
icterícia. 

Encontrao-se na 
Pharmacia Central. 
Rua da Conceicão. 

Alfandega tio Kstswlo do Rio 

í PÂGIMA KANCIIADA ILEGÍVEL 
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Governo do Estado 
Administração do Dr. Chayes. 

Expediente do dia 1* de 
Julho de 1896. 

O í H ç i o : 
Ao Inspeotor do Tliesouro—Com-

munico'Vos,pam qs devidos fms,aue 
o Bacharel Felippe Nery de Bnto 
Guerra, Juiz de Direito da comaica 
do Seridó, participou-me haver es-
tado fóra de exercido,por motivo de 
jngle^tia, 4o dia 6 a dg mpz pro-
HÍm.o findo ? 

Ao mesmo: 
AVieta dorinciugoB documentos 

raaudai entregar ao carteiro da Es-
tação Telegraphica desta capital, 
José Glimaco Barbalho Bezerra, a 
quantia de 82:380 rs , , impórtaiicil 
proviniente de telegrammas offieíaes 
expedidos duráute o mez de Ju-
nho ultimo. . 

Expediente do dia 2 
Ao Inspector do Thesouro—Re-

atyctysa gopísflo o f : 
^ í o quó eni data. me di* »1 » /Iftnnl #4-rt T Idtwi nnuA v>*« -J 1 
rigio o Director Geral da Iastrucção 
Publica,recommendo-vos que façais 
recolher á Alfandega a quantia 
de quatro mil reis (4:000), impor-
tância da conta junta. 

Ao mesmo: 
Communicò-vos? p a r a q s devidos 

fllja/q^e o ^ moxartfe dó Hospital 
de Caridade participoiwne haver 
em data de hontem demittido do lo-* 
gar de servente do Lazareto da«Pie 
d a d e ^ a bem do me;mo estabeleci-
mento, o cidadão João MathiâB, 
e nomeado para substituil-o,o cida-
ijivq JQãq Souto. 

Expediente do dia 3 
Ao Inspector do Thesouro—Pa-

ra vossa aciencia e devidos effeitoa, 
remetto-voti a incluaa copia do con-
tracto que, perante este Governo, 
cejebroti o cidadão Lai* de Franç* 

;Coèího pa r a r ege r a cadeira de mu-
mcM do À t h e M Rró-Graodeiíèe 

Ao 

t » Aid•«••:. i >JIV.'U>I' \ I• -IMI 
• i i I ; M r ü ' \ ; Y I Pl i l i i i : \1 
K- t : i ' l n . paiM llh< 
r e m j u s t i f i c a d a s a.s f a l t a s 
q u e d e u n o e x e r c i o i o <le s**u 
c a r y o . i>or m o t i v o ( l e m o l o s t i a 
e m p e s s o a d e s u a f a m í l i a , d o 
d i a M a m2* d o n j e z (lo J u n h o 
flilda 

J ü s t í f i q u e - s e . 
D i a 3 

José Alves de Mello, ex-musico 
do Batalhão de Segurança deste Es-
tado, pedindo para que eelhe nian-
de passar o titulo ^e ^iyida das j)e -
ças de fapdameqtQ que o mesmo ga-
fòlhftq ílie flequ a dever-, 

Informe o çommandante do Bata" 
Ihio de Segurança. 

Dia 7 
O d i l o n d e A m o r i m G a r c i a , 

l e n t e d e I t i g l e z cJq A ^ h e a e u 
i i i o - Q i ^ n d e n s e , p e d i n d o m a i s 
30 dif^s cie l i c e n ç a a f i m d e 
o o n o l u i r o s e u t r a t a m e n t o . 

I n f o r m e o D i r e c t o r G e r a l 
d a I n s t r . n c ç ã o P u b l i c a . v 

D i a 9 
. O b a c h a r e l P h e l i p p e N e r y 

d e J $ i * i t t o G u e r r á , j u i z d e d i -
r e i t o d a c o m a r c a d o S e r i d ó , 
p e d i n d o j u s t i f i c a ç ã o d ò f a l -
t a s q u e a è o j i p e x e r c í c i o de-
s e u c a r g o , p o r m o t i v o ç]e 
m o l é s t i a , J d o d i a ü á ò d i a 13 
i n c l u s i v e d o p . f i n d o mez d e 
j u n h o . — J u s t i f i q u e - s e . 

O d i l o n d e A m o r i m G a r c i a , 
l e n t e d e i n g l e z d o A t h e n e u 
R i o - G t a n d e n s e d e s t e E s t a d o . 
— S i m . C o m o r d e n a d o , d e a c -
c u r d o c o m a i n f o r m a ç ã o d a 
D i r e c t o r i a . 

«.LÊ«!" NOILR, 2t) I!E JUI>HO iW. 
O LN>|H'F:T(«R d o 'N.CSOURO ILO IC^ta-

(lo iiu Kio (iraiulu do Nt)i*tc, pres-
TRATXLO a devida attenyao ao objecto 
do oiYicio, que ílie dirigiu o Sr, Oul-
iector dt? rendas estadoaes da Villa 
de Papary, com data de 30 de Maio 
ultimo, NO quai trouxe ao conheci-
mento desta ínsj)ectoria O facto cie 
haver Jose Luiz de Mello comprado 
a Joaquim Ignacio üa Luz um sitio 
no lugar DENOMINADO Camurupim 
d'^queíle município pela quantia de 
1:6oo§ooa réis, e que, para subira-
hir^e í\Q pagamento da taxa legai, 
procurou o município de Cuitczciras, 
onde, sem a menor hrisitííçíío, se i^-
vrou a competente oscnptura E f o r à o 
"pagos õs"Te^pêcnvüa contra-

a expressa diáposiofio do § 18 do ar-
tigo da Lei u. 75 de 9 de Setem-
hro- de 1895. que rege o actual exer-
cido de iSçjá ; ficando por semelhai 
te i r regularidade |>rejudicada-a Fa-
zenda Ifistadoal em .seus legitimok in-

• teresses ; porqa iU^° esciptura si-
|.mulou-.je a venda pelo diminuto pre-
ço de .5008000 réis ; c — 

Considerando qiie na" compra e 
venda d'aquella propriedade não fo-
rão observados os preceitos Segaes, 
que regulão a matéria em questão ; 
pois .que o TabelliíTo Fubiico de Cui-
tezeiras, na guia que passou em r 
de Maio, nào designou o nome, lu-
gar e todos os característicos da pro. 
priedade; u\frlngUitío assira o artigo 

cJ jh jtnstrnci;ões de 2 de Abril de • 1 - 1 . 

Thesouro 
Junta Admiuistrativa da 

Fazenda 

•i ' ( ^oniuuu^.L.nte da 
^ » - -k ' 1', "»i i\< ! • : 

• > K' ; < ! : a ; : 'e do rte 
>4 «If I :;l .1 LI. 'J.L-rte 

em NjUí", Ü' de J ulI.o de 1^96. 
('o,ninando da ( i a r nit# à o N, 241. 
Au C'idatl.lo, M:íi(;r Joaqii'm (iui-

Inerme de Souza Caldas, Inspector 
do Thesouro Kstadoal. 

Com mu nico-vos (}ue nesta data o 
Cidadão Alferes Quartel-mestre des-
te Hutaihao, Ideïfunso Mopteiro, vai 
recolher aos cofres desse Thesouro, 
a quantia de cento setenta e nove 
m;l oitocentas e setenta*e nove r-òis 

$870}, conforme a vdaçSojun. 
t \ à rqvs^icn^e c|os. vencimentos, r</> 
l^tiv »s ao mez de Maiq yUimo das 

:tçcts H^^htio, tftViüikk^ d+i-
fAnte Q Uito me/, no Lazareto dos 
variolosos ; pedindo-vos que ao dito 
Quartel mestre seja dada a respecti-
va quitação do recolhimento cí̂  reíe-
rida importancia, Sa^de v Fraterni-
dade, 

Eugênio Augusto <k McIUk 
Coronel. 

Mandou-se recolher aqueila. im-
portancia, dando-se a devida quita-
çao, segundo o respectivo conheci-
mento, n, 674, e respondeu se em 
offi;iG de 20 do cori^nie., . 

A ç u d a g e m .. 
Serra de Luiz Gomes 

Thesouro do Estado do Rio Gran-
de do Norte, 22 de Junho' de 1896. 

Aos Illustres Cidadãos, João Ger-
mano Moreira da Silveira,'. AiV,onia 
Fernandes dç Qli^eivà' è Adelino 
Uernancíes Maia* 

Tenho presente o officio de 23 de 
Mafo ultimo, em que a com missão 
de açudagem do municipio de Luiz 
Gomes remetteu a este Thesouro a 
copia authentica do contracto cele-
brado com o Cidadão Manoel,, i^ndr-ó 
de Moura para % oonstrucção do 
açuds desae mesmo, municipi« e 
bem assim o respectivo recibo da 
importancia paga de i:soo$ooo réis. 

Não seudo sufficientes e^sss dois 
docuiDentos para a prestação e to-1 ** . , 
mada das contas, relativas a essç ^er- anomal j pruccvüuíento, respon- í 
viço, cumpre que ess^ oommissao [ deo elle tm officio de 5, üesiti mez, í 
• - Si. cp ministiando informações improcé- t 

N. 55SL de 31 de MÍ#( 

pectivo 
H ENE Y ri 

do 
DE 

^V^xãü orítitiar/tí dt J j de 
nho de i8çó. 

A*s 11 hovas do dia, na salada-
conferencias da Junta Administrati-
va da Fazenda Esiadoa), presentes 
os Sr. inspector. Contador e Proc--
radofr' Fincai, membros jâ 
Junta, ío: aberta a 

O Sr. S^creurio p-oced;o ú t 
da Ã.tê. ií*/« - - - * 

I i^ t tc tJ t ' - :* 
! ApprcTâd« > 

1S91, reprodiuidns IU Circular 
Thesouro, n. S de 15 DO Julh J 
1892 ; 

Considerando que O Culieotor de 
Cuíezeiras e seu escrivão não devião 
nem podião RECEBEI a itnp >R-
tancia DO imposto, para extrahirem 
conhecimento ÀS partes, uma vez 
que tal imposto só podia ser pago 
pe!O adquirente 110 município do im- J 
movei, de accorJo ERM a SUPRACIU^ -
da Lei de o rçamento ; 

Considerando SÔT̂ DO ouvido O 
referido Col(oc\ar- de CUÍTEZ.eiras, 
p jr (iüi^ac^ ) de 2 du corrente, sobre 

1 t ' . j ^ ^ ^ 

Í )ECREU». 
de I874 

2U — Suspender do exercício das 
r e s p e c t i v a s funcçòes, na conformida-
de do $ 47 do artigo 3ÍÍ do Regula-
mento N, 30 de 10 de Setembro de 
IS^F), por tempo de 15 dias, ao es-
crivão da Collectoria d I Cuite^eras, 
Manoel Ferreira Castro, attenta a 
fa l ta d e ZELO c o m q u e se h o u v e no 
desempenho do serviço A seu cargo ; 

3" — Multar pela infracção das 
disposições supracitadas, na parte 
que lhes diz respeito; ao Collector 
de Cuitezeiras, Kduardo Lopes T e i -
xeira e ao Tabeiliao Publico d o res-

municipio, Manoel Martins 
, em 20*5000 réis CAD̂ A um, __ 
rece itu 17R Õ-ártíg o 16 § u N! C O 

das aiiudidas Instrucções de 2 de 
Abril de 1891, artigo 41 do referido 
D e c r e t o N, 5581 e outras disposições 
correlativas ao caso ; ficando aquelle 
serventuário da Justiça, além disso, 
sujeito, e m razão dc seu officio, ás 
penas CRIMINAES/^M que possa ter 
incorrido, na c o n f o r m i d a d e dos ar t i -
gos 207 e 2to do Codigo Penal. 

Extrahão-se as competentes copi-
as para os fins legaes. 

Joat/iiim Guilherme de Souza Caldas. 
Estampilhas 

Forão autorisadas as seguintes 
re,nessas de estampilhas de sellos 
adhesivos dos diversos valores ; 

Ao Coiletor de Serra Negra 
ioo$ooo 

4< ' 14 Luiz Gomes 50^000 
4< " PATII ioo$ooo 

Cuitezeiras, 6o$ooo 
Triumpho 928000 • 
Mossorò 3^O$OOO. 

i i 

702^000 

TRANSACÇÃO 

».y,̂ , t j 
informe,declara^ lo tfkpr^ isa ne U; se 
accei^ou o trabalho contractado, se 
este offerece ou não garantias de so 
lidez e estãbelidade, visto que a re-
ferida commissão nenhum esclareci 
mento ministrou em seu dito oficio, 
continuando por js^o na re^ponsauc j 
iidade dos d:4he;rc^ públicos q:ie ç 

: ' • de 
FràtdrrrdáJe. 

O jT. 

J\jUiÁf\irme dt ; az,d 

ministiando informações improce-
dentes, dando O facto como consum-
m a ü o , com a circumstancia, segundo 
diz, de TER prestado SUA assígnatura 
ao DITO conhecimento, de boa fè, sem 
O ter lido ; 

Considerando QUE dc to.las as pe-
< AS oi7icÍ3es referentes ac ASSUMPTE 

RECEITO 
•l c J ! DJ: COPIA A 

11 CITA ;> .'ITARA, RESNLT.I que HOUVE 
U'T^MA.VIEIT-I >\T d t í r á . i d a r 

T r a n s m i s a í ^ d e p r o p r i e d a d e 
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Thesouro do Estado do Rio Gran-
de do Norte, 20 de Junho de H 9 6 . -
O Inspector do Thesouro do Estado 
do Rio Grande do Nortfe'determina 
ao Sr. Escrivíio da Receita fe -Des-
PEXA que carregue ao Sr. Theso&rei*. 
ro, Capitão Francisco Heroncío de 
Mello no caixa geral do exercício de 
1896 a quant ia de ( R s , I : 7 4 I Í 7 4 O ) , 
um conto setecentos e quarenta um' 
' ^ s e t e c e n t o s e quarenta réis, pro-

ponente da arrematação do dizimo 
do pescado dos municípios de Ma-
•CAU. A r e i a -Branca e Assú, efféctuada 
em Dezembro do anno passado peio 
cidajuo Pantalião Bezerra, *-a qoral, 
sendo escripturada no CAIXA geral 
do exercício de 1805, passa para O 
DE ;gua ; NATÜREZ-S d o e x c c i c i o d e 

«ÍR. i t :<A<:R r>artc de SUA re-

r t : À 

t . 
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Cumpra. 
/\\u;ui>n <iiiii/ifrme de Svu.a (\i/ 

tfc/V. 

do i j I À U I U 

tuimbiiiu art. Iü7 ^ único do Cot), 
1 Vi ta l . 

Dia 
De ordom do Dr. Címfr do poli -

cia foi d1 t ido e o n w e i o i i a l i u o j i t o o 
ponto oin libi.irdado o individuo de 
nome Antonio Auiitirto 1'mviui da 
Si lva . 

Dia 
Na noite de *J! do eoiTente inox. 

na Villa d c N . ( i onça lo , o individuo 
dii nunic fJo«é Antonio , no acto do 
tferprmMie onh-in do respect ivo de-
l e g a d o do policia, pelo so ldado do 
Bata lhão de Se&uran<;a, Antou ioCa-
ju. ijue para alli l iavia ae^uidu eni 
di l igencia do serv iço publico. dera 
neste u m a tacada aba ixo do peito 
etííjueídü, que ilie produziu inuiw-
diatanientc a morte . 

O referido d e l e g a d o , t endo a p e -
nas procedido au e x a m e c a d a v é r i -
co , o r d e n o u - l h e o Dr . Chefe d e Po-
licia que. a respeito do facto e todub 
us buas ciicunitítancia^. abrisse o 
c o m p e t e n t e inquérito policial e o 
l e i n e t h s a e á autor idade judiciaria, 
af im de ter lugar a formarão da cul-
pa dp de l inquente . que c o n s t e a i io 
p ô r - s e e m íuga após a perpeta-
vao do crime e cuja captura lhe foi 
r e c o m n i e m L d a . 

Fo i preso nesta Capital , d o r d e m 
do Dr. Chefe de Poiicki e reco lh i -
do á respect iva c a d e i a , á requi&i 

'i li..ti .i u! 

é ^ w d ' i a 

Dia 17 d e J u n h o 
Foram exonerados , a pedído> 

Jos«'» de i^ontes Queiroz, B e n i g n o d e 
A l m e i d a Cavalcante e Manoel J o a -
quim tia Coáta. dos ca-rgod de l " e 
3 Sv\ppleute.3 do d e l e g a d o de pol i -
cia município de Liúz (lome1^ e 
d e suj)p'ente do Bubdelegado d a 
rcspt^ífiva M i l a . e nomeado , para 
sub.stituil-oé, oscidadHOS Luiz Joaé 
da Fonseca e S i lva , \ ' a l d e v i n o J o -
s é 1^-rnandes e Ben igno de A l m e i -
da Cava lcante . na ordem em que 
v ã o 06 seus nomes col iocadon. 

N o dia (i do corrente no e e m i t e - , 
ríõ"(lá praia rtenoininarhr ^CTTjnei^ ^ Ad^info d o P r o i m t o - l ^ -
ro " d a Vi l la de Touros , foi s êpu l - l ) l l C 0 f í a c o m a r c a d o ( ^ a r á - i n i r i m . 
tudo o earlaver de um indiv iduo ; n o dist-ricto de Touros , o réo J o ã o 

l^ayl da Fonseca Pi t ta , pronunc ia -desconhecido encontrado alli A hei-
ra-mar. junto a umas pedras. 

O juiz districtal do munieipio. 
SLMido informado do facto pelo es-
crivão João Augusto Ribeiro Beesa. 
immediatamente transportou-se pa-
ra aquelle local e alli fez exhumar 
o ca ia ver e proceder neste ao com-
petente exame, verificando-se por 
elle sero do alienado ManoelCervei-
ra de Amorim, natural de Guarabi-
ra do Estado da Parahyha, e ter si -
do asphvxia por submersão a 
causa da morte dtsse infeliz, que 
no dia ?3 tentara Buicidar-se, lançan-
do-èe î o mar, d4ond foi tirado qua-
simort 
'"••'Das diligencias do inquérito a 
quo j i ocedeo a respeito aquella au-
tori :;\de não encontrou-se indicio 
algum que denunciasse a existeneia 
de um crime. 

Dia 18 
Nenhuma occurrencia» 

Dia 19 
Nada occorreu. Dia 20 

Foram detidas de ordem do Sub-
dcle^do de policia da Cidade Alta, 
por oiíensas á moral publica, e pos-
tas em liberdade Maria Francisca do 
Kspiri .o Santo e Maria daConceição. 

Dia 21 
Ne&Imma occuirencia. 

D i a -22 

Foi capturado, no dia 5do corren-
te, no município de Pâo dos Ferros 
pelo respectivo delegado de policia, 
e recolhido á cadeia d'aquella Villa, 
o individuo Manoel de tah como 
pronunciado alli por crimes de*rou-
b<» e incêndio, 

Foi detida, de ordem do Subde-
legado de poicia da Cidade Alta, o 
individuo de nome Antonio Fran-
c í b c o ] y »r embriaguez. 

Dia 23 
Foi posto em liberdade o indivi-

duo Antonio Francisco. 
Dia 24 

Foram detidos o súbdito italiano 
Vicente Izabella e o individuo An-
gelo de tal; este de ordem do 1 
delegado de policia da Capital, por 
desordeiro, e aquelle de ordem do 
8abd< legado dm Cidade Alta. põi 
offensas a moral publica, e posto.-
.̂m liberdade. 

do naquel le district-o c o m o incurso 
no art. 804 § único da' Cod. P e -
nal. 

Dia 27 
N e n h u m a occurrencia . 

Dia 28 
N a d a o c c o reo. 

Dia i;í) 
Nenhuma occurrencia. 

Dia ;30 
Foram recolhidos á caííeia da 

Capital, de ordem do Juiz de direi-
to interino desta Comarca, os réos 
João da Costa Villa e Alvaro da 
{Silva Rêgo, remettidos pelo Jury 
districtal do munieipio de Nauta 
Cruz,o 1° condemnado pelo Jury da-
quelle Districto ã pena de -30 annos 
de prisão cellular, tendo protestado 
por novo julgamento, e o •>' absolvi-
do pelo mesmo Jury da occusayão 
que lhe fora intentada, apellando ,o 
Dr. Promotor ad-hoe dessa decisão 
para o Superior Tribunal de Justiça 
do Estado» 

Instrucção Publica 
Em 4 de Julho de 1800 

Por portaria d esta data foi desig-
nado o Professor da escola modelo 
annexa ao Atheneii Rio Grandense, 
Bacharel Domingos da Silva Guima-
rães, para leccionai/ n*i cadeira de 
Ingle z,durante o impedimento do 
effectivo professor (iue se acha no 
gozo de licença. 

IMIK IM I 
I u u«,ak -

Arri-iLLAcOi.s cl vih; 
N. ia - - M:icah\ba • • App<. ii^uic, 

josr I »n:i*d<> I >. 11 • i i í- S'>a't>:. • Ap-
j)t• 1 i.11í(>, o } >r. i'.!^!») A ii\i!i>r4>. 

N . J - • >.i«» J . A i -s -
\ pj)c li.H ) 1 'Si: . \ dv K IIKI C 

< • - A [ij^ Ii.ul I) J i j IM I. -
v;i • t i\t' Luna 

i »•» P r rail Mrgiídi.»!' J'fs(.• ('!;:u.•; 
' i i a < ji.-on coiiqu t ti . 
A1'i'KI.I.A .UKS i KlMI-.s : 

N iV*. M.ii * - A;>p( :I 

]»:- t * -». A Àhiiif c) !. | 
de Lima.— 

\ • :;; \ I;í;S. -
lU-ii.ir.t Mali.» t •oiicei»;at» i- Can-
. > i -1 íí Mm ia do A mur Dívni<,. • - A pc I -
UuUi, Í*. — 

N j-S - - Cciiiá-uiu iní, — Appcllan-
W\ i.;.i;riudo Jo>c dt>s Sanlos, vniyo 
I'Í;! i; — Appeilawc;. JVÍsti;a.— 

AITKMiAí/ÒKS C.ViS : 
N* — Cearà-mirim.— A ppeilau-

í' -. !' .\an'' ieira de Coes 
ouu> s - A|5|Kd!ac.o, o I h'. > Fraa-

- ihCO S: > Montenegro.'— 
N* 15 ~ Ceara h mirim.— Apj'C-1-

• •ntes\J. Kerncudes da Silva Pinto —' 
Appellado, Agapyto Elias do Rego 

Do I í ViCL-nle dc Li1 mo« a 
quem competir : 

APPKMjAÇÃO .CKIMH : 
39 — . Pupary. — Appeí lante , 

Ani*, nio Remigio Piíuo. — Appcilcída, 

11>o;^ Pai].» - A p| i i ' Í iad.t , 1 

j u s t i ç a , | 
1 >(; I)c.ii.'mlMry.td«.»i joM.1 t ]imi>"i 

., q ^ c m r o m p c l i r t j 
A 1'PKLLA<(\U > i UI.MI. : 

N . 4 > • 1'upai v - - A p p c l l a i u c . K r a c 
« U o i '1'Iioiiihz, - Ap ; .v l l . . da , .i j u - i n ; i . 

i^ta ao Piu< « r i i r i al ; 
A l'1'l!Lk Â/ o » CICIM1-. : 

N . - |J- - N a t a ) — A í'|H'1I witr, a j n s l i 
- -'A |)|'cSlado, ( i i l i b e i N . í i c í s ü A -

ranha. 
jMiUis : 

Aj)prUarào civi i (/mi) i s :k» at" 
cot liam ) 

N. 5 " - M a c u h y b a - - - A p p c i L m i e s , 1 
U r c i c i n a R i b e i r o D . m t is c o n t r o s . 
A p p e l i a d o , o d r , P r a n c i s r o J c P e n d a 
S díe<. 

julgíuneato^ ; 
R e c u r s o d e h u l h a s - c o r p u s 

N. C i o y a i í i n h a — R c c i n r c \ n e , o 
J u i z d e D i r e i t o -— R e c o r r i d o . J o s e 
B e l m i r o ISczerra d e L i m a — R e l a t o r , 
o d r . V i c e n t e de L e m o s — N c g o i w e 
p r o v i m e n t o . 

R e c u r s o c r i m e : 
S a n t o A n t o n i o 

Km pi Lu dr j .n.'ir,» dr: Ir 
ih» (se { à o estou Iii Vit !.(>!. v't'io a cu 
nhã caba o Sr. t! t ^ 
com cx pi c.smV:-. >riiiMLh diV-.M tr.i 
(pie de mim dependia e. .a'vai .":*; 

1'i'a dt^ ciij^tih'1- ijv. v-' v.r... 
mais pio.simos da harra d ' Ma.\ 
V* i.ajH-. 

N. 02 R t c o r e n 
te, o juÍ7. de direito — Recorrida, Vi 
cencia i\[arin da Coneei<;ai—Relator 
o dr. Vicente de Lemos. 

Nogou^.sç provimcí.to. 
Julgamentos adiados : 
API'KMJA 0 KS CK IM IN A ICS : 

N. ; Í2—Sant'Anna de M a l t o s - A p -
pcilantc, a Justiça—AppelíuUo, Ma-
noel l ícuedicto de Souza Carvalho, 

(5—Nuva^Ciuz — Appeiíaiue, 
t . , I Ildufoa;-:o José da C u n h a - * Àppel ia-I i ' ^ à abertura do rio, combinamos c.nwrjo-i- i --— 

iï-'zeira 

_. .0 . I) c i^einiiãr (Uw 
jid^eu í-T impedido de fun-.cionar 
c o m o Lrocurador (ierat aJ /toe. \\o 
>cgc.inte feito : 

A1TKLLAVÃU Ciil.Ml-; : 
N 23 -— Pá o d-oy Ferros.— Ap-

;ít'llnnte.«. o I'roiii(,.tor Publico o e o 
! í mí: 'jiíii>a '^ador Jo;n;uim ('avaic.anti 
I r\rrcira -.ie Meiío.—Ap:)elíados. Ma-
j aoci ikz-rra dc Medeiros r Autoc.i i 

' Javaicanti.— 
Pedido» e >lc d.ia 

j>ara julgamentos ; 
j ^eio desembargador J ( " i i m a c o :j 
! Al-PKLLACÕKS CiiiMKS ; 

>;• — Sant'Anna ue, Mattr.--.— 
Appc ;i:mte, a Justiça — appeiiado, 
Maneei l.íenedicío de Souza Carva-
! h o . ~ J'.dgue-?e na jv/imeira confe -
rencia.— 

"X* 3O Nv va Cruz —Appellaiile, 
í idefoi .so Jose da Cunha,— Appel 

da, a ji.;tt!ça. 
AiUMiLLAÇÃO ClVKli : 

N. l i — N a t a l — Appeîlante, Fran-
Cisco D'Aunte l io—Appeilce, R a y -
mundo iiezerra da Crosta. 

Nada. mais havendo a tratar encer-
rou-te a besirão. 

â REPUBLICA 

P r J • i . t e i l i i c < p i a ! r i\\i 1 > < ; l . r j • 
di.x ».'a e m p r e g a r p a i ' a .npit l i r s ciiim-
iOio.^ ) ) r o f ! t i / i r e m 1 e i ^ i d a r m e n t e ; i r 
p( ;,deu u\k: <p!C tinhi c bt id ' do *»ci -
v n ' n . a ' v > r d r . i e v l i o \ r lh«a a t p u m l u 
(P- :••>; rpuoi.) fKüt i a a h 1 1 u r ã d o ri<> r 
-\\w w\ ^ j n U i d e c o n s t r u i r l i a r e i r - v 
: p i a n \ i d e p e n d e n d o ^U in» c d o s :i 
m i i i o s í l í c . \ m d r , P c i l r - - \ ' r ( h o - . i l u r ! 
a r t í i n e r s a . 

Attcndendo à prc.:isã(> cpie h.i\'i,i 
de cdirir-sc o rio para e x a c t o vPasa 
!4'uas fjiie se achavam estagnadas,jun-
Uimo nos eu e outras .niigo;>,c íí^ímijo • 
uma pet iç lo ao c \ in. dr. Pedro Vr 
lho pedin ie,-!he a (pKwuia de / : o o o s 
•por conta do Instado j>ara a abeilu 
ro do rio, o que nos foi concedido, 
sendo portador daquelia imporlancia, 
if.signaiido o recibo no The^rtiiv, 
o ciJadõo Marcelino .Voares da C-; -
mara, conr) membro da com»i i -sào 
e n o como substituto, com j declara o 
Sr Joàu Fvnseca na sua missiva dc 
7 dc maio. 

S e n d j aquéile h ^nrado cidadão, 
M.irci Iir.u Camara, negociante c [írg-
p.ktarjo neste vaile, porem a casa de 
sua residencia a algumas léguas dis-
tai-te de onde devia se dar prmei-

ß 
DERÁL T ^ 

« L l ^ y ^ w r 
Alem tl'i n-snííavlo puhliciulo tlr 0,.~>1ÍJ 

i tos a voí!u;âo ciiula no Exm, dr. Prdro -
'llio foi : 

hula, a Jus tu ;a—Juig t i^ so na pv\ 
mcira r r n f e r e n c i n . — 

J C L G A i M E N T O S : 
KKCl'RttO KLKITORAL : 

N- 2 — Serra N^gra — Kecorrcn 
to, a Inteijdencia Municipal. —Rein-
tor, o I)t sembargndor" Olympio Vi 
tal.—Converteu se o juigamento em 
diiiiicncia.— 

o 
RECUKHO CUTMINAL : 

N* 'tO — Pao dos Ferros.— Recor-
renic, o Juiz de Direito.— Recorrido. 
Becnurdino Jose de Souza-— Re la -

Reôul íado publ icado 
C e a r á - m i r i m 

i T o u r o s 
rp 

S. G o n ç a l o (faltando a s e c -
ção do P o c o Limpo) • 

C u r r a e s - N o v o s 
Ceará-mir im 

íi;51ü 
325 
1G0 
103 

184 
381 
321 

8 ,0-» 
• « 

3-> 

A 2 do corrente falleceu. na villa 
de Carimbas,'a Exm. D. Maria das 
Mercês Brito Guerra, virtuosíssima 
senhora que. não havia um mez, 

tor, o desembargador J.oíé Climaço. j passara pelo doloroso golpe de vei 
^•AK-u-te provimentu-para pre nu precedei- n-tio tumulo o seu - vene-1 

SUPERIOR TR1ÇUKAL DE JUSTIÇA 
Sessão oruivaria cw / ' t/e Jttn/to 

(k ' iSçó. 
Presidencin do Desembargador j . 

d a C a m a r a . * 
Secretario, Luciano Filgueira. 
Ao meio dia, na saía das conferen-

cias. presentes 05 D e s e m b a r g a d o r e s 
e o T r o c n r a d o r G e r ú i , foi a b e r t a a 
sessão. 

Lida, foi sem debate approvada a 
acta da ses&ào anterior. 

D I S T R I B U I Ç Õ E S . 
RBCUR90 CRIME : 

N . 77 — G c y a n i n h a — R e c o r r e n t e , 

•x ^ j r v - / í l -1 ! > de L V r c i t o . — R e c o r r i d o , J o s é De ordem d o D r f h e f e de poli-; ^ : m i r o B c 2 e r : à d e Ao> 
(">â foram recolhido® a cadeia w Vicente ^e f^m -
reo« A n í s i o Alvet de Oliveira, v « l - A r r í L L A C i o criui. : 

| f S ^ N a u l ^ a 
áo quATtel do Bataih&O de j '--̂ : Aranha.— ,\o Desembargador 

^ a r ^ o TeneuV rorooel Joèél J « C ^ ~ 
M — T l de P a t * Hoth&. remettiác* j 
pelo Dr J*ím de Direito dm c o t o a t - f 
c% de O o r í M U c o m o pfotumciA'; 
àm A,a. o r u i penm do nt\ 
0 f *** d c 1 * c o m b n H B C o f D 

P J W R A O : 
Do Df sembarg^dor Vi?r 
_ _ . ccmpetir • 

^ A f T E L L i C X U ( ^ I I K : 
N 4c — Papacy — 

quem 

\ p f e l U » t e , 

ciar o rco no art. 297. 
A i t e l l a ç ã o c i v í l : 

N ' ío — Caicò—Appel lante , Nico-
demos José de Medeiros—Appel ia-
do«, :YuL'ju\o Xax ier da Nóbrega e 
outros — Relatar, o Desembargador, 
Ò impio Vita l—Não tomou-se conhe-
cimento por ler sido irregularmente 
processada.— 

i/ONVERSÃU DE PENA ; 
Imparante , J o i o Paulino Pinto de 

\ - u i a i . — FeE-se a conver lsao, de r c^ 
íuiit; com o parecer do Procurador 

Gvívi. — 
•IULGAMESTO ADIADO. 
APPKLLA7 0 CIVIL : 

N. Jl — N a t a l — A p p e i l a n t e , Fran-
cisco d Annie l lo—Appel iado ,Ray mu fi-
do Bezerra da Costa.— 

Nada m d s havendo a tratar, encer-
• < u a sca&íIo. 

Sessão ordinaria aos 8 de junho 
Presidência do Desen»bargador J. 

da Camar.1. 
Secretario, Luciano Filgueira, 
- l o me'o dia, na saia das confe -

ren. j resentesüs Desembargado 
res e o iVocura.ddr Geral", foi aber 
ta a >£isà 1. . 

Lid.-». í . / i sem debato1 apprtvadn a 
ocía <*ã ressao ar.leri'.»r. 

RRCVRftO CBIMK : 
N. 7-S-Natal — Recorrente, Joa-

rjuim Vicente Feireira, valgo, Joa-
quim GcflÇaivfcs d^SUva--» RccorriiU, 
a Justiça — A o Dese^.ba-gador Olym 
Iwrr Vf t fT / — • 

Paisagens . 
Do Desembargador Olympio Vi-

tal a qi:em competir : 
\ * APPft.LÃÇlõ cfiTMl; 

rando esposo, conselheiro Brito 
(iueira, 

A:familia da illustre finada, em 
particular ao nosso prezado e dis-
tincto amigo o Exm. deputado co-
ronel Francisco Gurgel, apresenta-
mos a sincera expressão das nossas 
condolências; 

13/119311 

N. .19—Papa^r—AppílUnt«, An-

P A g i i ; A ^ - u t c h a d a 

c/ 

6 1 
26-
Jô 
õ 

0f> 

t.e 

87 

Hospital de Caridade 
M o v i m e n t o d o s d c e n t e s * n o H o s p i -

ta l dt3 C a r i . d a d e e no L a z a r e t o dc P v 
e d a d c d u r a n t e a s e m a n a d e 9 

J u n h o a 4 d e J u l h o ; 

Exis t iam. . 
E n t r a r a m 
T i v e r a m a l t a 
Falleceram. 
Ficam em tratamento 

S e n d o : 
H o m e n s i n d i g e n t e s 
Mulheres - "- 1 

Presos de Justiça . . . . . . . / 
S o l d a d o s d o 3 4 B a t a l h a o . . , 3 
S o l d a d a s d o _ S e g u r a n ç a * ^ ã. 

23 
34 

I 

S rs. Redactores ; 
Somente hu èîg'ans dias me foi 

mostrado o "Diário do Natal , " dc 
41 tk> con^aie met^n-^qtrr tlepíif^ 
com o nome do Sr. João da FonsccaJ. 
i m r r ^ d á j t ^ s l v a anonvma a 

ciTIrigar- hc aqueTíiTqiiantia recebida 
do Tluíôonro ao cidadão fo?c R o m c i -
ro,'í|ue fazia parte da comissão. 

í / go c^ue o Sr. João da Fouscc;; 
| >»• ube que o Sr, Romeiro estava dc 

do dinheiro bc. n• satisfeitíssimo 
«íífcrect ud- -.-í' ao Sr. Romeiro para 
preparar a* índias do írabaih ) tio 
rio, o tpae esie nao acceitou. 

Concluído o conto de reis no ser-
viço d r i o , feito poio Sr. Romeiro v 
p:\f?adc? alguns div^s, appareceo :mo o 
S .Ju;1o Fc nseca com o phrascado 
seguinte : • t 

"Compadre, vá vosjsc me>mo ao dr. 
Pedro Veiho e peça lhe mais d.inhei-
ro para abrir-se o mangal que ficou 
por abrir, e rcf*.Zrr-?c o serviço que 
Jose Romeiro fez, o qual ficou mal 
feito p.*r causa das aguas que banham 
a margem do rio de urn a outro lado 
ate o tabele iro, ferido cnhido dentro 
do ri.) muitos paiis, de maneira que 
1C.0 podem deícer com rapidez as 
aguas " ' * 

Perguntei- lhe quanto avaliava gas-
lar>se no serviço que faltava ao vío. 
P e s p o n d e u - m e que quatro contos dc 
reis talvez fossem sufficientes. 

Coin sacrifício, fui a Natal e pude 
obter tio fcm. dr. Pedro Ve lho a 
quantia de íj:coo8ooo em apólices, 
que recebi cm Cea rd-mirim l i -
rando í e da quantia de tinada 
qufl ic Valle, ein v i r tude , da ver -
ba concedi d-a para os val.es assue.>rv:.-
Tf j s - se - tchar extmeta . ' 

A gota vou fa lbr da abertura d o 
ri ) fiit.i s"b minha admíniátrc.ção. 
L o g o que cheguei com-o dinheiro e. 
o Sí". Jcao da Fonseca soube qt.-c o 
serviço ia ser dirigido por mim, ficou 
entufado e procurou desmoralisar tv.e 
L o g o no segundo .d ia de trabalho do . 

[rio tive aviso que o Sv...João dn 
"seca estava preparando uma corres-
pondência contra minha pessoa rela-
iativame nte ao serviço do rio. 

Ha neáte mundo gente para tudo ! 
Para provar isto, o publico vai vt-r 

as inverdades que escreveu o Sr, João 
Fonseca na sua missiva de 7 de niaio 
no f i Diafto do Natal. " T e n d o eu 
feito a imprrtante abertura do man-
gue, que o mesmo Sr, Cícero, genro 
do S r . F o n s e c a qu*esteve comigo uma 
rminhora assistindo ao serviço, dis-
s e q u e e t a -impQft&Ívd--ftt£ef~sc we lhor 
do que estava> e isto mesmo p ropa lou 
publicamente, e v e a d o eu que, se 
-carttiimaaiô^í^fozer o semÇò íeitn • 
t>elo Sr, Jo*è R o m e i r o no mangue , 
que tem vários logares q u e nào dao 
passagem a^uma pessoa entre a a -
bárturanf í t a ^ á t o f f e n t c daJ 2guas, 
conr hur-se-hia coiu todo o dinheiro 
na.cerviço do mangue e nenhum be-
neftciíT traríA aos Senhóres de cn£< -
rfay, trmrter-üig- a abr i r l o ícxvcna 
virgem c fazer umas s o braças do 
lado do sul do rio o trabalho do man-
gue e continuei com a abertura (lo 
nt>- _ 

'Principiando Hò ponto dã barra, 

rêT^ri na miuha primeira solicitada 
E' certo o adagio^ ^Cada um dà 

o aue tera , ,
l () publico sensato prés-

tfc bcna atlÉncno «e-qne s c tem dado 
WaíVÃ^tnte á abertura díTrio Wa-
XâLUigjjape. 

g u i xid a^imA com a oberbtrrt-MV +>-
1a t^rra da propriedade do. c i -

d s d i ü O n d i d o Varei la , 
Em alguns íog&res encontrei o rio 

dividido em doigj mandando desobs-

. Em muitos pontas nâo tinha Aido 
tbcito ha 3 cu 4 a m o s 



• M Ê S » 
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'IVivIu (i Sr. (V'1'rîU-l J < ti r ! ; í ; | s ; ; „.rt < ,, ... 
l M l ju lYri ira f» ilo u H'-(l.i M U I . 1 . " . ; . » . - j r . ^ c : u « • • . • T » , h - Mit;'" 
nuit" il J pri'rîi'iro i out-- di- u-. • . n ^ : t ( i ) | M , -, , } 

:,jM,|ji r-i '{Mr « !>mv;n -, jur.i cr j i. . j s t n , 
1 ur.i d1 > rio, r - » dlusi : r D r " 

j r.M w.-i horncn.' i>;is;iío-: i l ^ t a t-Tra. 
I que furão ju>:;r:: ao mm ii caracter . 

T e n h o ii.' a . : . ! " « d«1 V i d a l a b o r i o s a 
At1 

to l\«mat\» feito tauilu-m um uoco | 1>í:1. , j(M;|.,.,„ 
TiOĉ oo" CHI aprlkvs SC;M haver O • .i.bü'.-t» - t 

dcMoiil Í>, ooinprelu'wli f;tu: sciia mvi,;;;» i',> s.-, j,^,, V MI-cr . ti:;.! | H". nào pudendo dr^urivcd-n a 
lazer ilivS J N ^ t ' V i ,l> ;r.> de M M i n ,. ., r<. i ! :.VJI H! ,s M ; / í : . l l r t; .. j (<uimiinia divj.tv/i\ o' d«- um i;)\cjo 
pi"i'{ iedade, (cn'î-u:, a d" s.. 1 m 

• . ; il honesta c ;i m lilia ini(Ia< 1 . iju 
M , a (•;;!, t • ^semp'c xo]cj cuid.aloKJHlienle, e 
t"d i -i.jih i! i ! faille rollheei'ia licita loiaiada 

' • 11 i' ; : « ;>..;:iha 
de M .i,\;: ' 4: D̂ .i i ; w. « t : : s • : i, ,̂,, 
i" a j'ichr y -ir jirll > ;;i.ii 

t" belli di-lo. ( ) i ̂  ;. i i ! > ;.\us-> .jil 
int* roi^ta c c ! « ; ia ; c: <t

: i, ' ; n 
* J i N 1 1 . : I < > D » Í D T J ; ; Í : 1 O C . - t . ' ! ' > ; Í . W I L . : . » R 

U.s Voií.iS í 
\ • >; Vrl'L i < /uni i ) i t a 

[•'cinera (juc * >tc ha t empos n;"u. 
ahn.i a;aclic: iio t c rc :o í jac j^ i ra 
prr i t tdirar as lavouras ;!<> v ib in lo 
(11jt tem sua p rop r i edade a <|iu m d:i 
do Sr. Ooroiiel J o a q u i m I^naido. 

() visinh" de q u e f a l i u ò o i l lnstrc c 
honrada» r ida t iàn Kibeiro de: 
l\iiva, o i jaal prcMoa sc > i a;:cr u 
hoiwuvo obsequio dc c a t a i i eya r -
dc assistir ao serviço. 

Pr inc ip iou-se a a b e r t u r a das e x -
tremas da te r ra do Sr. (\>roncl Toa 
qniin Ignacio, do lado do iiaoueute e 
scj;ui.- o t rabalho, rio acima, U K I K de 
() >o b raças 

iJULin ler a descr ip^ãu da a b e r t u -
ra do rio M a x a r a n ^ u a p e f e i t a . p e l o 
autor da missiva anonynia nu Diário 
,;V A ' / / . / / d e 7 dc M:»io iludo, deve 
c- lar lembrado (;-:e a.hi ii z se qife 
lauiici - m e a a la rga r ma i ; a roçagen-
t\ ",a peio Sr K t a n e i r r . r.o mangai . 

. \h: vai uma g r a n d e inve rdade 
Si ca tivesse n b r ^ ido t >da a ro.;a-
gcu\ feila «no m a n g u e pelo Sr. Ro • 
iii i ir . \ 1 alvez a i n d a fo^se preciso r e -
correr ao Kstado para a conc iusào 
ih> serviço do m a n g u e , f icando fe i to 
roiuo o (jue là foi fei to por minha 
detci auÍmu;ao. 

!).>: aia is o Sr. Fonseca que refiz 
a iimpcv.a d o rio d o I o £*a r Cj • i m ijjoso 
para cima até o K n g e i í h o do Tl lustre 
v honrado r.idadfio m a j o r lUirity. 

t)h ! (pie d i spa ra t e ! 
Para (jue o Sr. J o à o Fonseca nào 

Í . U I M U a v e r d a d e ao menos neste 
ponto ? Nao houve quem o informas-
se melhor? 

' i \ a ido-se conc lu ído com o t raba-
\\) > da a b e r t u r a do iio t ào pe r t inho 
de casa, o Sr, Fonseca nem se 
qfter soube l imitar o p o n t o da p a -
rada ! O Sw Fonseca jà esqueceu se 
da ordem que deu ao seu fei tor para 
di/.er -aos e m p r e g a d o s serv iço 
que podiam passar com abe r tu ra do 
mesmo por d e n t r o de sua propr ieda-
de ? JO couio assim nao succedeu por 
Sc ter conc lu ído o d i n h e i r o no tra-
balho, o Sr. Fonseca z a n g o u - s c . ... , , , . . 
Q u a n d o o Sr. Fonseca p r e t ende r OH, ([UO i n d i g n a d a O i n d i g i t a 
levar o nome d e um homem ás pagi- OOll.K) a U t i l O r O a m i m C o m o 

i »ar* «."la ai 
iidb do v») iso Lon-.e;iiiado j-u nal, m- o 
Sr. Fon ;akca responder i aapa inen í e 
estás ra/.òes. 

Pur agora a iui to-aic a d i rer (jue 
appa reça o homem a n > xí-rio e hon 
rado que iauivcr aqui e d i ^a (jue 
é iinaiMra »-a faisw u ji:e escrevi 
nes tas |>oaca.-> hohas 

l^ngeeh tí.Srbasüà dc J u n h o 
d e I M Í J Ó . 

J liqu t LI im u.rHÍ a da 

Viver Us- claras 
-No i n t u i t o do e s c l a r e c e r 

d u v i d a s a f f r o n t o s a S e d e 
a f a s t a r j u i z o s p o u o o l i son-
g e i r o s q u u p o r v e n t u r a , pos-
s a m s u r g i r , a l t e c t a n d o a 
m i n h a d i g n i d a d e e m o l i n -
<h;an_do_ m i n h a r e p n i a r a o , 
vòiíTiò s o l i c i t a r TTo Sr. r e d a -
c t o r (To Diário do Natal 
a p p e l l a n d o p a r a s e u s b r i o s 
d e c a v a l h e i r o e p a r a s u a 
h o n o r a b i l i d a d e j o r n a l í s t i c a , 
a f i n e z a do d o c l a r a r - m e ca-
t h e g o r i o a m e i i t r si. o n h n i -
de c o m a m i n h a p e s s o a u m 
a r t i g o i n t i t u l a d o Jlisto)1 ia 
da Galunagem — p u b l i c a d o 
n o ii. oiH) n a s e c ç ã o d a s soli-
c i t a d a s d o ' m e s m o D i á r i o , 
u m a v e z q u e t e n h o d o d a r 
u m a s a t i s i i i ç a o o j u s t i f i c a r -
m e p e r a n t e a, O p i n i ã o P u b l i 

tais de um jornal , in forme-se primei 
ro se elle te ai j anel las de v id ro em 
C J • 

v i e t i m a d o t ã o r e v o l t a n t e 
c a l u m n i a . aae se lhe possa jog3r -pe-lradas ; ' . . 

assim também, devia ler feito quando P r e v i n o a n t e c i p a d a i lU-.l lto 
d escreve O' a abertura do rio. qilO O s i l e n c i o O U q n a l < | U O R 

O Sr. João da Fonseca o que deve, 
como arrependido, escrever para" o 
publico, è o seguinte : vtF.ui iiludido, 
não fallei a verdade em uma só pa-
lavra do qne escrevi em minha mis-
siva de 7 de< Maio p roxi mo findo, no 
k I>iaiio do Natal". Si me nào illu-
dissem, íiii teria cscripU) a verdade . 
('aclarando, que o meu compadre 
Miguel Honorio fez um importante 
s.eivii o rra •aberiura1 da barra no m a n -
ga!, e para "melhoramento das t e r r a s 
d< s Srs. Sè-efígénhds que mais tem 
-sf»ít rido safras, por 
estarçm sujeitas a.s<ír banhadas por 
dbis rios Maxhránguape e R i j c h i o ; o 
meu compadre attendendo estes p r e -
jui?os, 1' go ^ue acabou com o ^ r v l -
ço do mangal í ^ e n i refez umas 50 
braças do serviço que o Sr. 

te o que tòdò ò^iort iem de bem o 
faria. 

''Principia*! a-uova abertura efa "pòii 
te velha q u e f í l S í por traz das casas 

"da I w r a (e nào criminoso c o m o me 
" mal intencionado llltol 

propriedade do f b a p r Buríty, como 
ire ftaeraitt meuriudo. clara-

r e s p o s t a s u b t e r t u g i o s a i m -
porta , u m a a f f í r m a t i v a , as-
s i s t i n d o - m e e n t f i o o d i r e i t o 
do p r o c e d e r c o m o m e c o m -
p e t i r . 

Natal, 9 de Julho do ÍSÍM. 

D R . M A N O E L . S E G I ' X D O W A N D E R L E Y . 

,pf( 
ao ou mahii/.ent»' 

Hasta, Srs. Redactores e ahi íica 
a provocacao , que reitero, ao aiiony-
nio j)ara defc>iiiaHcai'ar-se anb-s de 
poder niereci ,r-me a honra do lana 
resposta eni termos. 

Anirieoo. i r» do .Iiinho d" 1 îm;, 
\'/c u/i frmiru <ht < 7\>r,rs. 

A n n a g r a, -m m a 
(iKI-iav'!-." lho Alb DiHTI.\eTt)S MILITA-

RES o CoMiH)!. 
lüi^eni c <ie Mt̂ llo* 
Barros aleão 

• Faustino ^ rcire 
Btíiiod elo de Àrau>> 

.-Vexaiulre ^ arlo.s 
Kranc — seu Monteii'o 

<Jo > ò Pessoa 
Fernandes :r ima 

(v cero Monteiro 
A V ulpho Carvalho 

João > mando 
Aristi ^ ttt Monteiro 
Braz -r! lisio 

Hyi>polito a e Mello 
—Ildefons O Monteiro 

•Hf 
nu nado ''Poe k da arra;a". puis ohe- j ju -I ! i irai1 a a usiMioia o Ínc(V'-
recei<ss^a.. ioda a coin-;tv>! .!;: iv idtdlcia <h> Jo;r 

qu : i: I id' • M' ) d a M o t t a Si ! modidade i » . -, ^ai ia üs reíci ida* 
.püiil-lu I ;,o |i()-.-'."ii) oil V|.jr S,>, l t i ( ! l t ( l n 

nao (jaeu ao e aa^ífir I1K0 V eo]|\e|ie . i . 4 
( nrc f .ar .^ i i i ivm ao Porto da ( i | ! ' i : í « ^ " » / r j r r t ü a l M l v n i r a A: 
dado. visto como a lem de Mia va d a ! 1 n , m ' ^ <-I b t d c c i d o s í h v s I u 
largura o prolaudidado laicoiiira - si» ! '> r < íi,';l - • ' .i « î •! i li<*a r i d o ( p l a n ! •• 
sobre (»s "oeite.s j»ecas i'xarî o pro- b a da.-.st• • : h v . m a i u l a ; ; s o p a 

s i r r . i r i a e d i t o s p i i * a s t priar> fiara as i-esjiee. ivas arnaira-
V<HÍ.I'!' quant Miiecab iulorniar vos 
S a m i e e Frattu'iiidade — Assimilado 
Manoel Fi lgueira de Araujo' Pra4 

!ieo-môr. Ksta eont'oniie : Praíiea 
^eni em Natal , í» da Ju lho de i V"'. 

( ) F<crt vente interino 
• fé.« Ktiu/ir .1, 'Dtntn-s 

Poh cUnmio Sun 1-3 Í!U,n> 
He X aelio Hélio 
Cal —< strato Leitão 

Honori x o de Almeida 
Bri >-3 o Filho 

Alves M ^ ia 

João L ite 

Si O ueíia Barros 
So rt zu Carvalho 

Francisco B > rros 
An ^ onio Pinheiro 

Lou X enço Macedo 
Alvar o Bittencourt 

fe//naman£tie>o qual não poud *. fazer 
bem fe'to ê!tírf f f tHle do dinheiro ser 
somente uftv conto de reis _ 

{«Fez o padre ajuisad^<m4T g 0~ e chefe republicano deste"muni^ 

Sr3. Redatores: 
O dever a honra e a dignidade o-

brigão-me a solicitar espaço 110 vos 
so importante jornal para fazer uma 
declaração Com* vistas ao anonymo 
que no ir 499 do «Diário do Natal», 
procurou, em um artiguitesob a epi-
graphe""<ntngicô§^>;' atassalhar a 
minha honra? muito acima dos botes 
traiçoeiros de rasteiros reptis, en-
volvendo o nome do meuillustre ami-

Fiaviano od ritto 
Fausto de > lbuquerque 

Jaií osa Araujo 
Herminio > merico 
Crosta Vi ^ lar 

Bellannino At ^ ahyde 
tloão B > ptista 

Paula . . oreira 

Pedroza o e Oliveira 
Daeio Aust ^ rio — 

Barboza tr1 ima 
Re ^ naldo Louri\ al 

Pranciftco yA oniiiuo 
Kurieo Guil ^ enne 

João C ^ vnlcante 
— Zoroastro — 

cipio, coronel José Rufino da Costa 
v . pinheiro, a cuja segura e boa orienta-

ção politica deve-se a existencia em 
Angicos de um partido arregimen-

PRATICAGEM 
Copia—Ia Secção da Praticagem 
do Estado do Rio Grande do Norte 
em Natal, 9 de Julho de 1896. 
Ao illustre sr. capitão de fragata 

O l y m p i o T a v a r e s , vice-pre-
s idente 1 d o ( i n v e r n o Munic i -
pa l d e s t a c a p i t a i , de- c o n f o r -
m i d a d e <*M!u o a r t i g o 4 1 e ^ 
r d a lei n . -io de ^ti de j a n e i -
ro d e 1 v.í-, e - j n v i d a a o s in-
t e n d e n t e s m a i s v o t a d o s , ci-
d a d f i o s A l e x a n d r e J a m e (.)'-

eiLido, alim de4 \'Í!è a pïdn.c; 
ra audiência deste Jni,a 
qu'j ti/er. passados 11-..11,, 
d;a.- aeontar d'e.-la fhda jiai'a 
\Yv projK>r-Iíi 1 a compe-
tente ac<;à-:.', aíiui de liave-

jrem o pagamento <la qu n 
tia de duxenfo.s i nnta c 1 ii»1-. 
mil réis ( l'.'îl'sooo) que 
de\'edo!' me>mo Mol ta Sil-
veira. 

E p o r q u e . j u ^ t i í i c a r a m o 
d e d u s i d o e m s u a p e t i ç ã o , 
l h e s m a n d e i p a s s a r a m i n h a 
p r e s e n t e c a r t a d e e d i t o s , 
p e l a q u a l . c i to , c h a m o e re-
queiro a Joaquim Ildefonso 
ila Motta Silveira, a-fim de 

<írady. Joaquim Manoel Tei- <1^ venha a primeira audi-
xoira de Moura, Francisco encia deste Juizo, quo se íi-
Rodriíçues Vianna, Manoel 
Joaquim de Amorim Garcia 
e Raymundo Bezerra da 
Costa e os cinco immedintos 
ao menos votado, ^íigttel 
Augusto Seabi a de Mallo, 
Fortunato li.Aranha. Augus-
to Cezar Leite,Francisco Go-
mes da R.Fagundes e Ade-

quo 
zer findo o dito termo, para 
versellio propor a respecti-
va aecão ; sendo as audiên-
cias deste Juizo dadas todos 
m dias -ik^-qvrin^n--leira «ta-
cada semana ás 10 horas da 
manha na sala da Intendên-
cia Municipal d'esta. capital. 
E para que chegue ao conhe-

lino Maranhao, para compa- [cimento de todos mandei 
recerem na sala daft" sesstVs passar o presente, que será 
do mesmo Governo Munici-!'1 flixado no lugar do costu-
pal, no dia 27 do corrente 
pelas lo horaí. da manha, a-
hm de tomarem parte na 
apuração geral da eleição á 
que se procedeu em 28 de 
junho proximo findo para 
um deputado ao "Congresso 
Federal, na vaga aberta 11< 
lo Careci mento do dr. Luiz 

me; e pub l i e , ado p e l a i m p r e n -
sa . N a t d, o de J u l h o d e 18!)(>. 
Eu J n . i o C l y m a c > d a C o s t a 
M o n t e i r o , E s c r i v ã o q u e o es-
c rev i .—• 

Zosiinu Platão de Oliveira 
Fernandes. 

De ordem do illustre Sr-
Francisco Junquei: a Avies ^ i t o r Director Geral, seien-
de Almeida.E para que che-
gue ao conhecimento de to-
dos mandei publicar pela 
imprensa e affixar na porta 
do Edifício da lutendencia 
Municipal. 

Sala das Sessões da In 
tendencia Municipal do Na-
tal, 10 de julho de I99fi. Eu 
Joaquim Severino da Silya, 
secretario o escrevi. 

Ohnnpio Tavares. 

tado e forte, e o d e meu cunhado /reformado Irineu José da Rocha. M. 
Manoel Fernandes da Rocha Bezer S-. dc eneenl ioÈate oo meio da terra . 

dt> c t d a d l a C a n l t d o Varella e nito na. ra, criterioso e mtelligente.delegada _ I i j ^ u a i i w v m A* nAlinía Hnatu ln^HHaHa 

m ctite para o. péWĉ . 
"O meu conOTrire Miguel Honorio 

m a n í l o ^ f ^ ^ ^ j j i b e r t u r í L d o rio do 
Coronel' I o a q i n é Ignac io Pereira e 
d ^ q u e l l e " m a i s de 900 bra-
ças db rio f o r a » abertas e cem este 
g^nde-ft^lJiíòraierito os-Srs. de En-
íílmiHo'- Ttcárát» cõrn" todâà as e» - StMfi 
as plantações cê assim como veres 
mos este anno^o qúe temos de agra 
de^ór ao b^eitorito Dr, Pedro Ve-

ntàsò oemfettoro compadre 
De ontre prmcTpTou 

n Ioga r oue 

Ihv̂ V 

a abertura d< 
suspendeu em virUvde de ter concluí-
do o dinheic^pm o^servlço, medin-
do-se as cur íwque faz o rio e rama 
e* que tfelle sabem, que também fo-

de policia desta localidade. 
A principal vietima, porein^diLiek 

ftnofiynio articu-
lista foi a minha humilde pessôa. 

Affrontada a minha honra, cora-
promettida-adignidade d a u m em-
pregado publico zeloso, é justo o 
meu protesto para declarar a este a-
íionymo vil % pastílanto que-épreei-

ram o odio e a inveja, 
Provoco,pois?a este miserávelcar 

lumnlador a arrancar a mascara do 
rosto desvirtuíylo e vir provar o que 
diBse. 

8e assim nfto o fi gê r, con sideral-o 
hei villfto èlrRRgnoda artençfto dos 
homens sérios. * 

Sou bem conhecido e appello pa-

De. ordem do li imo Sr, Dr. 
Director Geral faço lembrar 
aos srs directores de estabele-
cimentos de ensino particu-
lar que, de accordo com a 
portaria desta Directoria Ge-
rai de 8 dtr JuTihcTiltimo,fin-
do se em si deste mez o pra-
zo para a apresentação de 
attestados das boas condições 
hygienicas das casas em t̂ ue 
funccionam as suas aulas. 

E para constar passei o 
presente que será por algu-
mas vezes publicado pela im-
prensp. Secretaria da Ins-
trücç^o Publica fi de Julho 
de 18".)G. 

CL Secretario. .. 
informar-vos que os cntiaes quGfJfyaiieiscõ 7heophüo Bimra da 
formão a barra deste Porto permit-
tem entrada, em qualquer occasiílo, 
nas marés de-ayagift,- ás emharea-
ç õ e s c a l a n d o 111 a x im o 
ate deseiete pés que tenkilo de com 
^iment^atè^i^ezentos e quinsse pes; 
e n a s ^ a d v a t m m s a o possivei? 
entradas áã embarcações cujo cala-
do nílo exceda a quinze pes e do 
comprimentoji\ 'àitBAo.--
• Cumpre-me ainda informar-vos 
que a barra permitte entrada em oc-
casiâo as embarcayOos,—do calado 

D. Director da pratigagem d este 
Estado. Em cumprimento á ordem 
que vos dignastes dirigir-me em offi-
cio sob n. 

ti fico aos interessados que, 
ern vista das éli mi n r. coes 
requeridas, faltas nas aulas 
o mudanças para outros Es-
tados, se acham eliminados 
da matricula do Atheneu 
Rio Grandense no corrente 
anno lectivQ os: estudantes 
abaixo declarados: 
Homero Gencellodo Amaral 
Varella, Theophilo Pinto de 
Mello Marinho, Gabriel Ar-
ttTTjo de S. Saiit'lagoTTodro 
Montenegro, Gonçalo Ernes-
to Alvares da Silva, Sergio 
Paes Barreto, Uldorico Bizer-
ra Cavalcante, José -Gomes 
da Maia Monteiro, José Ger-
vásio (Y Amorim Garcia e 
Luiz "Ribeiro DaritrhS. TS para 
constar lavrei o presente, quo 
será afflxado na porta desta 
Repartiçáo ò publicado pela 
imprensa. 

Secretaria da Instrucçáo 
Publica, 6 de Julho de ÍS90. 

O Secretario 
Francisco Theophilo Bizerra 
cia Trindade 

Trindade 
o " MJ 

de Õliveii 
de Direito- interino da Co-
-niarca fiesta' Cidade, Capital 
-tirrRio GT̂ nrtA 
exercício, na-íorma da Iiéi 
d- &. 

Faço saber que, por [jarte 
éfiS 

1 0 | C o m p a n h i a , e s t a b e l e c i d o s 
e comprimento superiores aoT já I rtetáa Praça-,- trrrr- for f e i ta 
mencionados, ^sendo que qaeirfto j u m a ])etição, | > e l a ' q n a l m e 
fundear e amarrar no logar deno-' p e d i a m (}U<> o s adui t í t i ss f i a 

A n n u n c r o s ^ 
3 Oliveira Fernandes , J m z ] m u m m * m 

sal I 
O bacharel Domingos Gui-

marães, com pratica de en-
sino e ^ wllegios e' casas 

co, . lecciona as m a t é r i a s aci-
nrn."ftetribuiçâo rasoavei. 

I n f o r m a ç ã o n o H o t e l VI-
t e r b i n o . Ril>eira, 
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Rua Correia Telles 
Esta officina, achando-se hoje re 

oi possuindo uma variad 
caractere s e ten 

machina e materiaes lypographicos, 

ílelatorios de qualquer natureza, jornaes, 
esse mister 

i 
< i 

K 

N 

O 
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fact 
cartas etc. etc. tendo1 para esse mister uma porção 

jie typos de pkantazia^ 
Esta mesma oííicina encarrega-se de dar cojm brevidade e niticjez 

bailios coloridos, cartões de participações eitodos os serv 
relativos á arte 

fcr 
1 
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Mensagem dirigida polo Go-
—vftvr i f lÜnr T A n q n i m ffAvrftlrft 

C lia vos Pilho aô Congresso 
Logislativo do Estado do Rio 
Grande do Norte ao abrir se 
n 2 l sessão ordínaria da 2* 
legislatura em 15 de Julho 
do 1896 
S e n h o r e s D e p u t a d o s : * 

A o ingrato p e r í o d o de a g i t a ç õ e s e 
e s tere i s luctas armadas , que trar.iam 
e n s o p a d o e m s a n g u e irmíto parte d o 
g e n e r o s o s o l o bras i l e i ro , o f f crecendt f 
a o m u n d o c iv i l t sado o mais contrista-
dor e s p d ü a c u l o , veíu subs t i tu ir o 
f e c u n d o p e r í o d o de ca lma e d e paz, 
d e que , f e l i z m e n t e , já lia do i s a u n o s 
gomamos. 

Antes, pois, de dar cumprimento 
ao preceito constitucional que- me 
impõe a obrigação de prestar-vos 
contas minuciosas dos negocios pú-
blicos e das condições ecouomicas do 
Estado, e depois das saudações que 
vos (.levo e que ora tenho a honra 
de apresentar-vos, permitti que a rai-
nha p r i m e i p a l a v r a seja de congra-
tulação com a patria, que segue a 
direcção dos seus grandiosos destinos, 
vendo firmemente consolidad i a Re-
publica que,embora aspérrimas prova-
ções e duríssimos abalos, tem gran-
demente impulsionado o nosso pro-
gresso, mostrando se, como systema 
d e m o v e r no, preforivol, sob todos os 
p )ntos de vista, ao regimen que 
ilesappareceu no vórtice da gloriosa 
revolução de 15 de Novembro. 

Cumprido esse inolvidável dever, 
permitti-me também que me desobri-
gue, de outro igualmente inolvidável, 
mas de naturesa diversa. 

T e n h o a i n d a o espir i to c o n t u r b a d o , 
e t e l - o hei por m u i t o t e m p o , d iante 

—-dodoloroao a c o n t e c i m e n t o q u e privou 
o K s t a d o d o R i o G r a n d e d o N o r t e e 
o paiz in te iro d o s a d m i r a v e i s t a l e n t o s 
e i n c x c e d i v e l pa tr io t i smo d e um d o s 

; m u ^ _ f u Iguran t e s esp ír i tos que» n e s t e s 

trativos a traz r a-.* vos o conhec men-
to. 

Procurarei, entretanto, d ar-vos uon-
ta do que tem occorrido no intervallo 
dos vossos trabalhos. 

Tenho a sastisfação de annunciar-
vos que, durante esse lapso de tem-
po, i>aite os crimes (jue urdinaria-
uteute dão no seio da sociedade, 

Nilo obstante o 
estíidu ^;;nit;ii'io da capital, ciivum-
.•tancii; que. v\>mo de costume.cheira 
ao interior em noticias? por tal ma-
c a p i t a I " d & y ^ A í v l V J k 
pontos do interior a epidemia da 
varíola. : 

Os-podeies publrcus,—devidamente 

salario relativamente igual ao de 011 
tras circumscripçòes estaduaes, e, 
muito menos, como pretendem ainda, 
a vexação de impostas excessivo;, 
que não existem, e, quando existir 
podessem, sò indirectamente attingi-
riam o trabalhador, a c^usa determi-
nante do êxodo dos nossos patrícios. 
O que os impulsiona e arrasta-os a 
inhospitas regiões, onde, ordin iri.i-1 AI MUI aww v Oih^í-, l l o ü i i i n a s e 

KVilta a v w t a c à o (1o .^Tnun i - \ 
c í j â o s do y e r r í i ^ t ^ T i ) , Üa-
r a u b a s ' e J a r d i m d e Ãngi-
extr.diir d o s e i o da .. 
eílV- t ivamente , é exhuberaui .^ 

derrade i ros t e m p o s , t ê m figurado na 
po l i t i ca braz i le ir* . 

i ^ p r i m m d o ^ m ç , ass im, c o m p r e h e n -
ders q u e n ã o p o s s o d e i x a r d e re fer ir -
m e ao p r e m a t u r o passaqrêÉSÍDda nos-
so prec laro r e p r e s e n t a n t e a o C o n g r e s -
s o jPederai , Dr, L u i z J u n -

. q u j l r a A y r e s d e A l m e i d i . 
_ i l ibar propr io d e fazer 

o ' e l o g i o , a l iás e l o q u e n t e m e n t e e l a -
, ^ ^ l o , ^ i» t o d a a i m p r e n s a d o paiz 

e l ias d u a s c a s a s d o Corpo L e g i s l a t i v o 
d a . U n i ã o , d e s s e notáve l e s tad i s tà e 

" c o n s u m r a a d o orador . 

. v o s . q u e , e m a t t e n ç ã o aos s e u s g r a n -
d e » mér i to s e aos r s s i g n a l a d ò s s e r -
v i ç o s q u e e l l e ^ r é s t o u a ) E s t a d o , or-
d e n e i , a t em d e prov idenc ia« s i g n i f i c a 
ttvaS • de pezart: t ic rato; qtm as des -

t r p e z a s dou f u n e r a e s , na C i d a d è d o 
M e i í e , e à s d a s s o l e m n e s e x é q u i a s , 

' n'e»ta Capital» c o r r e s s e m par c o n t a 
íéü Tfrfagfts* 

D e s v a n e c e ine a s s e g u r a r - v o s q u e 
cvte neto despertou as sympathies a, 
merttôeti Q ûpokr do publico, nao ftò 
oe>tc, como em diversos Estados da 
U ntóò. 

Srst &êputados \ 
—AWtiiWndo t> gorerno 
a 25 d ^ A w ç o ultimo poucos gäo—em 
tAo Wamffo espaço-os actos ad minis-

compenetrados do seu dever, foram 
solícitos em agir de modo a embara-
çar a marcha do flagello. attenuan-
do-ihc os effeitos, 

Entendi-me, para isso, com o chefe 
tio poder executivo do município e 
com o inspector de Hygiene, e provi-
dencias foram tomadas no empenho 
de melhorar as condições de salubri* 
dade e faz,er a desinfecção das ruas 
c habitações da capital. Ao mesmo 

rtempo solicitei da Directoria do Ins-
tituto Vaccinico da Capital Federal 
a remessa de alguns tubos de lympha, 
que me foratíi promptamenre envia-
dos e que fiz distribuir com alguns 
facultativos, nesta cidade, e com as 
Intendências do interior. 

N o curso da epidimin, cuja exten-
são c intensidade verificareis do Reia-
torio, que vos será presente, da D ires 
ct or ia de Hygiene, prestou os melho-
res serviços o Lazareto da Piedade, 
onde forfío isolados os indigentes 
acommettidgs do terrível morbus epi-
demico. 

Tratando de assumpto que enten-
de com a salubridade publica, e sen-
do certo (jue todos os an nos-no cor-
rer da cstaçílo invernosa-se manifes-
tam, nesta cidade, febres de mau 
caracter, anormalidade que, entre 
outras causas, se attribue às nossas 
pouco lisongeiras^ condições hygiení-
cas, assignalancrt^se como principal 
Fóoo de infecção o estado em que 
permanece a praça da Republica, 
110 bairro da Ribeira, seria conveni 
ente que autorizásseis o governo a 
auxiliar o poder municipal no serviço 
dè aterro e drenagem d'aquella area, 
convertertdo-a, em seguida, em apra-
zível, embora modesto logradouro* 
publico. " " ~ — 

O meu honrado antecessor» com a 
proficiência que todos lhe reconhe-
cem e com o patriotismo qce bem 
poucos lhe poderão recusar, teve 
o c c a s i á o , n 'uma de suas b e m pensa* 
d a s m e n s a g e n s , de refer ir -se a e s t e 
i m p o r t a n t e a s s u m p t o , para o qual , 
e s t o u c e r t o , não será d e b a l d e o ap-
pe l lo q u e f a ç o à vossa c o m p e t e n c i a , 

S e r v i ç o , e m b o r a , de carac ter mu* 
nic ipal , mas d e i n c o n t e s t á v e l u t i l i d a -
d e publ ica , cfompre a o E s t a d o c o n -
correr pa ia a üua e x e c u ç ã o , a u e n t a 
a e x i g u i d a d e d a s r e n d a s d o munic í -
p io q u e , e n t r e g u e a o s s e o s propr ios 
recursos , n ã o p o d e r á j a m a i s rea l i sa l -
o 

A p r o v i d e n c i a l eg i s la t iva , q u e d e -
impondo ~ uma contribuição 4 migrantes qoe precisartáo, paf^ esta 

a o s a g e n c i a d o r e s d c o p e r á r i o s para 
o s E s t a d o » d o N o r t e , n á o p r o d u z i o 
o s a l m e j a d o s e f f e i t o s ; p o r q u a n t o n l o 
e m b a r a ç o u netn s e q u e r d i m i n u i u a 
corrente de trabalhadores que todos cogiuçto ~úo Güvçma"Ttcrüäraüo 
o s m e z e s b u s c a m à q u e l l a s r e g i õ e s . 

sonu»,-osa3 
â ; \.i dam a míio do homem para p\ 
te;itear-se e ser devidamente aprovei 
tados. 

Desfazer essa illusào, combatendõ-
a [)or todos os modos e procurando 
levar aos norte-iio-grandenses a con-
vicção de que as riquezas da A m a -
zônia, realmente notáveis, nfto lhes 
podem ser dadas em partilha seníío 
a custa de extraordinários sacrifíci-
os—è a missão que incumbe a todos 
os que não podem ser indifferentes 
à sorte do Estado, ao futuro e á vida 
dos seus compatriotas. 

Ocòitpando-me deste assumpto, fa-
ço-o" mais em respeito 4 opinião do 
que para pedir remedio ás delibera-
ções do Poder LegisMívo Estadoal 
que, na esphera de sua Competencia, 
ju procurou applicai-o, estatuindo'a 
contribuição a (jue, ha pouco, me re-
feri, como meio indirecto de estor-
var a corrente. 

A este respeito, senhores depu-
tados, as meias—palavras são como 
as meias—liberdades, no conceito de 
um grande espirito : para nada ser 
vem. . 

Sejamos, portanto, francos e since-
ros e btm alto proclamemos : á par-
te o trabalho de propaganda, só pode-
ríamos recorrer a medidas arbitrari-
as, Íncompatívei \com qualquer syste 
ma em que predomine o respeito á 
liberdade humana, e que, de modo 
algum, se compadecem com as vistas 
do governo e, menos, com os nobres 
impulsos que sempre tem inspirado 
as vossas deliberações. 

Nu distribuição do credito da ver-
ba "Agencia Central de Tmmigra-
ção", concedida pelo Congresso N a -
cional, no vigente exercício, para o 
serviço dciocaHsação de immtgran-
tes, foi contemplado o Rio Grande 
d o N o r t e c o m a quant ia de R s 
r39:700$ , por c o n t a da qual jà foi re-
m e t t i d a e se acha n a - A l f a n d e g a , á 
d i s p o s i ç ã o d e s t e G o v e r n o , a impor-
tância de Rs. 60:850$ 
Pareceria a propos i to aprove i tar d e s -
d e l o g o e ;sa quant ia o o m a i n t r o d u c -
ç ã o de braços e s t r a n g e i r o s q u e v ies -
s e m c o m p e n s a r o s n a c i o n a e s q u e n o s 
e s c a p a m 

N ã o cre io , d e v o dizer^voí-o , n e s 

lheiía e, como forçado curoiiario, a 
sensível depressão u'iim.i das nubs;^ 
principaes funtes de renda. 

Obviar eááe i:icjuvenie;ite, 1 >. 
ao mesmo tempo, em auxilio da cias-
se agrícola, foi o move! que deter-
minou a resolução legislativa que vo-
tastes o anno passado, autorisando o 
Governador do Estado a despender, 
dentro do corrente exercício, a quan-
tia de Rs. -7o:ooo$ooo, com os servi-

o(>ni*o q 11011iaicE?»ew?í c o n d i " 
d e d o X a r t o ^ p r e s t a r á í i n 
p í > r t a n t e s e r v i ç o á a d m i n i s -
t r a ç ã o q u e , a s s e g u r a m o s , sa -

. l ^ ^ o v i d e n c i a r c o m vi-

a - i t 

e m geral , p o b r e e l u e t a n d o c o n d i f -
ficuldades para a o b t e n ç ã o d e capi< 
t a e s q u e a c o m p a n h e m o m o v i m e n t o 
d e sua industr ia , n ã o se a c h a e m c o n -
d i ç õ e s d e r e c e b e r e a c c o m m o d a r i m -

be lecer - se , d e n a o p e q u e n o s ad ianta-
m e n t o s que n â o lhes p o d e r i á o ser r e 
g u l a r m e n t e proporc ionados« 

C o n s t i t u e , éntre t . in to , objecto d e 

tica s o j i c i \ \ ? J 1 * u m a v e z d e -
Graças a essa providencia e à nor-

malidade da estação invernosa, no 
anno corrente, ha fundadas esperan-
ças de que a próxima colheita com-
pensará a despeza realisada, 

Por conta da verba de Rs, 
2oo:ooS$ooo, concedida, pelo Con-
gresso da União, no exercicyo de 
I895, vão sendo, por igual, regular-
mente executados os serviços de cons-
trucção de açudes 110 interior do Es-
tado, entre os quaes menciono, com 
prazer, os dos municiiiios do Martins 
e Pau dos Ferros, dois grandes re-
servatórios, fertilisando considerável 
extensão de terrenos adjacentes, van-
tajosamente adaptaveis d cultura de 
todos os cereaes proprios da sona. 

Logo que assumi o Governo diri-
g i -me ás commissões encarregadas 
desse trabalho e que o meo iílustre 
antecessor organisara de pessoas que 
offereciam as necessarias condições 
de idoneidade, solícitando-lhes infor-
mações do estado dos serviços e re^ 
commendando-lhes a prestação das 
respectivas contas. 

Quasi todas já attenderam às mi-
nhas solicitações e o Thesouro proce-
de à*verificação e exame dos docu-
mentos que lhe têm sido remettidòs. 

Ultimado esse processo, solicitarei, 
então, do Governo Federal a expedi-
ção de ordem no sentido de habilitar 
o Governo do Estado com a quantia 
de rs. Ioo/ooo-Sj que, para o mesmo 
fim, fora ainda pelo Congresso da 
Uniáo concedida no exercício corren-
te.. 

Ajustiça estudoál, graças à recon-
hecida honorabilidade dos seus d ig -
nos representantes e ao espirito l ibe-
ral que domina as nossas leis de or-
ganisação, continua a offerecer segu-
ras garantias aos direitos litigiosos. 
Para evidencial-o, bastaria ponderar-
vos que^ entre varias.decisões* l e v a -
das por meio de rècurso ao conhe-
cimento do Supremo Tribunal F e d e -
ral. somente uma mereceu infirmação. 

F / u m f a c t o q u e vem pôr e m r e l e v o 
a s e m razão d o s q u e , d e s d e o c o m e -
ço, s e in surg iram contra a d u a l i d a d e 
da mag i s tra tura , p r e s u p p o n d o e r r o n e -
a m e n t e , por u m a priori in jus t i f i cáve l , 

sa-compensação. O nosso agftetther,--«11«-0 i^ ic iar io local, adstricto 

aproveitar a r-fenda quantia com a 
Continuam, portanto, e porventura introducçlo de algumas famílias de 

mais intensos os clamores da agricuL | estrangeiros que possas consagrar-se 
iura que se vê destituída de braços e, l i s industriam c i t a u e y tUado-ifa 
conseguintemente, privada dedesen- \ maior expansão e vitalidade. 

r. driacandiv, rWf 

a s u g g e s t o e s Jp^rtidarias e emmara-
n h a d o n a s te ias de a p e r t a J a d e p e n 
flencia, d e i x a r i a d e f u n c c í o n a r c o m a 
l iberdade d e a c ç ã o , i n d i s p e n s á v e l à 
nobre o i i s sSo d e ju lgar . 

Do Relatorio do dKCTcbargador 
Presidente do Superiof Tribunal de j 
Juttiç* verificireis as condiç^e? 'ia i 
justiça local e as reforma* 
departamento do podf: 
impõem ãõ v^sso e? l iJo t ^ur w 
deliberaçio. 

De aocordo a- ; 
deraçoes ah; c i t c r a a l ^ - ^ t ó 
di t t i» sabar t ter i u a 
;0>/' la / 7 de Agost 

•I n, . 1 r 4 

Ia" -Cl." ' i ^ f T g . i -
uís.i. ãd, o j iií ! » , mesmo que a-
inda vij> >;.;Vi lt » t-^iijo do exiincío 
ref ine i, quando ja í e.studo e a pr.*« 
í:ca suggeriam instantes alterações. 

\ a o obstamí a f^ita de estatistica 
criminal, regularmente elaborada,de-
sid^ratum que bò poderemos attingir, 
feita a reforma do I)cC. 11.7001 a que, 
ha pouco, me referi, as informações 
ministradas no Rehtorio do Dr. Che-
fe de Policia mostram que, no correr 
do anno passado, descresceu, de mo-

notável, o numero de crimes, 
discussdôudo, entretanto, o ^ d f c . ^ r 
sõee reunidas {iG^Cb^^" ' " 
gís lação , Justiça emente da boa or-
rn que, juntaip^cia '^-das~~comHçõer-

h " 0 possam offerecer 
os seus agentes e da justa repressão 
resultante do acert:- tios julgamentos, 
a diminuição dos crimes que ordina-
riamente nascem e se desenvolvem á 
mingua de instrucção e educação 
que ainda nos fallecem e qufc só com 
o andar dos tempos e os avanços do 
progresso poderemos efficazmente 
conquistar. 

Convido a vossa esclarecida" atten-
ção para a secção do Relato-io em 
(jue o dr. Chefe de Policia indica a 
adopção de medidas que considera 
i n d i s p e n s á v e i s à R e g u l a r e x e c u ç ã o 
dos serviços a cargo da Repartição 
que dirige. 

O ensino que se ministra nas e sco -
las publicas primarias e cm o nosso 
instituto official de humanidaden -está 
longe ainda de corresponder á ex i - ' 
gencia social que faz consistir na ins^. 
trucção popular a melhor e a mais 
segura base dos programmas democrá-
ticos. 

M a n t e n h o ina l t erado o q u e , a pro-
pos i to , e x p o z , perante vóz, o a n n o 
passado , e m s u a lúc ida M e n s a g e m , o 
meu h o n r a d o a n t e c e s s o r . 

F o l g o de c o n s i g n a r a q u i — q u e o s 
e x a m e s rea l i sados 110 A t h e n e u , q u e r 
o s d e preparatór ios , quer o s d e i n v e s -
t idura n o m a g i s t é r i o primário , v l o 
s e n d o uma rea l idade , t e n d o des.upa*» 
rec ido o s y s t e m a de a p p r o v a ç ô e s em-» 
m a s s a , t ão i n d e v i d a s q u ã o e s c a n d a l o -
sas. A c h a s s e ins ta l lada , e m p r o v e i t o s o 
f u n c c i o n a m e n t o , a e s c o l a - m o d e l o , 
a n n e x a à q u e l l e inst i tuto , e e m via d e 
e x e c u ç ã o var ias e i m p o r t a n t e s r e f o r -
mas q u e d e c r e t a s t e s , t e n d e n t e s , t o d a s , 
a e l evar o n ive l "do p r o f e s s o r a d o , 
n o m e a d a m e n t e o c u r s o prof i ss ional 
para o preparo d o a m e s t r e s . 

C e r t o , n ã o n o s seria l ic i to aspirar 
— c o m a p a r c i m ô n i a d o s n o s s o s recur-
s o s — u m a v a s t a e perfei ta o r g a u i s a ç ã o 
d o e n s i n o ; m a s f o r ç a è c o n f e s s a r q u e 
e s s e g r a v e p r o b l e m a n ã o t e m s ido 
d e s c u r a d o p e l o s p o d e r e s púb l i cos , e 
nutro a c o n f i a n ç a de vé l -o c a d a d , a 
p r o g r e s s i v a m e n t e m e l h o r a d o . Para-
maior e s c l a r e c i m e n t o d o C o n g r e s s o -
nes t e i m p o r t a n t e a ^ ^ u m p t o — c o n s i d e -
rável s u b s i d i o è o Re la tor io da Dire 
c tor ía G e r a l da H u r o c ç á i Pdbl i ca , 
d o quai vere iâ ipa^L u r g e n t e s o e -
cesf t idâde* recUmadaft ,sobfe]evsi»d<v— 
e n t r e t o d a s — a d e prover de » o v e i * 
as e s c o l a * pabhcat p n o i a r i a t , que . 
ne&tr particular, yt depara« aa ou.* 
a b s o l u t a carência. 

fi Ti' - c-e* n« r+Z r. p»: - nt*m o • ifmn 
âc decrxZki. vtTií • 

ço '.zz D f f c y t i i i t s toçxtmRm auuC -
t*T«. CUÍ vixrw imatmmZsàv* 
: L C 4 f-1*-« - ** *:"íthf L O W I CKX-iHtííi' 

T ' .««k- iOiDOHtSU «r.H 
/ * 

frâo ftfici^ t n i á f i f l t f t u m w n j ptmnêo o h w w w M ' g t y ^ 
gens que d'ahi nos advirão. j portante serviço q3e rUe > > i 

os pelas j afifara ío4r*penure e arjfeMr 1 -t 

jarte. de concorrer pa^a a progressão 
da riqueza publica de que, c >mo sa-
beis, constitue um dos prinCipaes 
e l e m e n t o s . ^ T w 

— Nao é a falta de trabalhe nem-* c tores da canna de w n c j r . u o i e a d a - • Regi—eiwu île cz*iBi pr^Zê'i rti 
modicidade de s^ario, como ciamlo mente nos do Caipò e Ceará-mirmi. j tarado togo îpo* c* r 
alguns, trabalho que náo aos falu, | D'aht a nouvel d tamoiç ia da co* 1 coesuteîetes e 4e par o>a a acmé*c 

tageos 
São, entrenós, geralmente con he- j a regular Do 

eidos os prejuixos ocrasiotkftdos pelas {afigai 
J^raOiks eacbeauaaos salles ãc Rcgalatteaiû t . 

^•rOik ^ »a «iiti» 

t ittirttii; ^tr"^;*^! ' 

ILEGÍVEL I T i " * -
1 " f 



^ oc rt : • q ' 

receita ma. 

j: 

qUw. p 
Sei.' 
fa< : 
qi;,:: 
para 
tíu!:w. 

das d » govem 
t u v . ' :iJaüo:' deve reclamar 
do que a íi.>íiLv-m a reead;:çào das 
rendas i>iibiicas; e o nossa engrena-

ftscai n à o r re iq^nd^ coino^e.* 
ria i>ar.i desejar, a essa obri_£.i<;iiü, 
lui*l:intio os ex~ctores da fazenda, por 
civeomsuuicias complexas e que mais 
de uma vez têm sido trazidas ao-
vosso conhecimento. com difficulda-
d es porventura insuperáveis. 

que mais avulta entre 
as nos^s velhas de ,receita-é o de 
exportação, e sobre este preciãuiucn-
te incidem tacs dificuldades. 

N^s r-stsríxs fijtónes do iijleriur, 
ír.:.\iiiij nos municípios í n»;Lrc>piic-
aos da Parahyha, a sabida de merca 
dória- u j produeção do Fitado fax 
se, muitas vezes, iiludindo-.se a vi-
gi Lin a Vios collectores, e era lai 
csc.da M-' verifica esse v.\ uso que niío* 
seria exagero affirmar que em mais 
de a'V 7 esta gendo defraudado o 
Tht;.s >uro. Para. em parte, ao me;.os, 
remover lào notável- prejuízo, lenho 
resoivid \ ;d.em de reiteradas reeom-
mend^«: Vjs aos agentes arrecadadores, 
estab cr no povoado de Parelhas, 
muni :i,no üe Jardina do Seridò,. uma 
meza de rendas que directamente por 
si e pela im media ta liscalisaçuo exer-
cida sobre .as. collectorias de Jardim, 
CaUó, Serra-Negra, Acary, Flores e 
Curraes Novos venha acautelar, o 
quanta possível, os interesses da fa-
zenda, evitando o contrabando que 
cada anno faz passar para o mercado 
do, Recife, entre outras mercadorias, 
milharei de fardos de algodão. 

Emquanto outras de melhor aviso 
nao n;e forem suggeridas pela e.xpe-
riencif:/.- mtajosos resultados devemos 
esperar dessa providencia, 

IX- !o./''os mezei lueta a admi -o 
nistra-,.10 corn a deffidenc.a de nu-
merário, vendo se o The.si,urj cm j 
tuaçao de 
fazer 
referente 
rios corr remissos ' -n í r ;^ . 

Ir, ' ' t V. •: v \ '»S ÇãO 
mok • .!« ' • 
estodàdc^ . * . • r.i-.r-.rz-: 

&T. . -.í- ' . ' . ' â ^ * 
A? • -> ' . ' v. ^ 

raV^ m-rr.it.*,*^ t ~ ' ^ T 
• *r> hm r,-* * 

t f 

K : : i *C . - > i ! 
. \ 
Iii 

^ » i .a \\\ 
i M ^ t i ' a 

! <,Í;Ult li d i ' . aud ^ 

» " » t 
> • I 1 ' i i * ' i * 

Cu)\ 

\ • S í 1 h 1 ) v j . 

ivaiitüdas 

Km iS95 
340 33:JOOÄ 5; . ; 4>7 45°í ; 

K ai 0 i i'c u i a á 0 J 18 .1-̂ :550 
S M RIB j D e c r a o de -> de janeiro 

ultimo 

Emitîida ; 
Is.or><-i u îi,!a? 

1,I 14 
r> 16 

179.850$ 

Em circuiacào 5O8 1 u6 :!»oocr' 
Bm resumo, foram nmittidas 

— . 7 '..»G apólices, n o * va i ̂  r i.1 e lis, 
Í5 7:200$, "da? qaaes já foïa'ii pelo 
T h t u ro resg.-itadas 2,98:5 na im-
portância de Rs. 293:6oo8, i estando, 

c i r c u 1 a r.ao — L í í 3 ;6 00^ em . . 
S a police y sem contar as que cou-
staiUciwente dão extrada nas esi^çòes 
íiscaes do interior e que ai ruía nao 
figura m na escripiura';ao do 'l'iiesou-

Km obedienT:ia ao disp^^tj nolírt. 
61 da Lei n' de .de 
1^92 d'esi g lUi-i o diu-ô 7 d e* J n'n li T ' tffl 
timo para .cfteotuar-se a efeíÇuò ^ïn' 
que devia ser preenchida a vaga de 
deputado aberta 11a'representação do 
ftstido m Congresso da Uniax O 
pleito correo livremente, sem inciden-
te algum desagradavel, tendo sido c-
leito o dr. Pedro Velho de Aibuquer-
que Marahhào. 

E" esta. senhores deputados, a sue-
cinta e verdadeira exposição que, no 
desempenho do q!ie preceitua o n. 3* 
do art. 05 da Con<i:\'\\-/AO Prliiica do 
Rstado,me cumpre trazer ao" a:to co-
nhecimento do Congresso. 

Xata!. lõ do J.iliD.de *> 

j ii . j i iun i i ; i t te o i ' » - i 

' (jue ^rcm cvn rtiv 
v J i ^ j o r T r i o u u a l 

i t l i i r a n í e o m e z u e J u n h o fin-
vlo. 

A o m e s m o : 
A* v i s t a d o d o c u m e n t o 

j u n t o , m a n d a i p a g a r a o s 
co m u i e rei a n t e s R e n a n d & 
(.V1, a q u a n t i a d e p ro -
v e n i e n t e d e o l í je í í tos f o r n e c i -
d o s p a r a e x p e d i e n t e d a Se-
c r e t a r i a d a I n s t r u c r ; ã o P n -
b ü o a , d u r a n t e o m e z d e J u -
n h o u l t i m o . " 

A o m e s m o ; 
A t t - e a d e n d o r a ^ u e s d e 

vosso o i i i c io d e h o n t e m d a ^ 
t a d o . e m q u e m e pecliz a u t o -
r i sa ( ; ào | i u r a s e r o r u a t l o u m 
l i v r o O a i ^ a e s p e c i a l q u e ve-
n l i a ^ s ^ i a t : f a l t a s ve iú í i ea -
dí j^ vi íi i n c u l c a 4 ^ s y s t e i n t i 

i H l b r ^ ã í í a . o i v > i f U á l i'-v i và 
xle aux i - l r a r ' o 17 C e u t a cor re i i^ ' 
t a '' d e n p m i n à d o - ' Contribui* 
çào priva o Montepio dos 
fuiiccion/rvios publicas do Es-
tado, d e q u e . t r a t a o a r t . 
d a I^eí n. d e i 1 d e S e t e m b r o 
d e i n s u f f i c i e n t e p a r a a 
e s o r i p t u r a ç a o d e Mont . e -p io , 
v i s t o c o r n o n e m t o d a s a s 
c r n t r i h u i ç ò e s , a q u e s e r e f e -
r e o a r t . ü. d a c i t a d a le i , fi-
g ü r a i M n o C a i x a G e r a l dn 
R q ) a r r i e à ' . . a n t o r i s o - w i s , d e erário, vendo se o l n e s ^ ; r j cm m« j „ r t L .n ix ? p a i \ a u i ^ U e 

ação de nao podtr pontualmente í Jmrpnm Fa^iVn f . í dho L , ( , , > m 0 d a IV- . 
ser face ás d e s p e m , or .amenursa .J • t - r i l a a d ^ A v d ^ n l i v ^ J V̂ 
ferente.- ^ ^ ^ . n o e a v ; . , E x u e d i e n t o d o d i a 7 d e l i ' r â . ^ - i a h 

i C .:,•! 1 

capiu', p.iV.\ dar cumprimento a 
deveres, de que mi acho cncarregn-

que a vriiíla e^tà i) i.-t:\nte adia.na-
da n'c^a cidade, dem : que tenho 
receio de ccntmu.u" a vhgem, visto 
como ainda nfi" tive tn! m-nlestla, que 
canto h ".rroris-^mo. e oo.iíla io ainda 
na rectidão de vos^ i ju í:iça oíj.-n-á' ) 
1 ••: n cia ao iníquo te: u p >. e d e b i i ko d a 
seria idiniííi.-traçao, do p.i jsoi.^ exem-
plar (du-fe, peço-voi :dí'i'.ia uma, permis-
são. eai j-ianto cess.1 a vaMoía. cjue 
tanto assusta, para cumprir v ;ssa? 
ordens opportunàniíntc. S^u empre-
gada, qne conlr:ce a n a t o r i d a d s u -
perior com sua de^tiuoçao ; e portan-
to. pnra v ò a p p e l i o no nieio de tanto 
receio do perigo epidêmico entre-
tanto, Cidadáo Inspector, se ino 
fjuiserd.es attender a minha exposi-
çHo. í]ih'i do temor, debaixo de sa-
crifício cj-no ire i-ícei r^nte või. Se 
ja tivesse tido tal incominodo, ou 
nao fosse cercui ; de família, na; 
vos poderia ainda mui -um appsikj. 
porque, aj)pareceu lo me qualquer 
incommodo tevulente ao. de <jue faí!), 
nida vo- pederia. Ass':vj, pois,"IIlustre 

Liada d ̂  , conv e sktí í h> ^ e - jq u e se ei 
attendtvlo, remetto' pĉ Jo Sr. Ignacio 
Tavares da Silva, pi "a ser reco Md da 
ao Thesouro a quantia de ójm-^ooo 
réis, de gyro dos dois trimestres de 
faneirq^ Abril, po Jead.) ser entre-
gue ou conh icimentoA ao 
mesmobr. Vão os balancetes de Ja-
neiro, Fevereiro e Abril deste a m o 

Saúde e Fraternidade. 
C) Cvnudor. 

MUIJCÍ (}ú>íli/d Mello 
—Attendido. Faça-se car^a da im-

portância remetti la. e depois á C*m-
tadoria. 

kkqí'i ;hi . i í ;xto- : 
— bê tJ. Maria A na':a d, 

ji. vi jv : d v : la \ • 

» vaadox; da ;v.;<a -a Ma 
AaVíUri Alvares d-t 

jd • C),'i;cial d:i j* ífecç^ 1 da 
j ' i : do ( o ver no. Jose kabeii«» A s \ ••'(.. 
j ) \ S'l va e de s -̂.is (pi ura . • 
! •"^alo-—Silvio, Adal^ivU Viavins'1, , v 
! VI i 1, a j ::r.a da l-a^nda. . • 
j .i .n i >;; r (:•>!D as r̂:n :ir:: d.: 
• vd >5' i i, .nda vJMí; .ta. 

•u<í ^ -dcima declarados, se pa.-st-m 
o5 c petentes tilu'.os, e sc pia ce-
-Mo ao> respectivos dest.unt«..»s, n 
lermos do artigo e 1? da l/.'i v>, 
52 de de Setembro dc :. 
contar dc l i de de. Junho pro.v.m » 
oas-ífivio, * —Jk 
c • S e ̂  ><I o e x l r a o r djua f-i a" d a J a n t a d. •. 
j^7,enda Estado«al, 1 1 de |udi < d-. 
i -S j6 — /-.nt/f/lf/i Guiihcnw. 
..-De Miguel Raphael de Moura So 
a: es e H :rm og e 11 e s A ugu st o d a Sil-
va, 2 " e 3" Esoriptu rarios desta Re • 
paru;.!o, pediivb) o pap;amètit'-i da 
(jaa^U^a de 235750 \\Ãs. • que ' caíjir;, 
t m exercícios Qudos, proveniente 
;) n;cí?rtt^gens, . a tp 1 e tem d irettív, 
como., lançadores do diversos imo^s- 1 
t is \lo município da "capital. 

A co n'. a do ri .v 1 í (]• 1 i'd o u e sse :\l"e i)! t o, 
mi.i:s4:i'a;i lo a- seguinte informa;!-; : 

1 -Ih - Cidadào inspector. 
Oi peticionários. ' Rapii.icj 

de «ara Saa res e Hermógenes Au-
dn Silva, 3° e 3° Escripturarios 

deste 'i'hes vjro, encarregados t] : 
iam;a.nento e arrecadação 1 is impos 
tos 1 inç<id-;s no niiiuicipi-> desta ca 
pilai, lè :1 direito à quantia ò ' . . . . 

j í - i ^ o - ) vinte e tres mil setecent 
; c c'..:coe'Vi4 reis, deduzida 11 r^sà^ 
i de 10; para a.nios. da qanedia 0. 

•idr^õj ^ d j n t o s irmta e sele Uj'. 
q : a j s rü-, q arr-jC3 J it ~ ') 

J ..' JJ 1 Abr.i üi:i u ». 
-.'Cí.tj i 1 - > 5. > r.-j •; s 

E x p e d i e n t e d o d i a 7 
J u l h o d e 1 8 9 8 . 

A . • : ' • ';' 

Vi-» :t'i 
I * 
t . » " -

la > ' i < ' v í m 
f i t a : 1 

v í ... - < - _ .. t _ i w 

» C 
. t 

' h 

^ -

f-

r . -> .6 

' \ ' 

; • íi 
r » ' * 

* tf'»»! "»•i«:. 

i r • 

> Jj — 

i t: 
' fur-'H'»-: -» i »̂ »'.íí: „ 
Jffl^fl'.'jfcf '»It 'HW|M MVil»''» 

'(»'f oiti.'fni'ti ' ' t * 'Ttinif 
nu i!' Ttun"'«- '»»»fi» un »» 1 
fl*».- '; ' oati» .̂ fI* " 'I' .'C ' 

* » < « • nn, " ' »n » ; ». . 1 ». 
• tt ' » r 

txmy- i* « 
** V t • • ' 
• ' ( . ' 

tl J* *<» 

k ( I., . » Oh * 
• t 

* 1 • - r. 

f, f » 

* T ' ' I M I 1 

••-,»" 1 ' t 1 t ' • ! í f 11 
'm . ,n 

' / * ; 1 1 ' 
• M I 1 M I 

V» 
n 

fT î * ]ti 
'MM"» ff* 
11 

n r n n i i ' 
V i n i l 1 •( 

5. 
1 < Mk. I i f w-

" J! L 

m 
\ » 

« >fl » Il t* 
w 

tff * #«'>t * 
# Ht r-* ? 

•Mi' 

r .. 
« 

M • M 
M»*M* * 

^t h»» ' 
anf' r • * 

•t > 

n 
H*»: "t - • »i II 

1 « t « t : 



J 
Mim 

3 
) ! t 

^ ' » l ' 

1 
: ! I i , I • 
í : 11 ' I ' 

! » • / V i :. ' • 
i .i'Ulj 

• '• t I • ; » j 
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• <!•'• lisTit/iM4. i < ' \v:\< a» >s servi* 
• . - . • u t i » ' r n M l o i l i . j .!.11 d e ( A r i d a d e . 

\ • • o i r à expíwtor.v > d e l e l e ^ r a u i 
" i f i : d;td«-; m a s i)í'li'*I'u1 " p a s s a g e n s 

\ * 

} ... ^ • • d»* ! n a Ivst r a d a d»k F e r r o d e 
\ j N a l a l a N o v a C r u / . despe-

- .;!;.* ri . i i i . i - ' / . a - e f fee l i vn>. r e a r s , e q u e 
- - . • i a d ^ - . a H i a m o ^ an e e o i i o i u i r a i u e u l e f e i t a s e 
a / i - ïN /a a del i- e s c r u p u l o s a m e n t e e x a m i n a -
t ta«!a p»-i«> p<>d<T d a s . insitnui q u e , n o l ï a t a -
! \Y • mi ; m ' n< • » I hà< > d e S e g u r a u r a e n o Hos-

MMii ^i 'in iMiiiiii p i l a i d e ( ' a r i d a d e , h a al<ju: 

mu <-(hís(\ (p i r n a o s r r o m p a -
d e e e e o m a s h a s d a p rob i -
d a d e . . 

( i r a v e r o m o è a i n s i n u a -
efio, os n o s s o s a m i d o s nf lo 
p o d i à o d e i x a r de p r o v o c a r , 
Collio i'AZelli; u q u e l i e pér io-
d e a p o r os p o n t o s n o s ii, 
d e n u n c i a n d o os f a c t o s . 

C o n t a m o s q u e o o r g í l o op-
p o s i c i o n i s t a t e m a h o m b r i -
d a d e d e faze l -o , d e i x a n d o o 
v a g o d a d e c l a m a ç ã o . 

f » • • ' IM f a l l ^ i m e i i l o 
f m ia II» •ri^.-ai ' iaUiell l e 

': ! iii;id» » a» Sr>. ] ) e p u t a d n s 
• •!»• p ' - : 'Mja i !c r t ' r r î i : na r a p i í a ! 
-»•ui p « m í Ul i í - r iona r r o u i 
a pi i r i s a r e g u l a r i d a d e . P o u -

.si • d l d e p . i l ' ie a e x r e p r i w l i a l i -
• ' l a d e d a 11 led ida, r rei no 1-a e-

r l . ij« » K>Ul: ío 
5 M .í^trMura i c ̂ '.j/s.j 73 
o* IV Admir.p-untiv:» üi ; ; ;^ ' ) .} 
7 M^:.! ra 1 ><;a I}lil)! ii/a j s 6 ; > 
^ Mw-enÊ c (•nri'.!."!^ 

, . . . . 
v> 1 ücr'.-r,re lio Kstrtdo 
i (• ') VU yraminas 
; í .\ jiosentaílo- Kcii-r-

i j e Jvr^ii- . 

ei vt?ntu ae s 2;Si] 1 § 0̂0 
Alt nu^l'!,; ŝ oc 
Opurariio de (.Írediío l:?4iS7 |c 

' 58:9878'.^ 7 
The sou raria do Th^souro do Ksta-

iln do Ri© Grande do Noite, V de/ 
Ju lio de 1896. — O ThcsinireirOj/Vfj/.' 
:"/.wv j*fcr.(>/;i ir (/(' Sif(•//(>, O FySCnvão 
da 1 v í: c e i t a e D e * p z a. — - A ff o n • 
$0 Mc.galkiies d d Siii\i. 

. Abertos o> paga mentor dc foi lias. 
o Sr. • Inspector levantou a sesrão 

, ( j m a n a d a d tos m a i s louva\a x i , s 
- a i » •.-•! '-.i I i p 'i i t A s d m i a r a m ! •1 pat rit d i n >s in! ai t os. 
a p p : pi -.-I a a J » ie j 11 a d o s . : 

j r r ^ r r T y 

r < m g r e s s o d o E s t a d o j u . a o r 1 • , 
>fiü iihíiiintf o poi'a'o l ^ j l a d o r . m l ^ r i d o ^ 4 ! ) ..n ^ H ^ n M ^ f ^ í ' 0 ° 

.vt:.ilu siiHtijriu <1;. i-aj.if.íl, eim.. , ,- | F a l t a a vu tncAo . los m u n i - {«"WMvnto do u m d o v e r , 

.-i-.suu:.. M i i v .vvmo<lec 'o s tun^c lK-a r i p ios d e S e r r a U ; i - ' ' 
au i.noi ior c u nol ida . j.or tal «.,:«- j f l e j i m \ h n ^ A « g i -
neira exn^^eradus ij de^pertao 11a- ! t
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Telegranmas 
OFFiriAKS 

' P a r a h v b a , ' 
E x m . " D r . C h a v e s F i l h o . 

Governador, 
ißs tao i n i c i a d o s a d m i n i s -

t r â t i "v a m e n t ^ os . t r a b a l h o s 
d e c o n s t r u e ç a o d a Sec i -ào d e 

J^V J V4HIH.1 M ̂  fc p e n 

rural íoceio em vir a í.^ta eidadr.re-
alisou-se a i5 do corrente a íòü-
loiime abertura do congrego do Kb-
tado." solrfi' p-i etíiíTêTieia do Coronel 
Kabrieio AJaraiibào e presente.-, a-
leni tleste, oy deputados Dr,>. Lufo 
l ;ernan(ks. Dionizio Filgueira, K : 
loy de Souza, Augusto Bezerra, Po-
drd Amorim e Luiz de Oliveira, ten-
do sido este ultimo reconhecido em 
cessão du dia anterior,e os Coronéis 
Joaquim Correia, Estevão Moura, 
Martiniano Pereira e Aderaldo Zo-
ximo e os Sr?. Oliveira Júnior e Jo-
ão Pegado. 

A uma hora da tarde foi o Exm. 
Governador do Estado introduzido 
no recinto com as tprmalidadec do 
estylo. 

Pedindo então a palavra o depu-
tado Filgueira e anunciando achar-
se no edifido do Coagreseo o Exni. 
Sr. Dr. Pedro Velho.ex governador 
do E^tado-e deputado federal recen-
temente eleito, requer, o que foi 
unanimemente acceito,que fosse no-
meada uma commissão afim de con-
vidar sua Exa. a vir tomar assento 
no recinto d a», sessões. Feito o que, 
o Exm.dr. Chaves procedeo a leitura 
de minuciosa ebem elaborada men-
sagem. dando exacta e criteriosa 
conta dos negócios públicos estado-
aese em seguida retirando-se coma? 
mesmas formalidades. 

D.eclaiada,pelo presidente, aberta 
a sessão, obteve a palavra o Dr. E-
loy de Souza e mandou à meza uma 
pi oposta para que 11a acta se inse-
risse um voto de profundo pezur 
pelo doloro.-^ pa.'.^'jjjit )iTO do »mi 

> o dia 12 do corrente ctógou 
dv:.;4..rt4H> -o- i-H)e>:o ditftincto e 
üitiuâo correligiouM-io.,'Tenente Co-
ronel Fr. 11 i co IxOdrigues Manna, i 
digno memb:o do Governo munici-
pal d'ecîta Cai)it;d e conceituado 
industrial. 

A])resentamOí? a S. S. as nossas 
saudações. . -

Falleceu n'esta cidade, 110 dia 
13 decorrente , o pratico da barra 
Jaymo Cardoso. noe?o colreligio 
nario e amigo. 

Era. muito moco ainda 'e longe 
estavamos de pensar que tão de-
pressa íivessemos de cumprir o do-
loroso dever de registra: aqui o seu 
passamento. 

A* suajamüiaa.s nossos pezames. 

No dia lõ des te mez suceum-
biu. victima der dolorosa .enfermi-
dade. o nosso bom amigo : e dis-
tineto coestadano Francisco íícge-
río. . 

Do Pará . onde residia, chegou, 
ha. pouço, em busca de nielh.oras *r 
sua saúde, já muito abalada, 'guan-
do a família já consicierava-ò^^lvo 
e convalescente, uma vec-ihídá .de-
sastríída e fatal l.vou-o — em pou-
eos dias— ao tumulo. • 

Penalizados com o passamçuto 
do nosso amigo Francisco Rogério' 
eidadão trabalhador e util á socie-
dade, apresentamos á sua famjlia e 
» speeialmente ao nosso velho corre-
'".ai^nario e disrineto Jlinigo Jorio 

e o m o q u e alicia o u I? io ( i r a n -
do d o N o r t e " p r e s t a m im-
p o r t a n t e s e r v i ç o á a d m i n i s -
t r a ç ã o q u e , a s s e g u r a m o s , sa-
b e r á p r o v i d e n c i a r c o m vi* 
gm* e ene-i g ï a , u m a - v e z d e -
m o n s f r a d a a e x i s t e n c i a d e 
a b u s o s v i r r e g u l a r i d a d e s , es-
p / e r i a l r n e n t è n o q u e s e r e f e : 

r e a o d o s p e n d x o d o s d i n h e i r o s , 
p ú b l i c o s . 

« m • • « gm 
' L e - s e n7 A Republica, ov-
£f to d o p a r t i d o r e p u b l i c a n o 
f e d e r a l d o P a r a n á : 

Dr. Dantas Ribeiro 
"Ao i l l u s t r e i n o ç a d r . J o a -

q u i m I g n a c i o D a n t a s R i b e i -
r o , . d i g n o j u i z d e d i r e i t o d a 
c o m a r c a d e S. J o s é d o s Pi-
n h a e s , f o i h 8 d o c o r r e n t e 
o í t e r e c i d o - u m g r a n d e b a n -
q u e t e p e l a p o p u la ç a o * d a -
( j ue l l a v i l l a , e m r e g o s i j o d e 
s u a v o l t a ao. f o r o daq i r e l l a 
c o m a r c a . ' ' 

R e i n o u i n i t n e n s o e n t l i u -
s i a s m o d u r a n t e a festa, s en -
do o t a l e n t o s o m o ç o e i n t e -
g r o m a g i s t r a d o a l v o d e ine -

[ q u i v o c a s p r o v a s í l e s y m p a -
t h i a . , 

A1 n o i t e o f f e r ò c e r a m - l h e 
u m b a i l e q u e s e - p r o l o n g o u 
a n i m a d o a t è h o r a s a d i a n -
t a d a s . • • 

* P a r a b é n s a o j t o s s o d i s t i n -
c t re^">atr ic ío o a o s eo d i g n o G u a r a b i i a a N - v a - C n\V. -»i . , , , ,,, , , a : . , a m H l t o • mi • i : si '-nano e aisnn.to aniisro -'»«oi • r v r n i i f . ] 
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" I 

t ; 0 ) d o d e n e g o e i o s d e sf^l 
] ) a i t . o i d a r in t i í r r s s«^ o tey 
u e i i i e eoi-iíiud r c t o r i u a d o 
E x e r e ü w , J o a q u i m J o r g e d o 
Mel lo Fi d io, re< mm n- o h e g u ü o 
<le P e r n a m b u c o . 

C u i u p r i u i e i i t a m o l - o . 

Carta do Rio 
Sr. Redactor : 
O projecto de lei reorganisando 

a guarda nacional levantou, como 
era de esperar, acalorada diacuMHão 
noHüioda Camara, onde foi viva 
mente impugnado. 

Contendo dispuaivões francamen-
te incontítitucionaeB, como, por ex-
emplo, as que dizem ser da attri-
buivão do poder executivo a eua 
mobilisayao, (juaiido, pelo numero 
20 do artigo 34 do nosso Pacto 
Fundamental, isto compete privati-
vamente ao Congresso Nacional, 
o projecto era tal como se achava 
redigido, inacceitavel. Convinha, 
porem, pela importancia do assum-
pto de que se tratava que alguma 
cousa fosse feita. A Camara resol-
veu então approval-o em segunda 
discussão e reinettel-o ás commis-
sões reunidas de Constituirá^ 
gislação, Justiça, Marinha e Guer-
ra que, juntamente com a «omg-te-
são especial que elaborou-o, apre-
sentarão, em terceira discussão, ura 
substitutivo que, dentro da Consti-
tuição e attendendo íi iudole e aoa 
costumes dos brazileiros, em geral 
pouco amantes da carreira militar* 
faça da guarda nacional uma cousa 
seria et^sp&itavel. 

Essas commisaOes já estão de ac-
cordo sobre tres pontos : 

1 • : a guarda nacional é federal ; 
2* ; é milícia civica e, como tal, 

dependerá do ministério do interior 
salvo nos casos de ser mobilisada, 
quando passara ao da guerra ( o 
projecto tornava-a dependente sem-
pre do ministério da guerra, o que 
fez a um illustre deputado mineiro 
dizer que elle tinha por fim trans-
formar o paiz em um yasto quartel]; 

: ê auxiliar, mas não reserva, 
do exercito. 

Foram designados para redigir o 
substitutivo os Srs. Nilo Peçanha, 
Paulino de Souza e Thomaz Caval-
cante. 

.p» c o m i.V' h o i n e i : ^ . - i ̂ fti.t^v/í.. J.- -
t u a d o s « «s <->p. rai'i' '-- y - ^ ^ ' - ' Y i s * Y m l ^ - v y ^ l " 
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à 'b commissões a que foi envia-
.do o projecto sobre a guarda nacio-
nal foi tafnberh j,eipettido um ou-
tro que regula a obrjg^toriedadé do' 
serviço militar durantè sete aimos, 
sendo tres na actividade e quatro 
na reserva. 

J á foram approvadas pela Ca-
mara as leis que fixara as forças de 
terra e n5ar para o exercício de 1B97 

Nestes dias deverão entrar era 
discussão os OTÇíi^ntoB do interior, 

_ exterior e fazenda. Ó da marinha. 
- ^ ^ ^ j de que foi encarregado o illuBtrado 

^ : depurado por esse estado Augusto 
t revero; xrzxà quasPprompto. 
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tteo iiiito" n tiiüu-u. atteiKlHKlo as ' du l.onemento roimol.ihd.'ï da 
L t a , I * I » * i ̂  i I r,V(k-s do Hr. O/.ariu Kopubüe», como \-.m\mn >«» rIuho -
,1H iM. flu brilhante def rc t au* »»Imse« antmuro» dt; u w a bn-
1 1 ' liiaut'.' ('V0lu(,'!u) politica, o cortejo 

eivicü rii'(letjtncará ein ditas partes 
separadii!? por um intervalo revidar. 

• • - 1 
tio mY.i:'1 •> d;t taieudu. 

Ki.t.uu "Iíí torreira cjist utírifiu na 
Camara o projecto apresentado o 
anuo pasmado pelo Sr. Costa Ma-
chado sobre o artigo 0* da Consti-
tuição, isto è. sobre a intervenção 
nos Kstados. 

Foi combatido por diversos ora-
duies, inclusive o honrado leadn* 
da maioria o Sr. General (Hycerio, 
que pedio aos amigos que o rejeitas-
sem.'lacto que certamente s dura. 

O Congresso pretende modificar 
a lei ídeioi aL no sentido de rodear 
o \\>t > popular da : maximas ga-
rantias. 

\r\< o que a resperto lê-se'n'uma 
conceituada folha dtsta cidade : 

líKKOKMA KUílTOKAL 
A eoinaiissão da eamara encarre-

gada d.* iniciar projecto a tal res-
peito já começou os seos trabalhos. 

Uma alto provado seu desejo de 
sei- imparcial está sem duvida em 
t«r escolhido para relator o. illustre 

A metade anterior commémorant a 
evolução preparatória, condensada 

j em Tiradentes e dose Honiíaeio. A 
outra metade será consagrada á pha-
se decisiva do nosso progresso po-
litico. tendo para<<rgãos eminentes 
Benjamin Constant. o fundador da 
Kepublica e Floriano IVixoto, o 
seu lieroico defensor. 

Très bandas de musica acompa-
nham o préstito, uma primeira á tes-
ta. uma segunda no intervalle das 
duas grandes metades, e iiimi ter 
ceira fechando a marcha. 

Abrirá o imponente cortejo uni 
irrande estandart com uma iuscrip-
ção synthetisando o acontecimento 
que se commémora: Sa/rv! híona-

que foi o berço privilegiado da l u / j c a r a ním a nnsma sentença.depois 
do Kvangelho. tendo de dar ao po-ido traspasse funeieo do iininwrtal 
v o a ensinança do (diristianismo, j gardiugo da democracia ! 
que tez da esperança uma virtude, t Nào tem medida o nos-o intortu-
como entre lindas imagens o disse nio politico. 
Chateau Iniand : diante daas em- K'uma verdadeira infelicidade. , 
bhM pasmada checou a dizer : Kmbora eu nào tenha deslumbra, j Imu eon>a(io com a . grinaldas e n 

mentos, nào tenha ôcintillaçóes lies- baccalaurento : cieiititico.. com ev 
tas desalinhadas vozes: nem por is- ipiendideza. 

Ainda reeoidam lodoso biilho. <-
o anojo de sua momie Intcdigenri/ 

Os annaes da Kschola alternam, 
em todo o tempo, o fulgor e a um-
üia de sua descoimnunal eapaeid;. 
de. 

u>> rvhvh/ 
Destilará em seguida o primeiro 

andor com o busto de Tiradentes, 
o magnanimo cliefe da tentativa 
inicial de nossa separarão politica. 
Um pequeno pavilhão cobr.irá a efí-
gie santa do patriota-niarívr. 
a instM^.ívãoda''(íivisatiliada a esse 

F 
t . 

deputado baihiatíoo Sr. Augusto de 
Freitas, opposicionista decidido e . . . . . . 
que como tal. terá todo o empenho j primeiro abalo civieo : L M a > 

incluir na lei rigorosas ^ratamni. 
me d t < 1; 15 (Te íi A; a 1 isav ao-th> pleito-—-

O voto olnigatorio. o voto ])lural 
e o systema de quociente do Sr. As-
sis Iirazil encontraram defensores 
entie os membros da commissao. A-
té que ponto taes idéas poderão ser 
hatmohisadas e merecer o seo sut-
fragio é que ainda se não pode pre-
ver bem. Km todo o caso» parece 
dominar a todos o pensamento de 
aproveitar o mais possível a lei 
actualmente em vigor, mortifican-
do-;! tão somente'nas disposições 

.em que parece ser necessário. 
E' de facto o que se deve fazer. 
Km matéria eleitoral, mais ainda 

do que ein outras, o ideial seria 
que cada cidadão conhecesse tão 

não se alievia a proferil-o 
(tão irauBcedente erao mysterio) e. 
todavia não pod a deixar de tractal-
o ; pois devia illustrar as geiiH^. 
que o estavam escutando/ ' 

Assim connnigo neste momento. 
Não tenho caragem d(í dizel-o ; 

mas mio posso deixar de eommuni-
cal-o pcda magoa que soluta minlia 
tem» : pt.dador de sua gloria al»ati-
da ! 

Iht'i'fr in)}( d Ihli t, ; ttJCCiC H'»H 
SUft< ! 

perfeitamente alei , que podesseser 
fiscal rigoroso da sua execução nos 
miniinos detalhes. Sobre uma base 
commtmi, onde ha muita cousa a-
proveirjvel, como é a lei actual, 
bastará apenas incluir as alterayões 
imprescindíveis, sinão para o sys-
thema a adoptar, ao menos para 
os de^lheá de funcionamento e tis-
calia«$ão. 

Èmbora íiüo i>areça á primeii^i 
\ ista, ha menos inconvenientes em 
passar de um systhema para outro, 
como por exemplo do voto por dis-
tricto ao voto por Estado, do que 
em modificar minúcias de processos 
taeB co:uo a hora, o lugar e o modo 
de proceder e apurar as votações. 
•R* sempre fácil fazer comprehender 
a todos os eleitores quantos nomes 
deve conter a sua cédula. O in-
dispensável,porem, è que elle saiba 
fiscalizar, por si mesmo, o modo 
porque essa manifestação da sua 
vontade è recebida é apurada, 

Nessas termos, vô-se bem que só 
os-eyeternas que já por ^i mesmos 
mesmo envolvem uma certa com-
plicação de calculo, como é talvez 
o do Sr. Assis Brazil, incorrem na 
grave censora de nao deixarem o e-
leito:- apprehender facilmente o me-
chanísnodo processo. 

E 'cedo ainda para prever a di-
recyão fiaal qae a commigsão segui-
rá. Seja qual for^ entretanto,"TürtTT 
auçura que ella está em disposição 
deazei jobra duradoura e seria, ap-
proximando o mais posbive! da ver-
dade a manifestação da soberania 
nacional. 

Preparam-se aqui significativas 
manifestações de pezar pelo primei-

e benemérito Marechal Floria-
no Peixoto 
A c m h M o e n c a r r e g a d a d e r e » -

a i q n m f e pro-

A coau&emarKto constará de om 
frmode prestíio que partir» do largo 
da Mit 4o f f r p o , á» 11 horaa da 
m m t e d ô d ü ^ v de J u n t o d r r s t t r 

de R.Jaüo 
ttmtírta 

Hok-va h - m t a M d o a i o ió o r aniri-
do d^aapparpdmrato Tje f • a r k> 

<JH( 
Separado do primeiro por um in-

tervalo a])roprírüTõTlsegun-tsv-ha o 
segundo andor conduzindo o busto 
do"velho José Bonifacio, justa ho-
menagem ao sábio patriaicha da 
independência. Como no anterior, 
um outro estandarte acompanhará o 
andor do axande homem de lista-
do. contendo a incomparável divida 
que resume a nobreza de sua vasta j tão immensa, tão lastimavel e tão 

Venho pois. constrangido, inter-
pretar desalinhadameute. cheio de 
tristeza, a intima saudade, a inconi-
!uensura\"el angustia da gente Rio 
íirandense do Norte. 

Koi um inesperado golpe ])rofun-
do. uma calamidade subtanea que 
acaba de ferir-nos. 

Si podesse ao menos ficar den-
tro do pomei76\ 

concentrar-se no Rio Grande do 
Norte, talvez somente aqurlla Terra 
b-razileir entregue ao abandono 
da iia dor carpisse o seu eno me 
infortúnio. 

NíTiTTelintas" 
nesse tecido intraduzível da alma 
Rio-grandense guardaríamos o nosso 
thesouro de desventura politica. 

Não viríamos lamentar cá fora. 
diante da Nação, e menos neste au-
gusto recinto,onde só deve vibrar a 
voz intrépida do patriotismo, perda 

to werá menor a p rd a sem medida 
que sofiVe a Nação. 

I'm dos mais bellos e transection-
tes espíritos da mocidade da Repu -
blica, uma das mais fulgurantes e 
subidas iutelügvncias desta enorme 
geração de patriotas, acaba de ade-
jar no espaço desconhecido, e su-
mir-se.evolar-se em busca do infini-
to ignoto : deixando enorme falta 
e saudade aos (pie o conheciam ! 

Não precisa de elogios invi ntados 
o.giaudilooo '' risonho amigo do po-
vo. 

Não teem aqui seo lugar as ful-
Liv ações fabulosas, tanta vez inanes 
de plulosophia. para apotheosar-se 
de gloria. 

Continua vivo no coração das 
gentes ; eterno contemporâneo deí-
h? tíacfosífffto patriotismo, que es-
cala o séculos. 

Recebendo de uma illustre famí-
lia, que tem por attribute especial 
o privilegio do gênio, ao mesmo tem-
po que pôde archival" o habito ge-

capacidade pratica : A politica 
7ilha da moral da ruía:*. 

Capitaneando a porção posterior 
-da procissão, virá o andor com a 
Sympathien—effigie—de-, fífrnjamin 
Constant, o eminente fundador üi\ 
Republica brazileira. O andor do 
mestre.' carregado pelos seus discí-
pulos, ficará abrigado pelo estandar-
te cuja divisa resume a sua inflexí-
vel energia e o seu incomparável 
ardor social na manhã decisiva de 
lõ de novembro de fcu ; K* chnjado 
o hiowmto rtecathi um ( umprir u sru 
der cr! 

O andor conduzindo o busto de 
Floriano Peixoto, gravado c m bron-
ze sôbre baixo relevo, será como os 
demais, acompanhado pelo pequeno 

Estandarte cuja divisa recorda as 
raras qualidades praticas que orna-
mentavam o caracter extraordiná-
rio do homem que salvou a Republi-
ca, firmando sobre bases possantes a 
obra imperecível de Benjamin Cons-
tant : A Republica deve ser consoli-
dada, custe o qae custar! 

No cemeterio, toda a -procissão 
circumdafá o tumulo sagrado do con-
íolidador da Republica, antecipada-
mente ornamentado pela affectuosa 
solicitu(I7 do' digno gêiiéMTeiTeira 
Ramos,pronunciando o discurso offi-
cial o Dr. Timotheo da Costa, illus-
tre~deputedo fedemk 

Junto a estatuii dë ïïôse uonita-
cio, no largo Francisco de Pau-
la, e sobre o tumulo de Benjamin 
Constant, também ornamentado, se-
rão collocad as pela commissão du-
as ricas coroas com as seguintes 
dedicatórias : Ao saldo painarcha da 
Independnma, homenagem da moei-

a .—20 - dti Juuha-de 
96—Ao eminente fuwladur da Re-
publica^ tributo de profunda venera-
ção civica. 2$ de Junho de 

Terminados os discursos por meio 
doe quaes a alma republicana de-
vera m se expandir em effiisOes de 
amôr e de reconhecimento paracom. 
o prarcde morto, a commiasáo dará 
por findo eaae imponente testemu-

cruciant \ 
Mas ella alcança a ,todo paiz : 

transiunde-se no coração da Pa-
tria. 

Infelicidade, p^^i a Naçno. n t^ 
principalmente para nos os Riogran-
denses do Norte. 
(ieme profundidamente a perda do 
Rio Grande do Norte que vai trans-
bordar-se i epercurtir por intenso 
lueto na alma da^Nação Brazileira. 
(Apoiado? (jvravb'.) 

K' uma calamidade publica !... 
(Apoiados ycraesj 

Perde a Camara dos Srs. Depu-
tados. perde esta vederanda Assem-
blea, perde o povo que precisava 
delle : e essa penalidade é sem con-
solo possível .(Muito hem.) 

Foi - me dada na outra casa essa 
noticia atroz pelos illustres Deputa-
dos de minha terra que balbucia-, 
vám, transmittindo-me os funereos 
tele^rammas.-qúe peço vénia para 
ler : 1 

»Senador Almino—Rio. 
Cumpro o doloroso dever de 

communicar-vos que fallaceu -hoje, 
ás oito e vinte da notite, o nosso 
inditoso e inolvidável amigo, Depu-
tado Junqueira Ayres. 
" O Estado" do Rio '(Trande do 

Norte resolveo tomar lucto, e fa-
zer-á sua custa os funereas.—Pe-
<lm VeUw.» 

nho de energico e tocante civismo. 
bm rio-granden 

D i a c a r a o p r o n u n c i a d o n a aea-
8>o Ò r l í d e MAÍ^ 

1806 
0 8 R . ALMINO AFF0N80—Um 

que foi chamado o hoccade ouro, 
por ma aobrenataral eloqnencia e 
bondade, embora fâme o Sacwdot 
yt,n<jM* daqaelbw parte» do Oriente, 
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«Senador lAlmtno- -Rio. 
Çumpro o dever penosissinio de 

transmittir-vos a dolorosa noticia 
do infausto passamento;hontem, na 
cidade dó Recife, ' de oito lis. 
da noité, do nosso gresado Jun-
queira, representante deste Estado, 
a que prestou inolvidáveis serviços. 
Au&torisei ftmeraL por conta do 
Estado, 

As Repartições públicas estão 
fechadas. 

Com os funccionarios Rstadoaes 
tomarei lueto, por oito dias. 

Pezames A Patria ! Pezames à 
Republica. -- Ferreira 
vernador^ ^ t 

F/ a deaapparição e t e r n a l 
um granda homem politico, o 
nos c rtifica ' a tristíssima nova 
acabo d£. l e r : o aptígamenti 

ção. para servir gloriosamente a 
pátria : ninguém que haja de pro-
nunciar seo nome, carece de enge-
nhar factos gloriosos, excogitar ou 
fingir argumentos, para cinzelar 
augustamente o seo glorio- o renome. 

Kra natural da Bahia, essa terra 
fecunda, que tem nahistoria*de nos-
so paiz o condão immortal de pro-
duzir elevados patriotas : os mais 
intransigentes e imperterritos servi-
dores da Patria, que se endeosam 
nos fastos políticos o nas chronicae 
de todas as eras, recommendando^se 
ao culto e veneração das idades, 
pela immensidade de sua grandeza; 
era um renovo dos velhos chefes, 
que se assentaram ás 'mesas dos 
deuses ! 

O' Pater ! (V Patria ! Of Priumi 
d.O)nw<! 

Tendo conquistado nomeada ad-
iniravel por seus pessoaes predica-
dos. vive e fulgura, por si mesmo, 
nas bênçãos do povo. 

Virtudes sociaes, talento prodi-
gioso, predicamentos altisonos o re-
lembram soberanamente à sensibili-
dade, e â o culto dos Bi azileiros. 

O seo Estado contava nelle roais 
um desses notáveis homens públicos 
nascidos naquelle reconcavo abenço-
ado, que nos deu o visconde do 
Rio Branco, ou a gloria martyr que 
fez parar a natureza que produzia 
escravos, ou a tristeza do noeso 
Continente, alvo perenne das sau-
dações do povo, que idolatra sua 
memoria; Zacharias de Goes, que 
trovojava? nas alt-uras-doe mysteriofr 
do saber politico ; Cotegipe, que so-
brelevava na diplomacia, e tantas 
vezes alastrou _de. luz este veneran-

Mrniou. no tempo da mouarchia 
na opinião dos mais compeienir., 
essi^ conceito supeiior. com qtn-
sempre se distinguira na politicn mi. 
egr« gia ascendencia. 

Dejíutado ]»rovincial. tez cedo u 
ma í^aii-eira de palmas, que compu-
tava da tribuna, metamorphesiüd.: 
em « ncantos das multidões : o qi.c 
obriga u a ua indicação auspiciuru 
e bancada para d putado Nacional 
cargo, que elle abrilhantou e lionn 
ritíeou. entre sussurros de applat. 
SOS. 

Quantas vezes, e com que ai roa 
bos novos, ensinava a proxechu, 
chefes parlamentares de quotidiana 
sciencia, experimentados ua delica-
do manejo (los negocios publico« ; 
aos antigos sa topas e conselhein^ 
da magica ti ^ ^ í T oíe g ^ j v v w r ô  
j x j v o s . o lemiiia ])enefíco e os lar-
gos horisontes da moralidade poli -
tica ! 

As suas primeiras palavras, que 
apenas cediamá fascinação das ul-
jnias qitej^lectiisav^n. (piasi pro-

clamavam, qüêTiiília resurgído en -
tre nos o Cicero latino, a aguia io 
mana, a maravilha fulminea. o poi -
t nto do pensamento Mocidade dos 
tribunos, no fluxo caudaloso e arre-
batado de sua u u ín.e ekqiu i cia 

(Conthnua) 

Solicitadas 

Uo parlamento ; o senador Junquei -
ra, que personificava entre paisanos 
a sciencia naval, e se per-pètuou ua 
lembrança de todos ; e tantos outros 
vultos immortaes, cuja palavra, ou 
saber extasiante parece, que ainda 
se" ouve; que ainda resoa nestas 
douradas abolodaa; não pode es-
quecer, nem. deixm'd_eJdQlatrar o 
nome extraordinário do parlamen-
tar moço, que apriníorava e mais a-
finava a gloria de sua terra. 

^As eternas florestas da Bahia hão 
de murmurar sua saudade 1 

Representava, finalmente, um 
povo notável peios sotTrlmeritôS; 
que g u a r d a i para senipw zr 
lembrança. 

Responsável dos negocios (pie 
correai pelo Batalhão de Segurar.^;:, 
cujo cominando exerço, d e s d e - - i Stj-i, 
l ião . íó a disciplina c o m o a adudni.vtr. -
<;ào desse Corpo tem sido o coiManie 
objecto dc meu zelo e d e d i c a d o , 

Nao se compadece, pois / com a 
responsabilidade que sobre mini \ esa 
e da qual, em conciencia, mc ici.lio 
procurado desobrigar, deixar • in-
coiite^tes, accusaçõcs que ferem m:es 
do que a disciplina, a probidade dc 
me o com mando. 

O pei iodico Rio Grande do Aiv/r, 
irmã de tuas edieçôes inserio t m 
cohutina editorial, a guiza 
mofina, as í-egumtes e.\presMV-s : 
M Ne.^te Hospital , e no Uatalhan 
Segurança, ^e os grilos fall;»s 
sem M 

E1 , pois, do meu dever solicitar ins-
tantemente que o referido pei iodico 
ponha as pontos nos ü em relayão s 
ins inuações que tão leviana e nu 
levolamento avançou. 

Naõ"fazei' ò ?erá n confirmação d e 
que caluuinia por mero dcfa>iio ' w 
por mal entendido espirito de deípei 
to opposicionista ; e,fazendo-o, contT, 
c e r t o , q u e será i n t e i r a m e n t e conftm-
d i d o era s u a s a l e ivos ia s . 

Natal, i 6 de Ju lho de i^96", 
Manoel Lins Caldas Sobrinho 

^ O A l m o x a r i f e d o H o s p i t a l d e Ca-
r i d a d e , embora , a s u a m o d e s t a p o -
s i ç ã o d e f i t n c c i o n a r i o s u b a l t e r n o , nem 

'por i s so c a r e c e ' d a a l t i v e z e brio .que 
i m p õ e m a t o d o c i d a d ã o a d e f e z a dn 
sua honra . Por tal m o t i v o venho- pro-
v o r a r o s tscrifitorts 4 o ô f a m l e 
do Norte" a que denunciem e pre vem 
o que dtnrregular e d e s o n e s t o 

Pêsde criança, >ora educado nolLln^rítlfíllft fí^.hflf^imnUn N'!o lin-

um a irradiante tea;, que 
VA na penumbra cambiante do 
mentoi i* patrm. 

"Si pode cahirjístajcabtça, 
que estremé^a o munllo" : e í c l a -

piiiiimül»* de A><«andftot & Jofto, mova o firiulde Pomyeo. poucoiin-

tracto dos políticos amestrados e su-
periores. 

1 - Mai'ava onm o Kgtiftdor .Hinquci 
í ^ s e ò t í o . 

Inhalava, strni o 
m 

tee da horrenda batalha de Pliarsa-
Iíâ, para qüe tivea#emos n ^ , os 
Rto-grandéfiM« do ííorte depois de 
tanto« tecufo«, a desgraça de appli-

Il E GÍVEL 

Polytechnica. 
Os mestres e os condiscípulos sfto 

ujuyiimes em testemunhar^ como 
elle era grande o extraordinário. 

a soprar a difamação: cumpre ai li-
miar factos edemonstral-os. Ou esus 

exí^iem. e a imprensa nfio devem 
fahaa Q* »siimulo« da coragem civics 
para fcornal oS patentes afim de que re 

• Inhalava, Brm.n je iu i r , as paré - jftfliiaJ^merecidí) culpa-
mhw da suj>erioridade intellectuaí, v u h ã o existem f. néfte caso, è 
ensimindo as virtudes patrióticas, ^ ^ P 1 ^ í indigno, è abjecto an 

Em lHfii frequentava a Escola dar atirando a esmo, pclo g^Mo de 
•ferir,, tdlusdcs ^ollenslvas da h< íTi 
alheia. ( \ 

Natal, 17 die J i í ^ o de iSçfi. 
Pedro Lopes Cardk&o Fitho* « I 

! 
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u 

G : Y 3 r n o do Estado 
V * 

'Üeerefc9~n.J32 de 1 4 de 
J u l h o deT8Ô8~~" 

(> Governador do Estado, 
n.smdo da faculdade que 
lho concede o ii. 9 do art. 
:»:> da Constituirão Politica 

j_J< > ÍCstado o em homenngém 
"mo dia do hoje. consagrado" 
á commenioraç-ao da Repu-
blicaria Liberdade o da In-
dependência dos povos ame-
ricanos , 

Considerando que a in-
formação do Superior Tri-
bunal de Justiça do Estado, 
opinando pelo perdão do 
resto da pena de 7 annos de 
prisão simples imposta, pelo 
Jury do termo de Mossoró. 
em 29 de Março de 1892, ao 
impetrante Manoel Joaquim 
de SOUZA, está de pleno ao-
oordo com as provas exis-
tentes nas autos, ex-vi das 
quaes se evidencia que o 
impetrante commettera, em 
defeza legitima, própria, o 
crime cie que fora accusado ; 

Considerando' que, segun-
do reconhece,. em seo pare-
cer, o Procurador Geral do 
Estado, sò por engano po-
deria ter o conselho de sen-
tença Aegado, em favor do 
impetrante, o a- requisito 
do art. 34 do Cod. Pen.; por 
quanto manifesta-se dos de-
poimentos das testem unhas 
presenciaes gue o impetran-
te, recebendo, de" improviso, 
no alto da cabeça, forte ca-
cetada,^ não podia "empre-
gai—meto mais adequado 

|inh»nna <> Dr. Juix de Di 
j IVilo d;» iioi'lKUVlK 

J>K( 'KKTA : 
A r t . 1 * p e r d o a d o a o i m -

pel r a n t e M a n o e l J o a q u i m 
d e S o u / a . o r e s í o d a p e n a d e 
7* a u n o s d e p r i s f u > w i m p l e s 
q u e l h e fo i i m p o s t a , p e l o 
J u r y d o t e r m o d e M o s s o r ò . 
e m iM) d e M a r ç o d e ltS*)i\ 4 

A r t . R e v o g a m - s e a s d i s -
p o s i ç õ e s e m c o n t r a r i o . • 

Palacio do (.îoverno do Es-
tado do Hi o Grande do 
Norte. Il de Julho de i S í W 
S" da Republica. •-•••- Joaquim 
Ferreira Chairs Filho7 Ab 
berlo Maivuihào. 

seieneia e devidos tins, (pie o i e!ar r u s i paru o i'uneeioua 
;|uiz de direito d{i eoinarea j mento da aula ao seu eari;\>. 
de Aíacún. dr. Jofio Ferreira j Informe o dr. dirertor da 
Domingues (Janeiro, p;irt i-1 !nst rui-ràn Pubica do Ksta-
eipou-me haver, no dia 1' do do. 
corrente, reassumido o exer-
cício das fmuvòes de seu car-
go, renunciando aèsim o res-
to da liçença de -lias (pie 
Iliefoi concedida por porta-
ria de l:i de Junh!) findo, e 
em cujo goso. entrara no (lia. 
! d o mesmo mez. 

Ao mesmo : 
Comnimunico voy, para os 

devidos fins, que o juiz de di-
reito da comarqa de São Jo-
se deMipibú, dr. Luiz Mano-

—ei -Fe^n-mi-detí-Sobrínho, par-

Dia 'is 
I>. I i i i i za d e F i a n c a ]>arr<>s 

Lea l , p r o f e s s o r a P u b l i c a d«4 

M o s s o r ò . I n d e f e r i d o , p o r f a l -
t a d e v e r b a , d e a c e o i d o c o m 
a i n f o r m a ç ã o d a D i r e c t o r i a 
d e T n s t r u c ç à o P u b l i c a . 

D e c r e t o n. 8 3 d e 16 de 
J u l h o de 1896 

O Governador do Estado 
do Rio Grande do Norte 

Decreta : 
Art- 1* E'prorogado, ate o 

ultimo de Dezembro do cor-
rente anho, o praso de seis 
mezes, estabelecido no art. 7 
do Regulamento que baixou 
como Decreto ru5t> de 3 de 
Dezembro do anno passado, 
para que ' os ~ possuidores de 
terras, qualquer que seja o 
titulo de sua propriedade ou 
possessão, procedam ao com-
petente registro. 

Art. 2* Revogam-se as dis-
posições em contrario. 

Palacio do Governo do Es-
tado do Rio Grande do 
Norte, li>.de Julho de 189ft. f r + . . . 
8' da Republica - Joaquim j ^ ^ ^ i° 
Ferreira 1 Chaves Filho A b \ ) T í 
berto Maranhao dizimo do gado grosso na 
ou to Ma) aniuto. secção do Assu, composta de 

onze municípios sertanejos, 
declaro-vos H]ue approvo a 
mesma arrematação, effec-
tuada sob as vistas da com™ 
missão d:aquella zona, que 
correspondeu cabalmente ã 

ticipou-me haver, no dia 14 
do corrente, deixado o exer-
cício de seu cargo, por ter de 
tomar parte nos trabalhos le-
gislativos do Congresso Es-
ta doai 

Krpedieiift do ília IS 
Officios : 
Ao Inspector do Thesouro 

—Pelo-vos so officio n* 507 de 
hontem datado, fiquei soien-
te de lerdes, por &cto dessa 
data, exonerado-o collector 
de rendas do'município do 
Jardim do Seridó, Ambrosio 
Florentino de Medeiros, e no-
meado para substituil-o o ci-
dadão Joaquim Epaminon-
das Fernand(s. 

Ao mesmo : 
Respondendo ao vosso of-

ficio ív 500 de 16 do corren-

T h e s o u r o 
Junta Administrativa da 

Fazenda 
Stssdo sriiithiria Je o ar Tu -

/ 

lho Jc iSíjó. 
A\s i í horas do dia, na sala dxs 

conferencias, rtunidos os Sn;. Mcm:-
bfos da JuDt.i Adiuinistraiivu da Fa 
zenda lístadoal, sob :i j)residem'ia d«.» 
Sr. Inspector, Joaquim ( i u i -
lherine, este abrio a .«cesao. 

Lida e approvada a acta da sessão 
antecedente, o sr. secretario, Moura 
Soares, deo conta do seguinte. 

Expediente 
Officios : 
Do Coionel Com mandante da 

Guarnição do Estado, 
Estado do Rio Grande do Norte — 

34'' l iatalhio dê~~ínfancaria—(Quartel 
em Natal, 6 de Julho de 189Ó. 

(- o m 111 a n d o' d a' Guam i <; ã o. 
N. 26S — Ac- Cidadão M í j^r J o a -

quim Guiiherme de Souza Caldn?, 
Inspector do Thesouro. 

Com mu nico. vos que ne?ta data o 
Cidadão Alferes I ldefcns o Moiueiro. 
Quartel Mestre deste Batalhão, vai 
recolher aos cofres desse Thesouro 
a quantia de tresentos setenta e 
nove mil seiscentos e cinco reis 

IMMHMaMHMMMI^^ 
N. 303 1 i*Í 1 - 1 C u l i i d . . \ J'c.Titi-

I«.; r^aildi. íi'i ijuim l-'errciia (1i . :vis 
l;iíh«.'. M. 1 \ (loM iuador do K.^-l.ido, 

A < ; iph.i'ai, ilo do Altwi/c-pit' 
/<húhil, st^uiiiJo o artign (J da Ja i u. 
5.: de Ji d: Srte.'nbi'o de 1S9.1, Í v. 
r-r viu iivro dr (Vr.ia enrrente gerai, 
denominado Cok/í ir;tlç<u> pa? ti t> 
MrV/A pí(' : /t' •. / li // (•, /(* Ih l rioS p U HitM 

Na pratica, pnrOni, do systenia 
a».k)piad(>, not.i se a falta de um li-
vro Caixa ( ial. que, em sua-» ope-
ra<;ues J.e receii.i e de>paza, tenha 
por auxiliar o do ('<>;//<r corrente, 
«acailo por aqK l 11 a di.^ix .-içào ; vi<to 
C< mo nem todas .-.s caj*; ,l,uiçües, a 
q.!e i'C VCÍeiv o artigo, l da dita lei, 
pelo system a aT'tuai. ti^nrao no Cai-
xa geral da Repartiçào c<mii a devida 
carga ao respectivo Thes«» tire iro. 

Assim, pois, para maioi clare/a 
d o p e r a c u e s , u nc se r^tli/.arem. e 
para c-bviar duvid.as na coníecrão 
dr>s balanços definitivos, peço vos 
que, de accord o co:n o artigo 5 ' da 
referida lei» vos digneis de autorizar 
esta luspectoria ... crear o livro C a i - , 
xa especial, a que se allude ; por isso 
que parece i Junta da Fazenda que 
não está em suas attribuiçòes resol-
ver serre lha nte questão. 

Sande e Fraternidade 
O Inspector, 

Joaquim Gu ilherme de Sousa (Sal-
i/r.s. 

Exercícios Findos 
' ' Monaoito ; — 

N. 157—Cidadão Inspector. 
Por portaria deste Thesouro, da* 

tada de de Outubro de 1894, foi 
confirmado o despacho da Collecto-
ria de rendas estadoaes de Mo.ssorò, 
de %:> de Agosto do mesmo anno, 
em virtude do qual forflo a t t e n d i d o s 
os supplicantes Pinto òc Le^e, nego-
ciantes cPaquella cidade, " Gom re la-
ção ao lançamento do impos to de 
gyro de seu e s tabe lec imento c o u i -

(379SÖ05)f constante da inclusa re - , mercial, que tendo sido col lectado 

Expediente do dia 16 de 
Julho de 1896. 

Officios : 
Ao Inspector do Thesouro 

--Recommendo-vos que mar-• _ 1 1 tOUUUUUU V̂ Ci'̂ /dJ. LliCU I queis o praso improvogavel a s e c t ^ t l v a d o G o v e i ; n o . 
d e n o v e n t a d i a s , , d e n t r o d o ' D e v o l v o . ^ ) s ( ) d o c u m o n t ( ) 

qual devem, soBpena de ex- , * 
•̂ •-̂ »rr-n-ï̂  «M»,.s4-sÀ -^s^v.v - , A acompanhou o vosso ci-anernyRo, prestar^an^a os o f f i c ( < 7 

para evitar o mal o em pro- collectores do E^clTrrptMW-
j)orção da ^fjjrressflo" do que 'inda nfio o fizeram ate esta 
fazendo usonn -f̂ nq dfipniv datn 
ta, de que se achava ar-
mado ; 

Considerando que. dos au-
tos ainda s6 torna patente 
que a intenção do impe-
trante fora simplesmente 
defender-se de seu injusto 

^ agffres&MV tanto qne -apenas 
lhe fizera um^feriniento, in-
do, em seguida, entregar-se 

và autoridade competente ; 
Considerando que o impe-

Ao m esmo : 
A C T O S O F F I C U E S 

Dia o 
,Communico-vos, para os de-'- O Governador do Estado 

vidos fins, que o juiz do dl- {resolve nomear o capitão Jo-
reito da comarca de Caugruv |ao Oapistrano Pereira Pinto, 
retama participou-me haver, tt^ientes Antonio Pereira de 
nodici 13 cio corrente, nome-jBtito e José Francisco de 
ado para, interinamente, ex-;Sou^a e alferes João Pedro 
o i - í ^ v ^ y - ^ A - g o -ÚÚ t i a 
Publico da referida cornar j Fonseca para comporem o 
ca, no impedimento do Ba- 'conselho-de Guerra a que vai 
charel Augusto Bezerra Ca-
valcante, que n'aquelle dia 

a que vai 
ser submettidp o soldado da 
r companhia do Batalhão de 

t r a n t e j à o u m p r i o , p o r c o n - d e i x o u o e x e r c i d o p o r t e r d e S e g u r a n ç a ^ F r a n c i s c o d e L i 
p e n a q u e l h e f o i i m - i t i m i a r pu r t t s n o s t r a b a l h o s d o m a . p e n a q u e 

posta, 4 annos, 10 Inezes o Congresso do Estado, o cida-

da constando em desabone; 
de sua oondueta antes de 
perpetrado o delicto e duran-
te n tempo em que esteve 
recluso na cadeia publica da 
cidade de Mossoró, conforme 

lês» na- duo Joatiuim Jorge do Car 
'valho, que assumiu.logo as 
respectivas funeçoes. 

Expediente, do dia 17 . 
O f f i c i o s : 

Communicou-se. 

DESPACHOS 
Dia 10 : 

D. Luiza dè Franca liar-
ros Leal, professor j. publica 

Ao J n Â p ^ ç t o r T h p s o i i r n { d a - . C i d a d e d e M o a s t i r t y p e c f i n -
C o m m u n i c o - v o s , i>a ra v o s s a ' d o a u t o r i s a ç â o p a r a c o n t r a ^ 

laçào, proveniente dos vencimentos 
de diversas praças deste Batalha o, 
tratadas no " L a u r e i o dos variolo-
zos,1' duraute o mez de Junho findo ; 
devendo ser dada ao referido Quar-
tei-Me.-itre a respectiva quitação do 
dito recolhimento, 

Saúde e Fratcrternidade. 
Eugênio Augusto de Mello. 

Coronel, 
— Faça-se carga ao Thesoureiro, 

dando-se a devida quitaçao. A c c u -
sou se a recepção. 

Da Coin missão de obras publicas 
do Cearà-mirini, 

Cidade do Ceará-n:iriin, (.; de. J u -
lho de iS(jô. 

Illustre Cidadào, Comnitndador 
Joaquim Guilherme de Souza CaU 
das. M. I). Inspector do 'l'hesouro 

Estado. 
A Commissao dos serviços publi-

H;OS do Ceara-mirim' tem a honra de 
apresentar-vos os documentos , que a 
este acompanham, comprobatorios 
das despezas feitas com a desobs-
irucção e melhoramentos feitos neste 
valle do Ceará-mirim e no de Maxa-
ranguape ; e assim vos pede que, 
julgas boas- :<s contas, como é de 

em 00 quotas, passou a 40, c u vir-
tude dos mesmos despachos. 

Tendo pago c s supplicantes as 
contribuições do 30 e 40 trimestres 
do mesmo anno de 1894, à razão de 
00 quotas, como provaram com o do-
cumento junto, têm direito à restitui^ 
ção que -pedem, da quantia d e . . . . 
(Reis 150^000) cento e cincoenta 
mil reis, e que lhe deve ser feita 
correndo a dr.speza por conta 1a 
verba epotições e Restituição" § 
lo" do orçamento vigente, onde ha. ^ 
credito. 

D^ conformidade cóm a Circular 
do Thesouro, Nacional n. 254 d e ^ 6 
de Dezembro de 1883, dcver-1 o Sr. 
CoUcctor de Mossoró, TaYir<no N o -
gueira de Lucena recolher aos cofres 
deste Thesouro a quantia d e . . . 

ponsabelidade d a . q u a n t i a . d e trinta 
e um contas c quinhentos mil réi.> 
(3 í -5oo§ooo) recebidos cm apólices 
para os alludidos trabalhos. 

Saúde e Fraternidade. 
Felismino do Rego Dantas Noronha. 
JuiiwisCi) Xavur- Ptreira SobrulS «a 
Mareeilo Barrocat 
A' Contadoria para 0$ devklos 

cil eitos j c acciibou te a recepção. 

Monte pio 
Solicitou se da Governadoria a j mestre da musica a qöantia d e . . . 

'providencia, constante do seguinte j ( R e i s d r u m w i t * ^ ^m?^ mtl 

raii refs, ponccnta-
gem cobrada sobre a quantia a res-
tituir-se, e qu% deverá ser es-;ripiu-
rada no § 'òl do mesmo orçamento. 

Contadoria, em 8 de Julho de 1896. 

O Contador, 

Pedro Soares de Araújo-
« 

Mandou*se restituir. 

— B a t a t f a 4 o < i o S e g u r a n Q f ^ - -
N. 156 — Cidadão Inspector. 
Em vista do mclaso t í t i i o de divi-

da de tardamento passado ao Cida-, 
dão Antonio Paulino de Andrãde, 
ex-uiestre da banda de musica do Ba* 
talhüo -de Segurança, -e- U o 
do Kxm. Governador do Estado4 

Unçando na petição do mesmo ci-
ciada o em data de 2 do corrente 
mez, verificou a Contadoria acha- se 
a dever o Thesouro ao mesmo ex-

quatrecemos e c incoenta réis, impor-
Thesouro do Estado do Rio Gran-! tancia de peças d e f a rd am en to que 
ï dö -Nvtire- -Nata^ 9 de J u l h o t i ç f ciervou* de rë<5et)cr" nos exerc íc ios de 

18D5 e 189(î, sendo : no exerc íc io d e 

I P Á G I N A I N C H A D A HUTILAOO ILEGÍVEL 

t f 

y 
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« « TítJÍ- TTT&W^T? 

o . A . E E P T J B L I G A 

1895, um par de meia«;, ronrspon 
deuir tu 4 trimestre S90 réis exer-
cício lif i<Syó uma blusa de brim 
brauro por 158350, uma dita de brim 
par«!o |»or (>% 190, peças essas corres 
pnii.irntes ao 1" simestre deste anno^ 
uni par de botinas por ^$900 e dois 
pares de meias por 18940, corres-
pondentes ao 1" e trimestres tam 
bem deste a 11 no. 

Liquidada p «r esta funil* a devida 
do Thrsouro, pode ter lugar o res 

tiwj pagamento, correndo a de^-
i por 1 unta d is verbas *;Kxerci 

"Scjju rança Publica" 
i do orçamento vi 

<-redito, sendo : 
Findos»" . . . . . . 890 
'ub!ica*\ . . . 54$5<>o 

cios r nul' >s 
S S 1 I '4 

c 
n 

gente, .»nde lia 

• "Sej^'i: .ou; t 1 

Contadoria, 
]Kíhi. 

5 

cm S de I alho de 

O Contador. 
Pedro Soares de Araújo. 

M iihlcii st1 pagar, 
L o l t r u s Protestadas 

] ik\M»<ii.. do Estado do Rio Gran-
de do Norte Natal, 4 de Julho de 

i) Inspector do Thesouro do Es-
tado do Rio Grande do Norte re-
conimcnda ao Sr. Contador do mes* 
mo Tbesouro que, por occaziao de 
organizar-se o balanço mensal do 
mez de Junho ultimo, faça passar 
do sal du verificado em Mettras no 
^ofl^H^U'? ü poder do Dr. Procu 
Tador Fiscal' r ^ ^ p l ^ M ^ r : 
(Réis 4:8308000) quatro contos oito-
centos e trinta mil réis, importar.cia 
das lettras n. très e quatro da res-
ponsabilidade do cidadào Raymuti-
do P.e/.erra da Costa, arrematante 
d.o Impo.-tj do dirimo do pescado 
do mnnvipio de Touros, as quacs 
foram apontadas e protestadas em 
30 desse mez por falta de pagamento 
no 1 pspectivo vencimento, passando 
A Função do Contencioso, para a 
devida (»branca executiva.— 

Cumpra.— Joaquim Guilherme dd 

Souza Caldas. 

prescn{)lo no <mí, 27 
Keç n. 1 i de 7 de 

d<; Kupraciiado 
M..io dr: 

Parecer Fiscal 
Taxra. de Heranças e Legados 

VFLLA DE ARI« 

Cidadão Inspector. 
Eni virtude de vo:>so respeitável 

de*pa> ho de 30 de Junho ultimo, 
iança.:-> no officio junto, do Colo: 
cum' de Papary, de 29 do mes:no 
me 7, e m que este pede esclareci-
mento sobre a d ivida etn que se a-
eha, para receber em bens e não em 
dinheiro o produeto da taxa de he-
ranças e legados, , cobrada 110 inven-
tsrin, procedido no districto judici-
ário da Villa de Arèz, p e l o f a i l e d -
mento de D. Maria Manoeila do 
Nasc iueuto , cumpre me emittir o 
jegninie parecer : 

A duvida suscitada è muito just \ 
e pr* cedeute , uma vez que mu; 
const \ qufí n'aquelle inven,ta rio se 
tivessem observado os preceitos es-
tabi let idos n o s artigos 14, 25 e 
outros do R e g n. IL de 7 de Maio 
de 

Uma, das provas deste asserto: 
resulta da irregularidade que .se ilera, 
relativamente á separat io de bens 
inventariados, para com elles se pa-
gar a taxa devida a Fazenda, ria 
imp' ítnncia de 539^700 réis. 

1—St^tríTtiiue j uTisprurlfencia" "iríào 
encontra apoio nas leis íiscaes. 

Os herdeiros ou legatarios, no 
praso de oito dias da data da sen-
teis; 1 e mediante guias do escrivão, 
pat.sadas com todos os dizeres do 
art. 27 do dito Regularmento, é que 
entram para os cofres publicos com 
a parte correspondente à taxa de 
suas heranças ou legados—Art. — 

Taxa de heranças áu legadus b 
um imposto» e imposto paga-se em 
dinheiro, e nao em especie de bens 
herdados, comforme o § 13 do art. 

da Lei n. 75 de 9 de Setembro de 
1895 e outras disposições dê orça-
mentos anterioren* 
^Entretanto, ã^ntéüê , ^fãtaímente/ 

que a sentença dó Juiz de Direito 
-de S. J.osè,; dè 6 do, mez proximo 
findo, passou em julgado, sem que 
houvesse appellação por parte do 
delegado do Procurador Fiscal, que 
aliás não consta, oftiçialmente, se exis-

em Àrêx t—se. foi ouvido 

expedindo a competente guia Com 
todas as indieaçò?s ah: recommen-
ladris, na (piai dr^eriuarÁ o wdor 

dos bens, dacks em partilha á Fa 
zenda, para pa^am^nt-* d:\ taxi a 
que tem direto, fazui lo-se de tu-
de expressa menção no conhem 
mento, que se extruhir d > resperti 
vo livro de talao. 

K um recurso extremo, em vi-t 1 
da sentença, íjue jalyou o calenl i e 
partilhas do inventario. 

Hem se poderia t^r evitado pra 
tica de actos tào contrários á lei, se 
o exartor ju licial art. I d ; Re^ ) 
em tem[>»)t livesse prestado atumçào 
il.s circulares do The sou ro ns. 24 e 
25 de <) e 20 de Maio de 1893, e n, 
;;; de 20 de Fevereiro de 1S95. "e • 
ferciue.s á uinterui sujeita a este pa-
recer, 

Estação do Contencioso do The-
st/uro do hlsu.do do Rio ( i raníedo 
Norte, em 4 de Julho de ilS(;6t 

O Procurador Fiscal. 
Celestino Ca r/os W a r*iitrlc \. 

Appruvaduí o })areí_er e o acto d,i 
liispectotia. lefercnte a ^eu objecto, 
como se vê da seguinte. 

Portaria 
Thesouro do Estado do Rio Gran-

de do Norte, 6,de Juilij de 1S96. 
O inspector do Thescuiro do Es-

tado do Rio Cisando do Norte, con-
formande-se com o parecer^, junto 
por copia, da Estação do Contencio-
so, de 4 do corrente^sobre a duvida 

das estacloaes do~ município de PtT7 

parv, em offici > de de Junho ti is 
timo, com relação ao pagamento da 
taxa de heranças e legados devida 
d Fazenda, nos termos do S 13 d«) 
art. Io da lei do orçamento vigente, 
declara-lhe para os fins convenientes 
que, attentas as circuinstancias e"x 
postas pela Procuradoria Fiscal, re-
ceba, mediante guia do respectivo 
escrivão, passada co*n todos os dize-
res do art. 27 do Reg\ n. II de 7 de 
M . J Í O de a importanci 1 d e . , . , 

000 reis. na especic descripta 
no calculo procedido 110 Mivtutario 
dos bens deixados pela íniada 1), 
M;tri.t Manoell.i do Nascimento, e 
qt*e fvi julgado |> >r sentenç 1 lÍo I)r. 
juiz de Direito de S. José, c;n 6 il" 
mesmo mez, 

Quanto, porém, ás porcentagens 
devidas aoo empre^adosa, que se re 
fere o art. 6 da Lei U 75 de 9 de 
Setembro de ^95, Convém prevenir 
ao dito Sr. (Jollector que cilas serão 
pagas no Thesouro, depois de liqui 
dar sc em Insta publica a venda 
dos bens dados em partilha pa'a o 
pagamento da taxa de heranças e 
legados de que se trata. 

Cumpra. 
Ji.hu/uim Guilhcvnic de Souza Cal-

dttS. 
G y r o c o m m e r c i a l 

Villa de Pòrtfalegre 
Thesouro do Fitado do Rio Grau 

de do Norte, 4 de Julio de 1896. 
O Inspector do Thesouro t(o Es-

tado do Rio Grande do No-te, à vista 
da representação que lhe dírigio a 
Contadoria a respeito do contribu-

. inte de jjyro -commercial, Domingos 
Pinheiro da Silva, estabelecido 110 
município àe Port \ \ l egre t o qual 

-deixou de pagar aquelle imposto re-
lativo ae 2o, 3° e 40 trimestres do 
êx e rcíclõ" "O e~TS 95 rmytíi r ta ik\ i l 

Jovè Joaquim do Valle e pu-ífrào-st»1 

e iü f u i.; a. 
O respectivo Jul/, Distruial u niou 

rcnh:ícimento do facto criminoso e 
procedei, a respeito, na forma da 
lei contra os delinquentes, (pie já rs • 
tão sendo processados 

Foi detiífò, de ordem do 1. dele 
gado de policia da Cipitut, por dis-
túrbios e posto em liberdade o indivi-
duo João Vi:- niiii. 

Oia v 
Nenhuma occurreiu:ia. 

Dia 3 
Nada occorreo. 

Dia 4 
N-nhuma occurrencia. 

Dia 5 
D j ordem ilo Sub lelegado de po 

licia da Cidade Alta foi detido o in-
dividuo de nome Thomaz Miiniel. por 
di>tu i!)io:s. 

Dia <i 
Foi posto em liberdade o individuo 

Thomaz Miguel. 
Dia 7 

Foi nomeado o cidadão Joaquim 
Pereira da Silva para o logar de Sub 
de legai 1 > de policia da vi lia de Cui-
tezeira^. 

Dia tf 
H >ntemi pelas 10 horas da noite, 

falleceo ii> Hospital de caridade, 
onde se akhava em tratamento, u 
preso de jiisüça Firmo Bonifaci(í; em 
seu cada ver ordenou o Dr. Chefe de 
Policia ao liub delegado da cidade alta 
que fizesse proceder do exame de 
que trata o art. lót d- rg. n 120 de 

1 J f i 4 4 . t l f i i i y - . d f e . - L k f i C. 11>íí- mm-
rtes e cojiia do respectivo term ). pa 

KrniiíMSíM') P i n t o du A b r o u -
A s l i o r a s (ht d i a , r n u n i -

d o s o s m e m b r o s d o C o u s o l b o 
L i t t o i a r i o , fo i s u b i i i H t t i d d o à 
d i s c t i s s í l o a p p r o v a d o o pa-
r e c e r 11. o> a s s i ^ u a d o pt?lo 
r e l a t o r Dr . F rano i s< îo P i n t o 

bom procediíneato, mediante iollui 
corrida; nau sofírerem luoIeHtia cou-
tagioáa quo impeça por qualquer 
modo o exerc ido perfeito do magis-
tério, serem vaecinadai^ ou have-
rem sofírido de varíola. 

Outro sim ; não gerao admittidas 
á inaciípçilo as pretendentes qm-

ra os devidos fins. 
Devidamente esc-dt ido, para a villa 

de 'rouros^a disposição do respectivo 
Ju;z districtal;seg'iio o réo / ã * Izayl 
eh Fonseca Pitta, pronunciado na-
qsiclle destricto como incurso no art 
3^4 5$ único do cod. Pen. 

Dia 9 
D j ordem do subdelegado de po* 

licia da Ribeira foi detido o indivi-
duo Miguel Antonio lírecha, por 
embriag- iez. 

Foi exonerado, a pedido. Sebas-
tião Toscano de Medeiros, do cargo 

d^l^^dn dft pnlir.i.t dn miinit-i[iio 

correr do inventario, para proceder, 
coma lhe annyríã, no* termos ilnc 

total de 15^000 reist determina ao 
Sr. Collector de, rendas estadoaes 
d'aquella Villa, Fedro de Freitas e 
Silva, que faça intimar ao contribu 
inte devedor, para que, no prasy de 
48L horai^Sr^ 5 1 ^^ entrada d'aquella 
i m p o r t a n t ^em *debito nos cofres 
d'essa collectoria, sob pena de se l iu 
fazer effectiva, ^ela Junta Admiiiíâ-
trativa-da Faecnda, a-iattita-^ de cem 
a um conto-de reis, nós termos dos 
arts. 8 e 2t do Reg. n. de I4 de 
Outubro de 1893. 

Cumpra. 
Joaquim Guilherme de Sousa Caí-

das. 

Nada mais havendo a tratar, o 
Sr.--inspector t f ee -por conc lu ídos—es 

de Flores, e nomeado, para subni-
tuil-o, o cidadão Kduardo Marques 
de Azevè lo. 

Dia Io 
Foi posto em liberdade o in.livi* 

duo Mignel Antonio Brechi. 
Na madrugada do dia d* J u -

nho ultimo, no logar Serrad'Alagôa 
Nova do Município de Curraes N o -
vos , os indivíduos de nomes Antonio 
Marçal, João Rangel e Joaquim 
Felippe, cunhados deste, travaram 
luct.i, na qual recebeo aquelle sjbre 
o peito esquerdo uma facada, que 
produziu lhe immediataaiente a mor-
te, pondo se em fuga os delinquentes 
apôs a perpetração do crime. 

O respectivo delegado de policia 
tomou conhecimento do facto e s o -
bre o mesmo fez proceder ao exame 
cadavérico, abrindo em seguida o 
competente inquérito policial, que, 
no dia remetteo à autoridade ju 
diciaria respectiva, pira instaurar o 
processo da fcnuaçào da culpa con-
tra os cr imiuosovt íu ja captura, na 
forma da lei, o Dr. Chefe de Pqlicia 
recommendou áquelle delegado. 
- - lumun exonerados, a pedido; Luiz, 
de França Bezerra Cunha, Joaquim 
Rodrigues dos Reis e Galdino J o s e 
Bezerra Filho, dos cargos de ^'ub Jelc-

d e A b r e u , o p i n a n d o p e l a a p - ' houverem perdido emprego íedoia 
p r o v a ç A o da. O h o r o g r a p h i a e 
H i s t o r i a \\o B r a s i l , d o S r . 
A l e x a n d r e B o r g e s d o s l ie 
L e n t e d o I n s t i t u t o of f io ia l d a 
B a h i a . 
. Km seguida foi unanime-

mente julgada (Mn abandono 
a cadeira publica do sexo 
feminino do rnunicipio de 
Nova Cruz, sendo a respec-
tiva Professora, D. Maria E-
miüana Perei-ra do Lago, 
condemnada á f)erda da 
cadeira nos-termos do Reg. 
(leral da Instruccfio Publica. 

Dia >20 
Por portaria desta data e 

de aecôrdo com adeliberàçãp 
do Conselho Litterario, em 
sessão do dia IH do corrente 
inez, foi considerada vaga 
a cadeira publica do sexo 
feminino da Villa- de Nova 

d a c w ^ / f í f í i Y í m í e c o m 
o p r e c e i t o d o a r t / 11 n 11 d ó 
R e g . li. (>U d e U d e F e v e r e i r o 
d o c o r r e n t e a n u o . 

Dia ao 

estadoal ou municipal, em virtude 
de sentença judicial; que houvetvm 
soffrido condemnaçilo por crinir 
contra a propriedade, a mora ida 
de e bons cuatumeB: que houverem 
perdido cadeira do ensino publico 
por processo disciplinar. K para 
constar lavrei o presente, que uer.» 
publicado pelo Jornal oíficial do 
estado e affixado no lugar do cu«tu-
me. 

Secretaria da Instrue^ão Fulílica. 
22 de Jnlho de 1 soo . 

O Secretario 
Francisco Ihtophilo B. da Trindade 

Circular aos Delegados Es-
colares do Estado.-

Para dar execução aos 
preceitos contidos nos arte. 

L n. 1° e (50 n. Y do novo re-
gulamento fíeral da fnstruc-
çao Publica, cumpre (pie 
pi*v)C3dais, com urgência, 
juntamente com os profes-
sores públicos sob vossa júris 
dicção ao inventario circums-
tanciaio de to lo o material 
de ensino existente nas esco-
las, observada.a in lioaçao B 
do mftimo Regulamento. 

0 termo de inventario de-
pois de transcripto no livro 
competente, será remefctido 
à Secretaria da Instrucçao 
Publica. 

Igualmente recornmendo-
vos que visiteis, pelo menos 
uma vez em cada mez, as es* 
colas publicas (art. 31 n. 1?) 
lavrando o termo no livro 
respectivo e enviando copia 
a ̂ esta l)i rectoria. 

E D I T A I S 
De ordem do Sr. Dr. Direc-

tor Geral da Instrucçao Pu-
blica, faço lembrar aos Srs. 
dircctoms de estabelecimen-
tos de eusiho particular que, 
Jtí acordo com aportaria de 

g a d o ' ^ p o i ^ r r e ^ i e n ^ ^ de Junho lindo, termina 

Secção Jndiciaria 
SUPERIOR TBIBONAL DE JUSTIÇA 

Sessão urdi na ria em de Julho 
de /Sçó. 

Presidencia do Desembargador Je-
nuiymo da Camara. , 
^jaicreiai to, (r St'. Túciano Filguei-
ra. 

Ao nieiodia, na sala das con-
ferencias, presente» oi í^esembaTg-a 
d .res e o Procurador Creral» foi a-
b i i t i a sessão. 

Lida, foi sem debate approvada a 
acta da sessão anterior. 

DI S l R [ ü UIÇÕ FS : 
UKClfRflü OUIMINAL : 

N* 7(J— Nova-Criu — Recorrente, 
o tenente coronel José Manoel de 
Paiva Rocha-«—Recorrida, a Justiça. 
—Ao Desembargador Jose Clímaco. 

a p p e ü l à ; O C Í V I L : 
N. i7—Xatal— Appellante, o juiz 

de direito —Appellados.Manoe! Fran-
rkr . ' i dn KnarítnM^n f* p Fraiuiív.ra 

dr. Vi -

a quem 

PüYüdçíto de Faiêllias du Municipio 
do Jardim, enuuieados, para subs^ 
tituil os, bem como para o logar vago 
de j . suplente do inesmo subdelega' 
do, os cidadãos Lucio Pertira Dan-
tas, Roberto Pereira da Silva, Firmino 
Gomes da Silva e Domiciano Jose da 
Silva, ua ordem eai que se acham os 
seus noiues collocados. 
_ Dia i l 

Foranr"detidos p<y distúrbios e 
postos em liberdade os indivi^uos 
Manoel Ignacio e Jose DomiiTgces 
do Nascimento, este de ordem do 
subdelegado de policia da Cidade 
A\t?. e aquelle de ordem do subdele-

trabalhos da Junta e levantou a ses-
sáo. > 

Secretaria' do Policia 
Dia i. de-Julho. 

artigo» 2 e 3 do Reg, n. i a de 10 de 
Maie de i 8 ó r 

» Em taet circamstancias, é sem 
maif*recur»Qi a ínterpôr, apenas re pe 
ta quê o escrivão do eivei,t^Aprigio 
Pedro Nolasco, cumpri o seu dev r, 

No dia 17 de Julho ultimo pelas 
7 horas da inanh2, no log*r Tanques 
do Município de Santo Antoni o, os 
indivíduos Jos<* Damasceno, virigo 
José Oouf*), e Antonio de Barros 
assassinaram, a facadas, o infeliz 

gado da Ribeira. 
Foi exonerado, a pedido, João 

Teixeira de Oliveira do cargo de 
süpplcnie de dclcgatfo de~po1tcía dè 
município de Cangtiaretama, e no-
meado, para subátituil-o, o cidadão 
Luiz Affonso de Albuquerque Mara-
nhão. 

— — D h r TT 
Nenhuma. occuxrencia, 
L^LL " • ' • 

Instrucçao Publica 
P i a t t i d e J u l U ü 

P r e s i d e n c i a d o S r . D o u t o r 

e m 31 mez- - a 
[>raso para a apresentação de 
attestados das bôas condi-
ções hygienicas da» casas 
em que funccioham as suas 
escalas. 

Os infractores incorrerão 
nas penas de multa de 
lOOfOOO pela 1 vêz; 200$000 
pela 2.; fechamento do es-
tabelecimento pela 3*. 

~ O S e c r e t a r i o 
Francisco Theophito Bezerra 

' da Trindade. . 

Caetano de Britto—Ao Sr. 
cente dt Lemos. 

Passagem ; 
Do dr. Vicente de Lemos 

competir ; 
APPELLAÇÃO CiUMINAL: 

N. 38—Ceará-mirim — Appeilàntes 
Laurindo Josèjdos Santos, vulgo Ta-
tú —Appellada, a justiça. • 

Pedido e designação de dia para 
julgamento : 

Pelo dr. Vicente de Lemos ; 
APPELLAÇÃO CRIMIU AL : 

N. 37 — Martins — Appellauies, 
Delmira Maria da Conceição e Can. 
dida Maria do Amor Divino—Ap-
pellada, a justiça,—A primeira con-
ferencia. 

Despacho : 
O Presidente do Tribunal, julgou-

se impedido de funccionar no se-
guinte feito ; 

APPELLAÇÃO CRIMINAL» : 

N. 39—Papary—AppeHahte,—An-
tonio Remigio Pinto— Appellada, a 
justiça. 

Encerrou-se a sessão a nina hora 
"da Tarde ~ 

De ordem do P r . D i r e t o r {tanú 
da In&trncçao Publica, «científico 
aos iutereeeado» quo se acha aber-
ta por seaaenta dias t acontar desta 
data, a i o s c r f p ç â o a o c o n c u r s a p a m 
provimento da cadeira do 

r. 

femimno dft villa de Nwa-Cnfis, 
^ q f l e i « acha v m a por tímMobo g g 

respectiva profeetora, D. Maria E-
miliana Pereira do Lago. 

Ae concurrenlet de rem provar 
no acto da JuAcHpçM, ter Idade d e 
i8 amidspeloêmei>oe ; moratídadee 

ß 
Le-se na Gazeta dá Tarde de Santos; 

DESPRONUNC IA 

Sabemos por telegrauma que nos 
foi obzequioemente mostrado que o. 
sr. Joaquim Peregrino da Rocha Fa-
gundes, Inspector em commissâo da 
Alfandega do tLío Grande do Norte, 
foi deapròfinciado pelo Super mo Tri-
bual Fedei alv pelo1 supposco crime de 
prfvaricaçio, cujo processo lhe foi 
ttKiWdo por am á/fafé A pnlitk^ bai 
xa (refere-se aos. nossos adversários 
daquelle Saúdo* 

O sr Petegrino, entretanto, no 
prooedimeoto 9 M t&ft neèsa questão 
" ^ - qüf j a ^ p ü f pfi^g 
interesses da Faseada Naciooal, como 
firftw H^mrtp^^rt^ tytfrhl«^«»» nas 
ptfçarqneftnãaram o iMlogrado pro-
cesso. 

• o sen dtgao Jo io Per?-
not escHptararto da nossa Alfan-

egs, sp r e swi i â iw Mssonrnfffberi >1 

1» 1 / 
"TJÍ T I P A G X K A B U C H A D A 

T 

mmm 

í»»"»"" : ^ ., _ im —y . 1 j A ' *, UÍl 1 , 
•̂ "vT' 



. A . E E P T J B L I C A 
I N S r i i ( I T O K D A ALKANI>l \< í A 

() nosso ilJuslro nmijro, JoatjiMii 
Peregrino <ia Rocha Kagundes. bou-
nulo Inspector da Alfandega 
Kstado, em iou-nos para publioar 
as s egu in t e linhas ; 

Summamente penhorado pelas si-
^iníieativuô provas do estima e con-
sideração com que se dignaram 
hoiu ai-me collegas e amigos meus, 
cleate e de outros Eatados, ao sa-
berem do completo e esplendido 
triumpho que obtive no Supremo 
Tribunal Federal, onde, por unani-
midade de ^ t o s . teve provimento 
o recurso que iuterpuz do despacho 
do pronuncia do dr. Juiz Seccional 
em proee. BO contra mim instaurado, 
venho manifestar, d / publico, á-
(̂ U lies illusties cavalheiro* os 
meus protestos de sincero reconheci 
mento 

K quanto aos meuagratuitoBdeòatte 
ctoae insidiosos detractores, tao ju-
bilosos e ufanos que tse ostentavam 
por m í verem na posição d e n v - - a -
$avi\ como sj.npro Hum affirino que, 
no desempenho de minha? íüncções. 
Bou indiftereníe e superior ao? des-
presiveis manejos da intriga e da 
diffamação. 

Na"aL 21 de Julho de l\s9ü. 
Joajaim Peregrino da Koch a Fa-

aunihfi. V > í . ' -J 
—>4»* *»-««» 

Hospital do Caridade 
AlorTãieiUo doslJreírtõs mVTTuTpT^ 

í^j qe GUriJ.ule e ao L i r a reto d:: P i -
eJ ulp durante a semana de 31 a rS 
de julho ; 
K\Í.Sii.:l)l, 

traivun ,. 
Tivyratu alta T1ul(eçerqro, 
l?iCvi!ii em tratamento. , , . 

Sencjro : 
( í a n c a s j r j T i g e n t f S 
Mulheres " 
Suld.idos do 34 B:Uaihfio. 
S.)ld.i 1 j s do Seguranç i . . 

61 
29—93 
S 

39 
o 
6 

Dia H de Julho dê mw 
iiwenw^Btrou 

pelo canal do Sul e sahio para os 
portos do Sul ás 4 e-meias horas da 
tarde pela mesmo canal, calando 
nove e meio pes tanto na entrada 
como na sahida. A sondagem na 
parto n^is b̂ ixu do qau.il aceusou 
iĵ eutrada efoa saliida^quiuze pes 

- ou quatrometfos e noventa e cinco 
centímetros 

Dia 15 
. O Patacho Nacional «Coelho» 1. 

sahio para Ma<j#u ás 7 e meia horas 
eja manhft pelo canal do sub calando 
qífc) pés, sèndb de' dezoito e meio pes 
ou seis metros .9 dez centímetros de 
nrofimdidade áõ canal na parte mais 
uaixa. 

' Estação4a Pr aticaígem em Natal 
W de Ju]^otte 1896. -

O Escrevente interino 
_ - José Emilio A . Ta.vqrcs > -

dor immort;ih que Lamartine eiia-
iinai o homciii \ ; * * ni 
hv.-a\a agora • ai .luiupuaf a 
que >a'üa leva: de i u«» e 
tn-l.Mionan: e de -c ií;.» -lalo d • -aa 
rulila pala'vra. senîidos» c a vnii-
tailc, as paixões boquiaid^ni«-.- > a-
ideari ; iinivcrtíaiiriaii-i>M> eaihusia-
mu. que íleiiberava. oomu eût- « n-
rendia : v de felicidade jubilava-^'. 

Na queda da mona!eh ;a. «ti o:i 
traudo-o a air ora da Kepuhíie.i no 
premio de.s^a Camara, que i» m>hu-
N'iticonde de » >m,o 1 'ivto julgou con-
veniente disaolwr : voltou elle a w 
temperar-6e nas aura^ Ifouauvo.-aò 
de mu terra, ao reccsso do lar, qm-
só ne«te mundo ]n>de dar \ *m)íurn 
perfeita. 

Otfo lüa Republica teve a sua 
convencida adheisão, como lh 1 de-
vem as almas nobr e os c.spii'ito^ 
igualitários e bemtazcjoy. 

O Governo do Marechal Floriano, 
o grande morto-vivo, que tez a Vi-
ctoria politica da democracia nesta 
portão da America, o mandou pa-
ra o Rio Qrande do Norte, para fis* 
calisar a Estrada de' F^rro de No-
va-Cruz, tão pouco desenvolvida. 

O Rio Grande do Norte o não 
conhecia. 

Teve ensejo de admirar aã suaa 
excellenciaa e &up rioridades. 

canto na { • t 
innmob ua.- a; -- -

I « » • í e ̂  o i .,. ; i i • 
'ai:.; d..̂  • • ' 

d' Seilí i • M»*l 11• » , .. 
\ . i M m i. . • I * : « > : : . • -

em e.iiii|>.f j ' - - • 
ti ia j> (;i , 

•̂ .aiid1». a...- • , 
•eS a i/iilisî» Ü.i-, • <;< 
s li I a radia\ . da. -a, . * 
umphai < »S3 ! aai- ,i.|î. ; h, •; ' 
chispavam jiejuniar • 
cia que í i » • « - ' i : j i i in : a r >* 
IhaiHe <i> peiitfaiin U^u- :jia:-> 
como uin iiaiuiu de ' 
(pie r e v o a r e m rin um.̂  i^m; 

1 al«< 

,<0]]0]'a : «• cij'cuinluiidi.iin 
' uiun'javam. multij licand<< - i • -
dupiicando-íe em inn hurisonre \ a 
I'iegado ; onde refulgia pur-jau«-a-
va o arrebol de novas auru)'as. ru 
ruscando .scinfiilaeocis maüiieíicas. 

Arrebatava. t!4aiycuhctanci;\\ a e 
levava a])ós si os honicn> o as cau-
sae. Bern haver ijuem r» riirti.sjàe a tor-
rente impetuosa de,sua palavra. 

As vozes especia b, o a? trovoe« e 
as fagulhas fulgurantes, os mimos 
que surp:ohend\um, cahindo em ca-
tadupas, venciam, convenciam, .se-
duziam e esmagavam ! 

Xao havia, quem ( i u i ^ ^ e op-
]>or-$e á avanyada isagvada do seo 

Solhando com o engrandecimen- J ek•••juente patriotismo ; quem se ex. 

• i; 

to e melhora da terra, e reconhe-
cendo as beneméritas energias, que 
exorTTTTTnur 
de Junqueira Ayres, levantou-se o 
povoe o elegeu seo- representante 
no Congresso Legislativo da Nação. 

Não era um desamor, uma pre-
terição dos filhos da mauuanima 
terra, " • 

Talvez uma üdalguia gloriosa, e 
ra principalmente, uma nova força, 
uma vantagen notória, qu? haveria 
de collocar o Kstado na van uardã 
do prog esso. — . 

A prevniinencia de seo talento. 
descomunal tivera a gloria de con-

po->vse a ser envolvido na inmmda-
yã j de fogo, que borbotava daquel-
itr-rrttténtr—1 — 

Dia 17 de Julho 
O vapor «8. Frajpsco» entrou 

dos portos 40 horas da 
mauèã e sstò^P^1 08 portos do 
norte ás quàtnnïora^ da tard?, pas-
sando peio canal do sul tauto na en-
trada coino m sahida, e com ornes-

quistnr entre os norte-r io-granden-
ses o apreço notável, 'que o consa-
grou seu Deputado, na renovação 
da sua primeira legis^tuva v.epubli-

^ Kio fmfrem^r&nm frdeo 
irremediável : alem da? «atras ma-
cula® e defeitos, 

Quero bem a minha terra: julgo, 
e digo a todo o mundo, que ella 
tem virtudes, que não se encontram 
em todas ^ patroas. 

Mas; si ás;rtescònl\§cerem, el 
vareffro depotismo até renegai-a, 
ainda a amo eu, ainda amo a minha 
terra, por mime por todo o mundo ! 

Quando manifesta o seo generoso 
pensamento, sinto as alegrias dos 
fortes em acompanhal-a : sinto o 
ineffavel gaudiq de gloria, 

Encolheu aquelle moço, arrasta-
da pelos incentivos auspiciosos, que 
o circumdavam. 
• Applaudi essa eleição, que nos 
dava respeito, na representação do 
paiz. 

Bío Rio Grande tinha »mandado, 
repeti^mente, (que nãp querq di-
zer sempre) qs jactavam de 
gér filhas de outras terraa: nâae-
ra novo, n̂ o em-extrutriiavel, 

Kra, verdaddramente, um ho-
mem palavra. 

Ao descer da tribuna, os chefes 
políticos fiueo abraçavam, IjaUm-
ciavam de admiração, ede enlevo. 

A multidão electrisada o applau-
dia com acclamações e poeemas vi-
ct-orioaas ; julgando-se .vingada do 
vilipendio dos séculos c protegida 
contra o esquecimentu-dos homens 

O illustre Sr. general Glycerio a 
quem tributo as homenagens que se 
devein ao seo talento e serviços 
qimsi-sossobrado pelo afugo daquel-

\ • • íí<IS. 
M;s.- •íunqia it a ií: h 1 * *i- —. _ - • 

saeà-» j t])\ sica lia » nl i a , ; -
Não pedia '*\'i . ííiO. 

qUe O (1 e surava. . » . í 
Fxlialou-a- das ;r,tra< de mund«»' 1 

F. pois, í>i a h(a'a d< hr-ín, 
í\uv qnei fli^er es.-e retrai,uneiii-i 
convencionai, põ- in do a 4 

pansao, t a nossa doloio.-a saúda-
de Vt 
(/frt/.y tfi^idi-rt ; >tt [tiuh}, . nji! Jti*>dttr 
l^fih ('({('( f Ufitis ?! 

Não cMiM-ntio a morte tantos annos. 
Que de heroe tão ditoso se lograsse! 

\ 

\ 1 \ » qUe 
.«»rada m»4 

„Coiitorte-nos. JL„sentença. 
sagrada, que nos promette eterna e 
viva a memoria do (pie pratica na 
terra o caminho da justiça ! 

ht minoria eterna í;rif juxlvx: 
ah a adi tio} òv ta ala noa tharínj ! 

Não devo abusar da complacên-
cia do Senado. 

Atrevo-me, não obstante, a con-
vidal-o a ouvir o lamento da clemo-
cracia. errando pelos montes de mi-
nha terra, onde o jaguar bramariu-
va ; onde se ouve o alarido agreste 
da alcione salvagem, esvoaçando 
por vrqi.u111a4r deser ta j afeias ? 

^ cau^aecuacm na entrada t rez^pea 
ouqu0i ro ra»tro^ è vlote e nove 
c ntíéetfoB, p i t y sabida oüze 
o u t r ^ e ^ m f ceih 
tírtietiDa> . ,, ^ ^ 

Estação d a Pra t icagei f refà SataJ 

^ O EàcrêVente í t m i n o . 
Jopó A. lavoreG. 

mandasse agora por seo procurador 
um homem que sairia ler : um moço 
extraordinário, embora natural de 
outro Estado. 

Como José Bonifacio, que pro-
moveu a indepeíidencia do nossô  
paiz, elle tinha a gloria de vir eleito,; 
nâo já por sua mãt-patria ; mypor 
outro grande povo, que o^mava por 
aeoB extraordioarioa ̂ fredicamen -
toe. * 

E r a u n m compensaf iO,-ou vin-
gança do, Bio Grande d j U í o r t e . 

% tentasse recalc i t r tB^ espirito 
de bairrismo : reapondef ^ t i f a trí-
umphantemente, que muitos 
TrmgÁfoi tiflhAm flido épitõt. paf» 

ie engenho sublime,, se nianifestaví«: r 
proclamando no. meio da assembiéa 
que. pata responder á estrella de 
primeira grandeza, ou u aguia do 
Noff t^ isw^mater a-
guia no Sul, qoé f w a a a f f 4be&do a 
sua glor ia! 

O dr. Belizario de Wonüa, que no 
meio por desvanecim|nto, triura-
phaiite e laureado artítáa dúi tribu-
na, era especialmente iàcunibido de 
fallar 4epoÍB delje. T . 

Dous e tres dias dejifis, fazendo 
a honra de abraçar-me, ̂ perguntava 
aquelle notável e consf» .uo repre-
sentante de 8. Pau a; j uGnde ti-
nhamos achado aqudlar tmU>4Wynt, 
aqitetta ão véo, qtî  tanto ' en-
cantava, e persuadia j 

Faliam, com effeittf, poetas ou 
romancistas, embaladoâ em sonhos 
ideiaes, des?as aves óu^aanucodia-
tas divinas, que enle»m, sem o 
sentirem. , 

Uma gloria da tfibuaa flrazileiraí 
Vqltqq ao Rio Qtanfte ào No t̂e, 

levaédo a morte w 
Qqiz a fortuna, que látístíBse ao 

u i t i A a ^ A de poderei 
rne-o-STr 

lho. w 

Tinham-se conçre 
tal OàjhefiSird 
té WTO àítoflé 

a n a Capi-
vindoa-

r um 
o Gran-

Pte os 

úsabe úido. que : tão cedo. não 
tem mais quem "diga, como elle. o 
nome e a coragem patriotrien do 
Rio Grande do Norte ! 

- • Si fC>4«iBç^íiteinplar o iáonado, 
po rc im» da éxtensão infinita' doe 
mares, o que hvse passíi neste af.. 

ue deixa-
Pfedro Ve--

cortejêpée gloria ao 
à é m ï ' i f e tão abi 
governara 

A t « t a era do p»1 

0 , , 
,.iM:ha< bania«ni;̂  .; 
tldiaíiaaa ii*e na üaüs 
mo;-'a ! 

Junqueira dvve. ( vivir nos 
mundos infinito-. imprensa toda 
desta culta cidade deu testemunho 
da sua uni\cr-al condolência: deve 
perpetuar-se o labulario dc gloria í 

O Sena<lo consentini. que eu pu-
blique. com este discurso, no Dia-
•rio d . C>.'it<jrr,*;,íis suas manifesta-
çOes admiraveis, no momento de 

-tão an^usfji/ftff j i o i i m , 
lv um triliuto da Patria. 
Kupplieo, emfim. a V. Kx., que 

taça inseru1 na actadehqje um voto 
do profundo pezar pelo pitòsamento 
do Di*. Junqueii4« Ayz-es, Deputado 
pelo Rio Grande do Norte. 
. Nunca Riais o veremos sobre u 

terra ! 
Com o derradeiro canto do Cys~ 

ik\ t.smagoii-stí a bonina dos últi-
mos aromas : mas è forçoso resig-
uarmo-nes. 

Duram ! Scd ferius jit patientió 
l QH'ktquld liifvhv i-st uefus \ . 

A desordem da minha palaviu 
revela a desordem do grande sen-
timento. 

O Senado me ieleve este descon-
certo ! (O orador he abrarado p cum -
prim< ufa do por todos as Senadores 
p)-(.'òcntt'6\ 2fuitu lum, muito bom). 

Sciencías e Artes 
0 P e s c a d o r c i a I s l a n d i a 

(Lendo Pien er Loti) 
Na ingrata regiíío do polo—Norte, 

Lá onde mora a Neve e o Gelo impera, # 
E o mar possúe a rabidez do íèra 
E o sol ostenta a palUdez de morta. 

Virarcuse os dons : Yaimo bello e forte 
Marinheiro, que ás.ondas promettora 
O seu eterno amôr, as esquecera 
Quando o feriu de Gaud o régio porte. 

E debalde fugiu !.. . Tempo passado, 
Ao vel-os sobre o leito do noivado, 
De ciiimes oroar põz-se a rugir. 

Chega a pe,v. r i . E l l e p a r t ^ . . Ruge o m : 
Y a í i n n n n o a m a i s p o u d e v o l t a r 
E f i m u l n u n c a m a i ^ ]j<»ude ^rrir : 

' A }-,}•; F.T 

T n r r r m . w * M a i s d^V nm n g i r u , " — • — 
E âgnlh r< ; ; a- p 
Papfîcia-iTi^ um as rjmarffiarAl'« 
Ha'la r^tadz no ; 

ócmzA ítenhoma ; mm agora ^lege-
r a « um homem qos iâbía um 
n o ç o 4egOTlo t qoe è e o o t a m i t e o 

O á t . Jmqpei r f t Ayw» fie 
BM worn % « p t r i o r k U t f e e 

â j m r i r a | f t f 0 , <jae r t W u n u * -
ità* 

UiU* ^niiif 
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Sou lour.ïiV^iVv. irrt A:-' i\ « inioijî'. ; v axa .t s o ; 
^ui.iifZT^ii^ ii^jiovtn înanvr^tiH^-f+^Vf- ' fHr- — 
long'e. ^ob a va"«tiíl;io rios ; F t s. , : ; 
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h a>ïitf 1 I J r ^ Y V / ^ f/// iSV/' Y/ I no [o-'u* ^ iv-r;^ a-
fe, ; i. do/, a t i n dfr :i;̂ í:-LÍVc-m ^o 

1 M + | 5 -ïart i ï hacl e rlitos bon.; com 
scTF^rt^'dj^gr.uit ruerai d>:.: .Mi'p̂ .l s 

F h ë s d is r o d o & s t a d o 
DlV!b,\. AOTIVA""- - , - , , . - - . , ] f . , , 

Pt^la Proi*uî1-iíli>iriit d- r^ :>coct.îer(ii. rivelia cm todos'os 
i l , ï c ' l t r a i û e j ) a T t l , h ^ 

, n .-i i "ç-r* 4 t , ' n . i c i i o 0 c i i a u i o a o s i r ^ e i í c i o -

Ue u-deni d o b e n a o r M-|a.>bî.*v d o lore.* a b t e e r d « « » «a forma assçriptu 
er Pro.si'lpnfe du lntencle);.-v-:«rö'3oa1. rolr«í'j.víim<ait!e"'a. p fij« eruosto."^ para^ueçhe. 

.L . i \ K/- »•-*• j »î  ^..».j '̂-» - - - TT i- -
du ; i v í n í ^ -
coatni'(lesra data, apre^òh-
tf-rr i^asla-Hecrdtaria • 
tas em cartas fechadas para, 
a construcçâo de a a i v;ano 
do trx^oiA) part indt ) do l a d o 
do nascente do iraniento 

cor m i te- aniir>;;gr>saadaa"tíç uii 
dos favores "coixcedídos-jÃíla 
íei-n. 7o 4o- ^ a^Sôfemb^Q^dfe 
18V'*r>? que dispensa oé resf»o-
ctivos juízos e muitas, a que 
estão sujeitos o \ mesmos Srs. 
devedor r^ ' . — ? 

dn Rua Doutor Juaqneira j Procuradoria Piscai do Tht-
A y r ^ d a dir^c^ao da iravi'.-Uonrodo Estadado Rio Gran-
ßad'Alfivüdößd at<4 o d"-Ide do Xorto. 15 de Julho de 
esta. ò lü f;oU:jeqU'jiir:ia do.-.-11 níhi. 
con não í - i ^ ü í r^Procurador Fisgai, 
tifclí.:;'./ o exi^l.".-' í n-
lho 
o s^rv 

o, 
li il O 

dç- i S s K ) ; M a n d e i Vicente dí; 
! o, E-C tiViluriii t e t ino. a s r e vi, .. ^ 

M^/h\1rPrrcs Je /llbiu] lier que Reil ' 
IKIJ Tihio . ~ 

Carta de édito- de 9o dias 
qual são citados todos os herdQiiJS 
c interessados iiG monte de D. Üaria 
L1 r. s d c í i oll a a d a, fi n n ?, ['i a ra o q u e 
na mesma ^e deci.ua. 

O Escrivão interina, 
y.h.nu-et Vicente de Me!h 
OlimpioTavares. ^íce-Pre-

^idertí-1 do Governo Mnni<'i" 
^ pajd^srrVCidad^. do conf 

i \ riiAlM u A O i ! a î ! : u ' , 
;io( P a i to ü t t o r a r i a pai .i 

collal»ui'a<;ilu a t o o l i!< 
v | A c o s t o , s e n d o l i v r e j t o > cel 
V a y u i i ; t l ) o r a d o r e s a - e s c o l h a d<» 

l K i u p í o . d a n d o - s e p o r e m 
i p r e í e r e u c i a a o s q u e sc r e t e -
reni a o E s t a d o d o Kiu 
b r a n d e d o N o r t e , s u a lii> 

'Paphift ; cQs tu ines , 
p r o d i i c ç o e s , í a q u e z a T î n s î T • 
t u i c õ e s , h o n i e n s e 
c i o s , t u d o s u j e i t o j)ava |< 
i n s e r ç ã o n o A I m a na c k au 
i u i zo d a K e d a c ç i í o , 

. A E m p r e z a e s f o r ^ a r - s e d i a 
o m a i s p o s s í v e l e m d a r u m a 
e x e c u ç ã o c o r r e c t a e c a p r i -
c h o s a p a r t e m a t e r i a l d o Al-
una n a c k , p a r a o q u e d i s p õ e de 

' Ium---v-aviadisa iu io o ò r t i m e n U ) 
d e t y p o s e c l i c h é s a p r o -
p r i a d o s . 

A o c o m m e r c i o r e s e r v a - s c 
u a s p a r a 

ç que s e r S o a e c e i 

u ! s o a 

S a t o f i a e S m i a l p l a -

il 

Sabão Superior da 
Ssboaria ^S^nria a Yapor 

' I h fabricâ-porçces superiores 
ic c a i x a s . 

Q u a l q u e r p o r a ã o o s ' m e s m o s 
p r e g o s d a • f a^.we-a - - -

. ' F a b r í c i o & C " 

" - A L 7 Ö & C 

t o s î i f ^ W t î 3 0 d e S e t e m -
b r o , T h e d i a u t e ils s e g u i n t e s : 

* Ç o n d í í | S e & 

-2 p a g i n a s . . . . . . . . . .IQSOOO 
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{2 " \ <]S000 
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RSDACTO&GS—AUBOSTO TAVARES DE LIU l M 1 M 
G e r e n t e u D i r e c t o r t e c h i i i c o - A U G U S T O L E I T E 

E S C ü x i ' T O R I O E r y r O G R A V M i A 
u Ku;i Correi.i 'IVlles—6 

A- u-n̂ ûc.s rão feitas H .SU (t is pit; 
i.ülm f H M IM 1 J i (' i » p'ir K|US'} 

Os ii il l lu ia pl ms !i;iu |inMicn.i" i.u > m • r/. • » :v>!i • .«1«.-, 

Anno Vill ./ I \ 
: y À 

•.u-jwa 
1 

Parte Oificial 

À bOYsrno ao tsiaao 
] ^ q > r o d u ( v ; ã o d a s l e i s q " ) r o Y Í n e i a e s d e 1 S 4 7 , n à o 

e x i s i o n t e s 110 a r c h i v o d a S e c r e l a r i a , d o G o v e r i m 

l i v s o l u y a o i l . 1 5 7 d e - 5 0 t i c - S o t e m -

. b r o d e 1 8 4 7 

Instaurando os Districtos de Paz de Maracajaù 
e Cetissacado, mvnjc//;h dos Touros ; 

A r í . I- A v i i l a ' P a i v r h i a d A u g i c u s d a i \ \ t 1 í >( > < l í ' - 1 O u t u b r o <[m I S 1 7 
n » m a r c a d o A s s d p a s s a m , c o m o s m e a m o s l i a i : ; 
t e s r I ó r o s d e 4 u c g o s a m , a t e r s i r a s é d e a i ; nrtlcwtmlu „ „/„ ,-v,,, <i >r<,r<dr- nus Frcanr-

v o a r ã o d e M a c a u d o m e s m o m u n a a p i o o < r e - ; da* < <>,narras d<> < Mai<,> idade, 
g u e z i a , l o m a n d o a d e n o m m a ç a o d a v i l l a o 1< re- j „ ij<ni<U> u n i r a s d i s p n s i r ò r . s a 
g u e z i a d e M a c a u , f i c a n d o c o n s i d e r a d a filial a c a - ! r e s p e i t o 1 

p e l l a d e S . J o s e d ' A n g i c o s c o m o s m e s m o s li- J 
m i t e s d o D i s t r i c t o d e h i z . e m q u e s o , a c h a o o l l u - j ( ) ( l r > J o s e d e M o r a e s f i r m e i i l o , 
r a í ^ a ' , . ' I P i u s i d e i i l o d a P r o v í n c i a d o U i e G r a n d e d o N o r t e . 

A r a - o - M c a m r e v o a d a s u s d i s p o s i c o e s e m i (> s [ u b h a n t e s ( j u e 
c o n t r a i a o . 4 ^ _ a A s s e n i U e a .LiOgÍMa-iiva P r o v i n c i a l d e c r e t o u o 

M a n d o , p o r t a n t o , a t o d a * a s a ú t j ) n a a o e s $ { t x { } s a n r o [ ( ) l l e i a V i s e g u i n t e : 
q u e m o c o o a l i m e n t o e e x e c u ç ã o d a r e f e r i d a ; } 
r e s o l u ç ã o ] ; ' t e n c c i v q u e a c u m p r a m «• í a c a m 
c u m p r i r t à . m t e i r a i n e n t e c o m o n e l l a s e e o n t e m . 

^ S e c i . / l i u í i > i n t e [ - i n ( ) d e s t a P r o v í n c i a a í a ç a 
' i n T p r i í i u r . p u b l i c a r e s c o r r e r . , P a l a c i o ( l o G o v ( n - ' 
n o d o K i o ( i r a n d o d o a o s d o a s di-* o u t u r í V o 
d e m i l o i t o e e n t o s - e ( } u a r è n & ; e s e t e , v i g é s i m o 
s e x t o d a í n d e p e n : J e n e i a e d o i m p é r i o . 

L . S . ' 
l ) r . C a s i m i r o J o s e - d e M o r a e s S a r m e n t o . 
S e l i a d a e p u b l i c a d a n e - t a - S e c r e t a r i a d o Q e u 

v o r n o d o R i o G r a n d e d o ^ r o i tx3 a o s 2 d o o u t u -
b r o d e PS4 7. O S e c i e t á r i o i n t e r i n o d o ( G o v e r . n o 
J o a q u i m F e r r e i r a N o b r e P e l í n o a ; 

l i e g i s t r a d a a rl . v e r s o ' , d o . l i v r o s e g u n d o 
d a s l e i s e r e s o l u ç õ e s P r o v i n c i a e s . S e c r e t a r i a (To 
G o v e r n o <io i í i o U r a n d e d o ^ o r t e , e m ^ d e U l v 
t u b r o d e l c s 4 7 . — S e r v i n d o d e - o f l i c i a l m a i o r L u i ? 
P e d r o Alvar(\s^Fmii(;a. , 

O õ r i l \ > r m e . ' S ^ t ' v i h t l o ' i l e - S e c r e t a r i o do.; G c - ' 
vevno—Joaquin i Ferrei m Nobre 'PeUnca. 

A r í . r 0 P r e s i d e n t e d a P î ' o v i n c i a fica a u -
l o r i s a d o ; a m a n d a r a b r i * o - a s s u d e s í;1 f o r e m CÍMV 
j q v u i i r o U ' s i - u x b i u m a « l a s F i ^ m ^ i a . ^ d a í ^ j -
m a v e a d o A s s u "o. M a i t i r i d a d e . e ! 'u ;H'pont í . s ,ji1(» 
' o r e m n i a i s a b a d o s ; e l»e,m a s s i n r a m í V a d a r 
o d i l i r a í v d e l í r e t e r e n c i a , ( a s s u d i 1 p u b i L o d a < ! r t j ^ 
t m l i a d a v i l l a d a J a . a i õ r i d a d e . e l e v a n d o j í i a i s 
s u a s p a r e d e s . . 

A r i . w2' g u a n d o o , t e r r e n o , e m q u e S e h o u -
v e r d e a b r i r q u a l q u e r a s s u d e . r^r ] j r o p r i e d a d e 
p a r t i i a i l a r [ u e i - e d - a ^ t a d e s a p p r o p r i a c a o . m u n i -
c i p a l . • . ' . V 

A v . t o ' F e i t o s o s a - s i v d e s , e r e ( u i i f i c a ^ o o d a 
G r u t i n h a . ficarão s o b a a d m i n i s t r a d o : d a -ír^s-

í ^ f i v a c - n n n r a ( p t e ' ^ { ' n r i i m o i A21X 

O d r . C a s i m i r o J o r é . d e M o r a e s S a r m e n t o , 
P t e s i l e n t e d a P r o v m e i a d o i i i ^ í r r a . n d e dv> 

Faço sribêr a todos os seos habitantes,que a 
Assembléa Legislativa Provincial decretou e eu 
sanccionei a Resolução seguinte : 

A r t i g o ú n i c o . F i c a o i n s t a u r a d o s o s D i s t r i - ' 
c t o s d e P a z d e M a r a c a j a ú , e ( j a i s s a r a d o M u n i -
c í p i o d a V i l l a d o s T o u r o s , e s e m v i g o r a s d i s p o 
s i ç õ e s e t n c o n t r a r i o . 

M a n t l Q , p o r t a n t o , a t o d a s a s . a u t o i í d a d e s , 
a q u é m o c o n í i e c i r n e n t o e e x e c u ç ã o d a r e f e r i d a 
r e s o l u ç ã o p e r t e n c e r , q u e a c u m p r a m e f a ç a m 

^ u m p r i r t a o i n t e i r a m e n t e c o m o n e l l a s e c o n -
• t n m . 

' 0 S e c r e t a r i o i n t e r i n o d e s t a P r o v í n c i a a f a -
r á i m p r i m i r , p u b l i c a r e c o r r e r . 

P a i a c i o d o G o v e r n o d o - R i o - G r a n d e d o X o r -

R e s o l u ç ã o l i . 1 5 9 d e 2 d e O u t u b r o 

d e 1 8 4 7 

Instaurando, e mandando prorer a cadeira de 

Philosophia do Athen eu dei, Capitol \ 

0 d r . C a s i m i r o J o s é d e M o r a e s S a r m e n t o , 
P r e s i d e n t e d a P r o v í n c i a d o R i o G r a n d e d o N o r -
t e . 

F a ç o s a b e r a t o d o s o s s e o s h a b i t a n t e s , q u e 
r>\ a o s t r i n t a d i a s d o n i e z d e S e t e m b r o d e m i l j a A s s e m b l è a L e g i s l a t i v a P r o v i n c i a l d e c r e t o u e 
o i t o c e n t o s e q u a r e n t a e s e l e . . v i g é s i m o > e x t o l e u . ^ a n c e í o n ^ i a. r e s o l u ç ã o s e g u i n t e : 

\ A r t . î 1 F;''-a i n s t a u r a d a a cad_e ira d e P h i l o -
* - .]•:"!ia d o A t h - n e u ' l e s t a c i d a d e . *e o P r e s i d e n t e 

P r . i v i r . n i u a u r . o r í s a d n a r ^ r o v e l - a n a f o r m a d a 

l a i r ^ l e j ^ i r i e n c i a f i _ d o J m p - r . ' . . 
L . S . 
1 ^ • • f : • i t T • J • ' 4 * " t *''• ' - * i-1 S . i * 4 L* tj • 

L . » « » -. î _ . < * 

' « v . 

Fi"* V V a.- d i s ] «-m r l : l t r a -

.-»v. . *", a ' i t-^ri'^a a q u e m o j 
^ . A . 4 , r ^ ^ o l u ^ a o ; 

, . . . . i <1 ; . . ...í a i . ' * _ I ) < 
i . . . . * * » d * - ' 4.4 

«i - v - r -

. i i k 

1rs:** / V i - v i r . - . ; . , a l a -

- * < ' . . . . 
F V * 

* \ t - i . 

" VI 

* . •» 

1 I -•y . 

n o e m v a s a n t e s d o d e z a t r i n t a b r a ç a s , . c < - m 
| - ; r e í e r e n c i a ' à s t a m i l i a s p , o b r e s - e l a b o r i o s a s d;v 
F r e g u e z i a : p o r ^ r u g r a t u i t o o u s o d á g u a 
p a r a l i c r e a ç ã o d o ^ g a d i o s , e p a r ò a s e r v e n t i a 
p u b l i c a , . 

A r t . 4 0 a r r e n d a m e n t o d o t e r r e n o ^ e r à d e 
c e m r e i s . p o r b r a ç a i u i n u a l m e i i t e , e a s ' c a m a r á s . 
d a r ã o a s p i ' o v i d e u c i a s a d m i n i s t r a t i v a s n e c e s s a -

• r i a s p á r ç i a i g u a l d i s t r i b u i ç ã o d a s v a z a n t e s , ( le -
v e n d g c r e a r p a r a ; e s s e fim p o s t u r a s ç o n v e n i e n - ' 

• tes.; .. # ; - -
A r t . -a ; - G p r o d u c t o . d o s a r r e n d a m e n t o s dos 

a s s r i d e s f a r á p a r t e d o p a t r i m o n i o d a M u ; n i c i p a - - ' 
l ida .de . . , . V • ' ' ; • 

A r t . 'H* O ' P r e s i d e n t e d a P r o v í n c i a e i ü p r é - ; 

g a r á p a r a e s t a s o b r a s a é q u a n t i a s q u e . f o r e m 
f o r n e c i d a s p e l o G õ ^ f e r n o I j e r a l . o u a q u e l l a s d e . 
q u e a P r o v í n c i a - p o d é r . - d i s p o r : 

A r t . : 7: F i c a m " r e v o g a d a s a s d i s p o s i ç õ e s e m 
c o n t r a r i o . ' • • ; . • • 

M a n d o , . p o r t á n f o , a t o d a s a s a u t o r i d a d e s , a - • 
q u e m o c o n h e c i n i f e r L t u ; ' & e x e c u ç ã o d a r e f e r i d a l e i ' 
p e r t e n c e r , q u e a c u m p r a m e f a ç a ' r a < c u m p r i r t ã o 
i n t e i r a m e u t e c o m o u é l l a s e c o n t e m . . * . 

, Q S ô c r e t a r i o i n t e r i n o d e s t a P r o v í n c i a a f a -
ç a i m p r i m i r , p u b l i c a r a c o r r e r . P a l a c i o d o G o v e r -
n o d o R i o G r a n d e d o N o r t e a o s / q u a t r o d i a s d o 
n r e z d e ^ o u t u b r o d e 'mi l o i i o c e n U ^ e q u a r e n t a e 
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Expodiento do dia 13 de 
Julho d© 1896. 

I A ('M:IIIIIÍSS:I<\ abaiv» a'>si^nad.i, U 

Olí i íúus : 
Ao ,"Juiz D i s l : l a i d o U u r -

raos Novuis.—Voi'saH(lo a con-
sulta que, em officio <bl 

do mez passado, submetes-
tes à derivo destv Cuvenm, 
ôbiv rasd pendente dr jnl-

«•arnonto do poder -judiciário 
Viesse dist rieto, Jiao »' licito 
ao [lodíT executivo pronnu 
Ciar-s.-- a P^peito, sol) pena 
<!•' etvjuL';;ir a esperie, offen-
d e n d o , assim, o salutar prin-
cipia independência 
que lie outro poder. 

Ao j u i z D i s t r i c t a i d e 
C u r r a e s - N o v í >s---vKesponden -
d o à c o n s u l t a , (pie t'ez ob je -
c t o d e vosso o f f i c i o d e s d o 
m e z p a s s n d o . d e c l a r o - v o s q u e , 
ex-vi do a r í . ú n i c o d a lei n , 
;»7 de 1 :> de a g o s t o d e 
•jiào p : ideee d u v ; d a qu. 1 o s 
a j d u n t o s «los ] p r o m o t o r e s pú-
bl icos , n o s d i s t r i c t o s j u d i c i a -
?-ios.<iue n a o f o r e m s è d e s d e 
c o m a r c a s , e x e r c e m l iv re -
m o n t o , s o m n e n h u m a i n t e r -
v e n ç ã o d o s P r o m o t o r e s , a s 
f u u e ç o e - d e D e l e g a d o s d o 

. P r o c u r a d o r F i s c a l . 

ineileado j^icsi:: daU a rs.ic The*ou-
p(»r in um-medio (Lt Mesa de Reo 

iki^ de "Areia branca," a quanti.1 
i' v'.îih* r cont '» nitoceWU»^ se 

lenia e nove mH r uitocent<»s reis 
26 :879^00) iiupml .n.ria liquida da 

arrematarão do di/.inio du ^ado :^rus 
st: d 'esU ->ecvw\ e papeis retVrr-.il 
a iiu-sma an cfuara<;ä</,# procedida de 
aecordo coin a circular n. } dr 
de Krveiein» d<» enneut»- aiui'«, <Ma 
t í < <! »ri L^a'/ao de rilri rar-V« »«» mil)'»' 
riíisaiiiciítc de t^do processo d; 
mesma. 

A iii){)( >i t.iiuaa di iqmda da arre 
matarão foi de ia b ) d i 
'jiiaí, t i rd 11 /ad a a í fil [ m rta u<: ia de 
I . 11 jS' .rjo lèis, cmiio por 
n.i rasào de s',<' devida à Coin-m^s.îo, 
e mais dea mil e duzeniosrèis (11^.200 
d e s p e n d i d a com lei.•^ramma.s a e.^se 
Tlv.;Som\> : liei a impo; Unria de 
(s^.'^.ï^S^00) d qual, addicioiKtda a 
de ( 4 3 ^ 0 0 , vie eui Miiiiiento.s de al 
vara- de correr, somma a qua m ia 
que ora se reeu'.ho aos cofres de^se 
Thesoun>.— Nos dia> desiiMi.tdo.^ por 
iei tiveram lugar os do es ty-
lo, depois de habilitados nove con 
cunvnte.s. que 

he-' » 

S.t.do oai iavor da 
'a/m i i 

J r: :oo 

iita^ei!) 

1 

\!iî:<S:5f.$SU(l 

2.S : > 

Add u i« aiatido--r ti i.nporian« ia li • 
(poda dto saldo demonstrado a ijiian 
Oa vir J ^Suiiu robuula de emo* 
hiint'iiiN^ dr alvarás de rorrer, tr-

em resultado, um aoeressimo de 
receita sobte »quelle sddo t que licita 
ass-ain elevada a. . . . rSygSsoo réis, 
tm;>ort'oH'ia idsiaiileiiU' rrcoíltula ao-, 
Col res do l íiesoMio. secundo consta 
do conhec'inento n, ;*;v). 

(àimpre di'zet-vo> que a ( ' u ü i i i i í ^ 
sat) do Assa. uo desemptídio de sua 
ardua e melindrosa taref:1, prestou 
incontestávelme: i te valioso.-, s e r v i d o 
á causa p-ibiica ; e por isso a Jaaia 
Administrativa da Fazenda, e:»i ses 
^ào (;ídmaria de iioje, julgando boas 
Iodas as su.t.s contas. 1 t:ii;-
maduras "expresso :s de reconiiecida < i 
grat idão o 

c a u c i o n a r a m Réis 

ACTOS OFFICIAES 
Dia lti" ' 

O (Governador (!•> Kstado resolve 
toenar e f fe i too cicto de i s de Mar 
t;o tio corre.ite anno, peio qi;aí fo' 
concedi'ki professores dos muni-
cípios de iaores e Patú. Honor de 
Sour.a Lemos e João Feíippe Teixeira 
de Sou Zq, ?» permuta das respectivas 
cadeiras. 

Communicou-se. 

DESPACHOS 
^ t a r + t j 

O b icharei Octávio l íamilton T..-
vüius Jiarrtto, Promotor Publico da 
co;ik.r.::i do Ceara -mirim, pedindo 
p i o i . d a íiceni;ü^p?r 'mais ' 
m e z e s , ~ C o m o requer. 

Dia 
y) I).tcÍKO'ei Joü(j Diúfiizio Filgue -

ra juió c.o direito da comarca do A^-
mí . pe d i i d o i r i r. ia di:tL> d e i i Ce n a 
com os vencimeiUoá que lhe convier. 

Como requer. 
Dia 27 

Machado Silva & Comp., pedindo 
p.iL;a iiCiUO da quantia de li*.);ooo rs, 
jM'ove*".ieute de 408 peças de roupa 
p.-<rn o Hospital de Caridade. 

A o Lnspector do Thesouro para 
mandar pagar. 

Dia 28 
Urbano dos Reis & Comp., pedin-

do pagamento da quantia de 
>8,714; j&o rs, proveniente das p^ças 
de Fardamento para o ttatalhão de 
Segurança, 

A o Thesouro do Estado para man-
dar pa^ar, em termí)s. 

Joâquim M a n ^ l Teixeira de Mçm-, 
ra, lente de (-eographia do Atheneu 
R1 o Crãnclense, pedindo" 3 mexes 
de -licença co n o respectivo ordena 
do paia iraiar de sua saúde.' ^ 

Infoaüe o Director Geral da l m -
trno.ção Publica. 

4 í :^oo$ooo) tud(7 ean dinheiro, só 
apparecendo no ultimo dia licitantes 
para o.s municípios de Angicos. 
SantbVnna do Mattos, Assú. Acary e 
Macau, cujas base? forão cobertas.— 
isTão tendo havido licites sobre os 
de mais município-, a Commis&fto, a 
bem dos interesses da Fazenda, pro 
rogou por três dias os trabalhos da 
arrematação, o que por telegramma 
levou ao vosso conhecimento. 

Correndo de novo os pregões, e 
clieirando-se ao ultimo dia da nroio-
^ ição, sem que houvesse 1 icitant : -
sobre os municípios, cuias bases não 
tinhão sido cobertas nos três primei-
ros dia-, a Commissão resolveu fazer 
sobre ellas o abate de 2CK, apezar d•» 
que. ainda deixaram de ser licitados 
os municípios de Serra-Negra e Jar-
dim de Angicos, para os quaes. f o -
rao recebidas propostas na forma .da 
lei, que sendo approvadas e poetas 
em hasta publica, como base da ar-
rematação dos referidos municípios, 
foram arrematados.—Jardim de An 
fficos por ,T:SOOguO(i) e S^na Xegra 

Thesouro 
Junta Administrativa da 

Fazenda 
Sessão ordinaria de 16 de Ju-

lho de i8çô. 
— Á ' s rt horas do dia, ha sala <ks\ 

* conferencias, reunidos os srs-. Mem^ 
bros da Junta da Fazenda Estadoal , 
"sob a presidencia do Sr, Inspector, 
Major Joaquim Guiiherme, este a -
brio a sessão. 

Foi lida e approvada a acta da 
. ^essão^^anteceden te. 

. Dizimo do gado grosso da sec 
. 0âo do AS8U' 

O Sr.' Inspecter mandou lèr pelo 
secretario, Moura Soares, o officio, 
•que abaixo se transcreve, recebido da 
CMütinssfla Fiscal d 'aqdt tb - zooa ser 
taneja com. dsna de 14 de Junho Ul-

'timo, teJativamente à arjem^açào' dev 
cjwimo ^e- jado grosso, a que ali se 
ptocedeo, na fofrna <la lei 

C o m c n k ^ o f i s c a l do Assii, »4 de 
Jflinh-v - Jílustre'Cidad5o t— 

pela offerta feita e appro vau a ; cun 
fo'rme tudo se verá do quadro tie 
monstra r.ivo a este. junto. — Assim 

esperando que vos o igneis 
de appr->var todo e>ie seu procedi-
mento.—Saúde e Kraternid.ule. 

O Inspec tor , 

J<hifuim Gn^hcrnw m' Ca!ti.it 

Parecer Fiscal 
Sobro a siza a pagar cio boas 

imuaoveis, adquir idos por 
escriptos par t iculares 

CiíJadào Inspector. 
O i\dministrador da mesa dc ren 

vias estadoa<>s de Canguaretama, em 
officio de 6 do corrente, trouxe á 
vossa consideração o facto de have-

"Têm diversos 'adquiieuLes—t^e— bens-
iaiEnoveis p:>r tituios particulares re 
clamando contra a disposição do 
art. 1 i das Instrucçoes de 2 de Abri! 
de IN1!, a que se refere a Circular 
do Thesouro, n. S de l o de Julho 
de Ly.Kj ; e, então, pede pro vide n 
cias a respeito, afim de que, bem 
orientado, possa proceder com acerto 
sobre o assumpto de que se trata. 

Em observancia, pois, ao vosso 
r e speitavèl de sp acho cie 1 o d e s t e 
me;:, a Kstação do Contencioso pas-
sa a emitiir o seu parecer : 

Segundo as regras de direito, to 

• .S'fo b'tvcndo lei que :>s obri^tu- -t 
cumprir dever em cci in c deurr-
minado praso, iiies é licita ía /e l -o 
quaftdo muito bem lhes approuver, 
como actualmente acontece pela ne-
cessidade de legal izarem seus t itu-
i«?:, aíini dc registrai os, na c(;nfor-
tnidade iUi S 1" do art. U do Keji. tli-
^ de I)e /embro <)e 1 S95, 

Impor mulla^. em taes evreums-
tancias, e presuppor-se, adminisíra-
ti vãmente, unia 'nfrac<, ão (jue não 
i : \ U e , nem toi praticada, é prejub 
^ar uma ir'regula ridât le na escr ip tura 
particular, cuja validade, entretanto, 
não pode ser apreciada, nem discuti 
da pelos Fxactores da Ka/.enda (Ord. 
n; j 3S de iu de Outubro de 1^4?) 
p >r 1.-.S0 que esse tîireito e da 
compei encia das partes contra-
ctatites ou seus herdeiros quando, 
peia f a S la du pagamento da siüa, te-
nhão de prupur em J ui/a) a nulbdade 
das escripturas, assim passadas. 

( ira,, se as iii.n.ias leis fiscaes nao 
cogitaram da especie em questão, pa 
ra\>s el feitos de muitas, nos casos 
apontados, se o art, 11 encerra um 
preceito coroliario do art. 10, na 
parte referente às escripturas publi-
cas, às cartas de arrematação e a 
qualquer outro titulo de acquisição 
por t<tï'o judicia!, a Estação do Con-
tencioso, na hypothese # figurada pelo 
dito Administrador, e n t e n d i que os 
adquirentes de immoveis por escri 
ptos particulares, ainda mesmo que 
sejiXo antigos, apenas estão sujeitos 
ao pagamento da taxa de 10%} nos 

da* as c o m p r a s v è n d a s 
raiz, aíloiliaes ou foreiros, par<i c^ue 
possuo . - y validas e produzir os cffei-

/ tos jur; ^Stão ^rj^itaS* ao r esta tCf' •CUfijp-f'îd 
o seu dever, acautellaudo o mais j aumento da respectiva si?,a, q-^r se 
possive! os. interesses da Fasenda. e 
esptra a approvaçao deff inhiva de 
todo o processado desta secção fis-
cal .—Saúde a Fraternidade.—Ao íi 
lustre Cidadão, Major Joaquim Gui -
lherme de Souza Caldas, M. I). I n s -
pector do Thesouro do Kstado.— 
Joào Dionyzio Filgueira — Presidente 
—Luiz dc Oliveira—Anti>ui<> Freire 
de Carvalho 'Sobrinho. 

A Junta da Fazenda, ju lgando 
bóas as contas apresentadas, e reco. 
nhecendo o zeio e dedicação coth 
que se houve a referida Commissão 
ii4> desempenho de seus importantes 
deveres liscaes; dirigio ao Fxm. G j -
vernador do Estado o officio que se 
segue ; ' 

Thesouro do Estado do Rio Gran-
de do Norte. de Julho de 1896. 

N. õOO—Ao Illustre Cidadão, Des-
embargador Joaquim Ferreira Cha-
ves Filho, M. D. Governador do Es-
tado. 

C aije - nie a h o tvrít cie s u b m ettei 
vossa esclarecida attençao o officio 
junto, por copia, que em data de I4 
do mez passado me dirigio a Com-
missão Fiscal da secção do Assî i , 
darídó conta dos trabalhosa seu car-
go, relativamente á arrematação' do 
dizimo do gado grosso dos onze mu-
nicípios, de que se compõe aquella 
zonãsêttãTieja. -

Attenta a minuciosa exposição, 
constante da peça officiai, a que me 
refiro e do quadro demonstrativo, 

que 
arremataçã.0 tiverâo ali seu curso re 
guiar e muito satisfactorio, por isso 
que foráo fielmente observadas, no 
correr do respectivo processo, todas 
as prescripções recommendâdas por 
lei- v

 t 

' ' D o referido qiíadfò e da expôsi 
ção feita, verifica-se : 

Q u e o produoto illiqftido da arrema-
taçào toi d c . . . . . ~ 

Que as despezas de 
porcentagens, deduzi-
das á raaào d e nos. .. ._ 
ter«íos do art. do De* 
creto n. 59 de 29 de Ja* * 
neiro proximo passado, 
attingirào a . . . . . . . . . . 

Idem de tetegrammas 
oütciaes, dirigidos ao 

f .-413*000 

ração por escripturas publicas, ̂ uer 
por escriptos particulares. 

Nas escr ip turas publ icas são res 
pousáveis e pun idos os Tabe l l iões e 
Escrivães que as fizerem, sem uelias 
incorporarem de verbo ad vcrhmn os 
competen ten tes conhec imento* da 
taxa da siza ou direitos dc transmis-
são— Ins t rucçoes , do T h e s o u r o "de r 
de Abril de 1801, "de" accordo com o 
art. 592 da Conso l idação das Leis 
civis— ed ição . 

Pe l a in f racção d ' aque l l e precei to, 
além das penas impostas aos T a b e i 
liães, o. a d q u i r e n t e è responsável 
pelo p a g a m e n t o do imposto , in 
cor rendo na pena de pagai-o cm d o : 
bro. 

E* esta. a dou t r ina do a: t , 11, a 
que se re fe re o Admin i s t r ado r da 
mesa de r e n d a s es tadoaes da C i d a d e 
de C a n g u a r e t a m a . 
T Mus, neste _pon_to, lèvajitã-se a se-
guinte duvida— ; " " 
—Oa adquirentes—de immovei-ji poi-
titulos particulares, estarào compre -
hendidos na disposição do art, ir; 
disposição correlativa e sequente do 
art, to, que- sò se refe.re à acquisi-
ção de bens po^ actos judiciàes ? 

^ Qual será, pois, o* devido 'teUipo 
para o p a g a m e n t o - d a slza, quando 
não st verifica a hypothese do refe 
rido art. 11 ? 

Com referencia aos,'bens vendidos 
por escriptura publica, é fòra de du-
vida, que esse tempo' é o do contra-

que vai junto, ^ ^ fetôrnfererma- judieiai, 
formar-vos que os trabalhos da dita n i 4 i u ^t.;^»-,«^ 

lermos <ïo £ 18 do art. 1° da Lei de 
orçamento vigente. 

Proceder-se de modo contrario a 
esta doutrina, seria autorizar vexaçõ-
es odiosas, sobre-modo injustificáveis 
perante o direito escripter ' 

Estação do Contencioso, I s de Ju* 
lho de i S96. 

O Procurador Fiscal, 
(Jclcsii/io Carlos Wanderley. 

« * 

Approvado o parecer, o Sr. Ins-
pector dirigio logo ao Sr. "Adminis-
trador da mesa de rendas estadoaes 
de Canguaretama a seguinte ; 

P o r t a r i a 
Thesouro do Estado do Rio Grau 

de do Norte, 10 de Julho de 1S96. 
O Inspector do Thesouro do Es 

tado do Rio Grande^ do Norte , ten 
Tío submeti;ido~á cfpcisao da Junca 
Administrativa da Fazenda E<tadoal 
a matéria contida no officio, que lhe 
dirigio o Sr. Administrador ^a níesa 
de rendas estadoaes da Cidade de 
Canguaretama, em data de 8 do cor-
rente, e couformando-se a mesma 
Junta em sessão de hoje com o pare-
cer fiscal, que incluso se lhe fcrans-
mitte por copia ; declara ao dito Sr. 
Administrador que os titulos de es-
cripturas parèciJTàres sobre bens de 
xaxz^ãr^ue se refere, estão sujeitos 
tão somente, sem qualquer outro 0: 
nus^ao pagamento dá taxa de 10;;< 
relativamente à transmissão de bens 
immoveis, cobrada nos termos do § 
18 do art. lfJ da Lei n. 75 de 9 de 
Setembro do anno passado, que rege 
o actual"exercício.—Cumpra.-— Joa-
quim Guithermt de Souza Caldas, 

Estampilhas 
E m seguida forão approvadas as 

requis ições de estampilhas de sellos 
adhesivos, feitas pelas collectorias, 
abaixo mencionadas, remettendo-se-
Ihcs as seguiutes ímpfrrtancias ; 

Ã p o d y . . . , ! . V " 2oo§oõo 

S d v a j l o 5J lUl.iÍhàn ( .imb"s vir 
tafia : ji" dia < 'a^ií.t< - !'• -
Soaie^ da Cosia, do .Yj li a , ,, 
loaquun Autmiu» de Caivallu.. 
íne^mo líatalhâo, Ann^iu.» 11,r; 1 .j ( 
de I^i^ueredo, do 5 T-v-n. . : 
\m:uicio íle Soti/a, d«« .vb 1 • * • 
imantaria, Tcnmitc L.Mtido» 1 (1, 

ci*co da Costa, dv) j s R c u n u r 
de (.^avaliaria e Alferes > i; .a 
Pereira (Jampos do ine^ao }<'•.• 
mento ; no dia 12 dr I mih .. 
'1'enentes Coronéis ,l<<;|d ()<aíc <rt• 
Moreira da Silveira, do 1; n.dii,, 
oa Reserva, Joatpiiiu More;ra d 
Silveira, d(J H^talh 10, <• Ao, 

; Manoel Lutz l'ei .aia. <io , 
ambos de Infamaria ; no \b 1 p 
mesmo mez, o TciHMitr 
Adelino Fernandes Maia, d -
talhão de Infantaria : no tlia. ..» ; 
Capitães 1'acifieo Severi-/:o, /a'iriJ; 
mu do Rego Leite, e \'i.«aiU' d 
Pauia Rego todiis <la lírica . , 
Mixta. Major Francisco Iam ri.*... 
de Oliveira Salles, do 53 l^tail; . > 
de Infantaria, Capitão Knii'-iv. . 
Ferreira de Monte, do dr h. 
Fanteria, Capitão Argemiro Kca<\. 
des (-ampos, Tenente Antonio Ta 
ral ioe Alferes Manoel Alves lò-r-
reíra, do uV Regimento de l\.v..l 
Iaria. 

E para que chegue ao co Ihhi-
mento de todos, mandei passar o 
presente e -publicar pela imprensa. 

p á o dos Ferros, 30 de junho »U-
1S1/6. Eu Pacifico Severiaiio, Capuão 
J a * l S Brigada Mixta da Gr. a rd a Na-
cional de Pào dos Ferros, 
do de Secretario, a escrevi. 

J o a q u i m JO'SK C o k k t . I A . 

i i 

R 

Macahyba-:—.-TT-; ' . . . . . -iBo$ooo 
S. José ioo§ooo 

4 8 o $ o o q 

Nada mais havendo a tratar, o Sr, 
Inspector levantou a sessão. 

nulla, se, na respectiva escriptura, 
nao se incorpora a integra do conhe-
cimento dqs diréitbs"a pagar. 

Mas , , coui -reLaçãó aos escriptos 
particulares, quaFdeve ser o critério, 
o ponto de partida," p^ra se c o n h e -
cer que a siza nào'foi paga no devi-
dô-tétnpo-? . . . : 

Esta è que è a t]uestão 'a'ventiIar. 
A n O s ^ legislação tftxl\vigor não 

cstabelceeo praoos fataeü, para d«n» 
tro d'elles se effectu^rem esses, pa 
gamentos. ^ 

Sepdo assitn^ é intuit ivo que as 
partes interessadas, apresentandá-se 
em qualquer tempo,'para reaiizarem 
o pagamento da siza dos beas adqui. 
ridos pòt pr^o^infer ipre i a a o o í o o o 
réis» n í q estão, por uai motivo, 
jçitos á pena aigutfia. 

Guarda Hacional 
Joaquim José Correia, Coionel 

Commandante da Brigada-tnktâ 
da Guarda Nacional da Comarca de 
Páo dos Ferros, : Faz saber, que so-
licitaram era tempo as respectivas 
patentes e prestaram o compromisso 
legal no «dia 3 de Março Capitães 
Joàõ Jàcume de Lima Ponte, do 52 
Batalhão e Francisco Marcelino de 
Oliveira,, do 544am.bos de infantaria ; 
no dia 4o mesmo mez, o Capitão 
Rufino Martins Ribeirof do 54 Ea-
ralhànJ p IVnpnfp 'Raimiy^dû Nonato 
da Coita, do 53, ambos de Infanta-
ria-ínOtdia 25 
Cir^rg»aot Vicente Gomes 

d e Abril, o Major 
de Olu 

velfa, 0a 18 B i l rada M i x u nu dia 
1 de Maio, o Capitão Joaauim Tor-
quato da' Silva Rego , do j ê Batalhão 
de Infantaria ; no dia 9, o Capitão 
O v í d i o Veriato Fernändes, do 53 Ba-
talhão e Teaente Luiz F r a n c i s c o d a 

De ordom do Dr. Director G m l 
da Insfcruevão Public«, scioiíirico 
aotí interessados que se.acha aberta, 
por sessenta dias, a contar desta da-
ta. a inscripção ao concurso para 
provimento da cadeira do sexo fe-
minino da villa de Nova-Cruz. que 
se aclui vaga por abandono da res-
pectiva professora, D. Maria Eniiiia 
Pereira do Lago. 
' As concurrentes devem provar nu 

a a ü ü d ÍUBCiipvflO: ráüibrTte 
noapeloB menos ; moralidade e bom 
procedimento, mediante folha coiv 
n d a ; tiao soffrerem moléstia- conta-
giosa que impeça por qualquer mo-
do o exercício perfeito do magisté-
rio ; serem vaccinadas ou haverem 
softrirto de varíola. 

Outro sim : nao serão admitt-idas 
á inscripção as pretendentes (pie 
que houverem perdido emprego fe-
deral, estadoal ou municipal, em 
-virtude -de sentença judicial; que 
houveram eoffrido conderimação por 
crime contra a propriedade, a mo-
ralidade e bons cusíumes; que liou-
verem perdido cadeira do ensino 
publico por pfotesso disciplinar, K 
para cônstar lavrei o presente, que 
será publicado pelo Jornal Official 
do Estado e affixado 110 lugar do 
custume. 

Secretaria da Instrucção Publica. 
22 de Julho de 1896. 

O Secretario, 
~ Francisco Iheujjhüv B. da Tiin-
-dade. — 

Por portaria de 24 do corrente mez, 
foi exonerado, a seu pedido, o Dr. 
Joaquim H o m e m de Siqueira Cavai 
canti do cargo de Delegado Escolar 
d o município de Páo dos Ferros , e 
nomeado para substituil-o o cidadão' 
Theophitio Elpidio de Souza Rego. 

— — 

AÇJJ D AGEM 

munigipia de P*ò dos Ferroe em 2:) 
de Junho de ÍÔ96. 

: | tou8tre{Jídadão. 
A cor|rtBft|líf 'de-açudagem deste 

municipífl^ Aipondendo o vosso 
officio (tatadO de 10 de 'Abri l do 
^orrenté ifKtti|tVos informa o seguin-
te: " — — 

Que fl «wri^o-do açude do Kia~ 
neste' múnicipio, u c h o 

cargo o p l | t commiööäo, acha-se, 
ainda f ^ * llpMtraéçfto, com grande 

^ W Ê È Ê ^ ^ llM'llinh'ii JíAptrtj:. 
j ä temos agua 

bastaal» j y abastecer a popu-
os mézeq d e ven lo . Porâl<jÍB»taxt(9&B imprevistas e 

indeptXiio^B da vontade dos con-

Ik 
K. d 

PÁGIKA r j J I O l U D A [ 
«ír 

ItfG/KEL 
^IL. 
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HTA« 

i.ui Remit i > Pu I , -Aopcl l íd • . 
)<<•}>«.i. • 

tr;ii*t:uitUís, nao ioi pos s ive l ult ima j : 

jviii a obra- dentro do prazo eníipu • [ 

j : 11 i 11 no contrac to , pela que es ta . 
conmiissao roso]vcu concedi*)- 'lô'vo • 
pra/o, a te o ihn de D e z e m b r o tutu - : 

ijimu Vir rn t t : K e n e n . i . 

J l ; I . í l . \ . M K N T ( > S . 

N • - - • N.il.tl - Ki cu; jriVir, 

Conforme v o s s a s ordens , n e s t a 
ilata e n v i o u - a e ao TheMUiro do Ks-
i:\iio. por m e i o d e ba lance te d o c u -
mentado, conta d a s despe/ ,as Decor-
ridas e por o c c o n v r c o m o a ç u d e 
riu coiwtrucvão. vSaud<\c Fraterni-
dade. Au l l lustre C i d a d ã o Kx. 
Hesembargador J o a q u i m Ferreira 
rhaveB Fi lho, M. I). G o v e r n a d o r 
do lvuado. 

.hhUitihtt Hvmrmdv ^njinriru ('it-
mU'(ni('\ 7 lit-djihilo tilpidic de 
S •(( ;<( Rcij o, - - Pacifico S 'Tc riu nu. 

Secção Judiciaria 
SUPERIOR TRIPONAL DE JUSTICE 

Srsitlo orMinir:\i t /// 12 de JuHio 
d i /<Soó. 

Presidência do 1 K^semiurgador J 
d \ C:\m;ir;>. 

Secretario, Luciano f i g u e i r a : 
Ao meio d i a , na sala da^ c o n f e -

inu- ias . p o t e n t e s os D e s e m b a r g a d o 
\es v o P r o c u r a d o r Gera i , fui aher tu 
a sessfio. 

Lida, foi sem deba t e approvculá a 
acta da ses^ào anter ior . 

D Í S T R I B U I Ç Ò KS " " " " 

RICCUKSO CIUMIXAL : 
— So — G o y a n i n h a — 'Reoorren-

t r , o Ju iz d e Direi to — Recorr idas , 
France l ino ÍScavos de Mendonça e 
J o ã o Wcuccs lào .— Ao Dt\ V i r e n t e 
d e Lemos. 

N'—- S I — A r e — Recorren te , D. 
Antón ia Joaqu ina Cortez — Reco r -
rida, a Justiça.— 

Ao D e s e m b a r g a d o r Qlympio Vi-
t a l — 

N* — $ 2 — Govai i inhn — R e c o r -
rente, o Ju iz de Dire i to — R e c o r r i -

d o , Franc isco j í l ias I t a l i ano .— TVo 
Desembargado r J o s e Cl ímaco.— 

A r F E L L A Ç Ã O CRIME : 

N' — 43 — Sfío Migue! — A p p e N 
Imite, a Justiça — Appel iado, M a n o -
el Joaquim d e A m o r i m ' — Ao Dr. 
Vicem e de Lemos — 

P A S S A G E N S 
Do Doutor Vicen te de Lemos a q u e m 

compe t i r 

A p p k l l a ç ã O CRIME : 

\ I \ t i -

I 
qunn Ci .Miçaives d . i Sî'.v.i - - Re tu-
nda , a Jus t iça — Rr..u<»i\ o 1 ii i -
bai^adíM' Olympia Y mi -

Deu m' p iuv imea tu -para dt\->pru~ 
nuii! :ar t; ré»>, cwhti.i o vou» do 
e m b a i x a d o r j (,'!iin.u\) - •• 

N —70 — N ova -Cru / . 1\< v. wi 5 en te , 
o ' t e n e n t e Coronel Jo:-è Manoel d c 
Paîva R->cha. - Kecorv ida . a Ju s -
tiça - R e l a t o r , o De.^euibar^ador J o s e 
C l í m a c o . — C o n v e n c e s s e o j v i l ^amcn-
to em dili^enci; ' . .— 

ArriobLAçÃo i'Ki MK : 
N — y,' — Mari ín> • Appel l .u . tes , 

Delmira Maria da (.oneeiçrio e C â n -
dida Maria do Amor Divino Appel-
)ada( a Jn.stiçi • Redator, o Desem-
l)ai'^ador José í j lmuu í j —Amin i lou se 
<> jti l í i i inwnlo para j n a u d a r - < c as i ò s 
a Uí»vo jury.— 

J u l g a m e n t o s a d i a d o s : 

Am-LLA.OKS CKÏMKH : 

Sant.'A nua cie Mat tos . — 
A|>|)fllantc. a Jus t i ça — Appcl ludo, 
M .ük el l»cncdic;to de Souza Carva-
l h o . -

N ' — — Nt)va ( ! ruz AppeUante, 
I lde fonso j ij.-è da Cunha — A p p e l -
lada , a J ust iça.— 

Ari'KLLAÇÂo C i Vi L : 
ÎT7—TT-—N sU ; \ I - ^ X jipe 11 an te, l'TTTTf -

ciscai D1 Aniel lo—A ppeílàile, ]\:t v 
ínn\ulo Uezerra d;\ Co^ta.—• 

Nad;: tuais h a v e n d o a tratar , c n -
Ci.M'roi.-sea sessão, 

e l e i t o 2 5 <le n i a - i ç o . " P e n h o -
r a d o a^i r ; m i i4 e o - v u s a 111 ; s t o -
ï i f is r e i i u ; ò e < n i a n í / u l a s i l u 
l ' a n t e m 1 i 1 ( 1 a d n i i i i i s t r a < ; à o . 
I v e t i r a d o g o v e r n o ik-t a roi 
s e m p r e a o l a d o p a t r i o t a s , 
d e f e s a P a t r i a . ^ a u d a ç ò e - . 
— iïdtiaiy/o lithiù/vy. 
M a n a o s , d e J u l h o d e 

A u / e n t a u d o - i u e t e m p o r a -
r i a m e n t e d o E s t a d o , p a r a o 
fim d e o c c u p a i * u m a r a d e i 
r a (U1- d e l a t a d o a o c o i i ^ r e s s o 
( V í d e r a l - — e x i m i a d i s t i i i c r a o 
c o m ( j u e a o p a r t i d o r e p u b l i -
c a n o f e d e r a l n o r t e r i o ^ r a n -
d e n s o a p p r o u v e ' ' h v m v a r - i n o — 
v e n h o , a o d e s p e d i r - m e , f a -
7á>v p u b l i c o O m e o r e c o n h e -
c i m e n t o , n a o i z e n t o d e n a t u -
r a l e d e s v a n e c i d a u t a n i ^ p o r 

na Villa de N o v a - C r u z , I). Krim- j votao.s (Irjiutaijoy. pr inc ipa lmente . 
c ian i i da T r i n d a d e que d*ou: os aiiejílort da cneola ]>OHÍti -
contava VH ü i i u o h (Jo iilade. 

Ko.iidia « e o m p a n h í a de s--u 
di^nn soIoi 11 lio^ o Kevd. Constai) 
cio da Conta. <jii 1 aJIi se acha pro» 
curando alliv io á sua s iu. idealterada. 

Sent ÍJiieiitariio]-o. 

N ' l c t i u i a d«1 a n t i . ^ i s [ í ; i d c 
c i m e n t o s í a l l - c . s i , n o M a r 
t i n s , o n o s s t í p i v v . a d o a n i i ^ i 
Maj(»r M a r c - o l i n o H a i - b o / a d e 
M i r a n d a , q u e d e i x o u ^ r a n 
d e f a l t a n o s e i o d o p a r t i d o u 
q u o p t M ' t e n o i a ' <*om l e a l d a d e 
e d e d i c a r ã o . 

A o s s e u s d i g n o s til li As' e 
g ' e n r o a p r e s e n t a m o s a s n o s -
s a s c o n d o l ê n c i a s . 

0 h i r do n o s s o b o m a m i ^ o 
A l f e r e s J i a í i n o í J o j u r s 
a c h a - s e m e r g u l h a d o e m pro-
f u n d a d o r ne l a m o r t e ines-

L 

p e v a d u da. sua, d i g n a conso r -

Vl.-Li. f d< 
O Sr. Vü, 

v e r o v i g o r e d i s c i p l i n a . c o m . L
 v i c l i m a v ] e ' f e l > ? , 

t m a n i D ' t i i n m MIS , ... ^ , ^ 

N M a r t i n s - a p p e i i a n t . ' r - ^ û c i e i h o j e , , p e r a n t e a s - . j » v ^ à deo. o s e g u i n t e resul ta-
1 1 7 ò ú m 4-\ l /-\ri Arvic UÍ + J TTfi r\ ruiiifvrv . . 

a Justiça — Appeliado, ^lanoel ( le-
mes de Lima.— • " 

Tarteer do Procurador Geral : 

APPELLAÇÃO C R I M E : 
X- — 40 — Natal ,— Appellante, 

Justiça — Appeliado, Gabriel N a r -
eiso 1 

Vista 'ao Procurada* Oeral ; 
_ ÍÍPP]&LAÇÍ0 ,CiVSL : 

N- 17 —Natal — Appel lat te , 
J U I Z de 'Dire i to ,— AppeUadcs, M a -
noel Francisco .do Nascijnente^ e J > u . 
mnlh_erf D. Francisca . Qteiana^.d.Ê. 
Bríuo.— 

P e d i d o s e d e s i g n a ç ã o dk d i a 
PARA 0 JULGAMENTO : 

Pel ) Desembargador Olympio Vital- : 

a p p e l l a i / O e s c r i m e s : 

N^ —38—Ceará-mlrim— Açpel l i i> 
te, T u r i t i ü o José dos- Santos,' vulgo 
Tatíi.—AppeUada* a Justiça — Ju l -
gue-se na 1 conferencia . -^ 
Pelo Doutor Vicente de Leme* : 

A I T E L L A Ç VP CRIME : _ _ 
N*— 4o ~ Papary — AppeUante, 

Francisco Thórnaz—ÁppeUad .,a Jus-
tit;a—JuJgue-se na r conferencia.— 

• • D E S P A C H Ó V 
O Presidente do Tribunal mau-

d( u convidar o JuÍ7. de Direito da 
Comarca mais Jfc-o.xima para servir 
de Jui» nc 4 -

APPELLAÇÃO CRIME : 
NL Pào doH Ferros—A-p^ 

l^ellantes, o Erorpotor Publico e o ; 

/ Desembargador Joaquin) Cavalcanti* 
lverréira de Mello ; Appel lados , Ma-

udl BVyeiia de Medeiros t A a t ó -
nio Beübrra CavalcaBti. 

O Deseoabargadar ÇMympio V i u l , 
na P w i d e i i l e ad-kac, 
mandou tambfcra convidar o Juia de 
Direito da CouiarCa mais próxima 
Vara s^rvirde }u»za nò stguin^e feito : 

A p p b l l a Ç ã o c r i m e ; 4 

. N ^ q * ^PapAVy^Apprllaotg, Ao* 

A REPUBLICA 
ß 

1 e i a g r a m m a s w1 

OFKICIAES 

Parahyba, 2 7 de Julho 
Circular aos Presidentes e 

Governadores dos Estados — 
Sendo candidato na próxima 
eleição ao cargo de Senador 
por iniciativa do partido re-
publicano deste Estado, re-

semblèa legislativa, o cargo 
de Presidente do Estado,cujo 
mandato terminava em ou1 

tubro v i n do u ro. Agradeço-
vos as cortezias o boa von-
tade que sempre ' manifes-
tastes para .com o meu Go-
verno, -offerecendo-vos os 
ú w u p serviços. Saudações— 
Jdpéfo Madkado. 
..... Para, 27 de - Jnlho 
—Governador-—Gt>m mu nico-
võs q"uè"ãssumi hoje, peran-
te o congresso dos represen-
tantes do Estado, depois de 
prestar compromisso da Lei, 
a administração de Amazo-
nas.4 

Apresentando-vos os meos 
protestos. ,de. subida esti-
ma e Goosideraç^o, faço vo-
tos pelas boas relações entre 
ovosso e 
S a u d a ç õ e s — F i f f l ò Pires— 
' G o v e r n a d o r . 

• j í l r á c a j ú , 2 8 , 

Governadores' e Presiden-
tes Estados— Renunciando 
hoje, por doente, cargo Pre-
sidente Sergipe, agradeço 
qprriiaKdades relaç5es man-

q u e o n i e s i y o p a r t i d o , m a i s 
u m a v e z , s o u b e a f í i r m a r - s e 
c o m o e l e m e n t o p o l i t i c o d e 
i n v e n c í v e l p r e s t i g i o . 

i n ú t i l e n c a r e c e r q u e , n o 
d e ( . u n p e n h o d e ^ s e n o v o i n a n 
da. o — c o m o e m t o d o s o s p o s -
i i i . i p a r a q u e a b e n e v o l a o o n -
t i a n ç a d o s " m e o s „ c o r r e l i g i o -
n á r i o s s e t e m - d i g n a d o a p -
p r o v e i t a r o s m e u s d e s v e l a -
d o s , p o s t o q u e f r a c o s , s e r v i -
ç o s á o a u z a d o E s t a d o e d a 
R e p u b l i c a — s e r ç i t ã o i n t r a n -
s i g e n t e m e n t e z e l o s o e m c o r -
r e s p o n d e r a e s s a c o n f i a n ç a , 
q u a n t o a s s í d u o e e s f o r ç a d o 
e m p r o c u r a r o b e m e s t a r e a 
p r o s p e r i d a d e d o K i o U r a n d e " 
d o N o r t e . 

N a t a l , 2 8 d e j u l h o d e 1 S 9 0 . 

PEDRO V E L H O . 

p u e r p e r a l , a E x a . tíra. 0 .Ma-
r i a C a n d i d a <le O l i v e i r a 
M a i a . qu(^ d e i x o u d e e x i s t i r 
n o M a r t i n s , c e r c a d a d o s d i s v o -
l o s d e s e u m a r i d o e c a r i n h o s 
d o s s e u s n o v e filhinhos,-

A o i n c o n s o l á v e l e s p o s o o s 
n o s s o s s e n t i m e n t o s . 

EsamtMcxsm 

Garta do Rio 
#Kío, i:> de Julho de lsí)6. 
*Si\ R e d a c t o r : 
O governo mandou reabrira Es-

cola. Polyteehnica, a pedido do 
seu novo director, o notável enge-
•nheiro Dr. Fernandes PmheirffTde-

A P U R A Ç Ã O 
A apuração a que procedeu a 

respetetiVi'i junta, relativamente a 
eleição de:um deputado ao Congres-

do : 
Dr. Pedro Velho 10355 votos 
C8V Ezequiel demandes 2{3f> 
Dr. AfTonso Barata SO 
P e Emygdio Cardoso 70 

E outros menos votados. 

Dr. 
A bordo Fr^nc iaco ,» d a 

C o m p a n h i a P e r n a m b u c a n a , seguiu 
Recife-, úiKle I c m p e n h o de siuiâ.. ardu as func^ões . 

tidas entre o vósso e o meu 
governo. • Saudações.— Yal-
ladãot k ' », - -

B é l e D ï , ' % 
Governador — Natal— 

i { 

C u m p r i n d o p r e c e i t o c o n s t r -

t u d o n a l ; p a s s e i h o j e , 2 3 d e 
J u l h o . - o g o v e r n o d o E s t a ^ 
d o a o i l l u s t r e . r e p u b l i c a n o 
p r . F i l e t o P i r e s F e s r e i r a . 

Tornara pâssagénVno «S . S a l v a d o r , » 
do L i o y d Brazi le iro , c o m des t ino a 
Capita l F e d e r a l , o e m i n e n t e eidA-
d ã o , nosso p r e z a d o c h e f e , E x n ü j fr . 
P e d r o V e l h o , u ' t i m a m e n t e e le i to 
d e p u t a d o ao C o n g r e g o da Un ião . 
A o embftrque d e S. E x c . ^ rea l i sado 
no c a e s da A l f a n d e g a , c o m p a r e c e u 
cre sc ido uunuíro de. correl ig ioná-

r i o s , amiJBs e admiradoreà . Est ive- , 
ram prehíentes, Além , d e outros dis-
tiTictos cavalhei2'0s, o E x m . Govei'-
Hador. â-Cororiel „çomniaTidante d a 
Guarn ição F e d e r a l , o D r . Chefe dè 
P o l i c i a d o Capi tão do P o r t o , o s Ins-
p e c t o r e s da^ A l f a n d e g a e do Ther 
souro; o Administrador, d o Correio, 
o Major c h e f e d o corpo d e S a ú d e , 
O vDirec^pr d a I í i s trucçao pub l i ca , 
o C o m ^ a n d a n t e e o f f i c j a e j do 5 Bata-
M o d e Regurb,nç^,"'o v í ) Írec tor da 
capataz ia , L e n t e s do A t h e n e u , In-
ten( lentes municipaeff, Secretar io 
e v á r i o s e m p r e g a d o s d a s obras do 
porto , ,z-eprfe8entante8 d o commer-
c i o • • > 

r Que^tenha bò íwy iagem, e que, no 
s e i o d o C o n g r e s s o , cont inue a prés-
ter a o E s t a d o , d e q u e é ttistraetissi-
m o fiiho, io» s e r v i ç o s q u e l h e 
p e r m i t t e m ó s s e u s t a l e n t o s e patri-
o t i smo , s ã o o s nossos rpais s inceros 
v o t o s . 

pois de ánv provimento ao reénrso 
que os alumnos. rigorosamente jul-
gados-pela congregavíío, haviam 
interposto, na forma do codigo das 
instituições de ensino superior. 

Eose acto, tavoiaveiiiifíntc rece-
bido pela opinião publica e pela 
imprensa, desagradou aos lente* da 
Escola que, em documento que pu-
blicaram, .disseram não voltar, du-
rante 15 dias, a leccionar, para 
que, nesse- praso,- o .governo tire 
alimpo se houve fundamento nas 
allegações feitasespelos alumnos de 
que alguns délies não estão em 

0 caso tem merecido combien-
tarios mais ou menos severos, por-
que, si os lentes são culpados, não 
é o facto de deixarem de compare-
cerei' á Escola por 15 dias que faz 
com que fiquem iseniptos das faltas 
de que são accusados e possam, com 
prestigio moral, continuar no des-

por muitos outros. 
>iio ]v</aiiiin nu qual idade 

d<í fc><Hí da p a l a v r a c o / n 
^randr bril lumíiamo, •acompanhando 
o i-iir.so ihi h a \ i d a a row-
pritu no M'iu da roii.-íituiní»'. n-u;; 

Jtrando a im/olu-r» í.via doü que 
Ojfpiííihaiíi pa-.sa^t^íi do p a i v n i\ 
por-.ju»' o llu.-^ vuinp!'ia ei a .. 
preaentarem um jirojocto aca .:üdo 
«Mim o rn^iiio .su]MM'ior oííh i.ii, o 
ron. luiiido por coníCNsar t | ia \ Jiibiís-
ji^ito p(j]' Bijr d o s ijia» du^ejam a 
ampla l iberdade < I * * quainii* r ]-j'o-
fis.-tào ínoraK int< íh ^'tual ou .'íkIum-
tí'i'íf. via-st1 o i i r igado a -, i i i . ,r 
({U»4, Hiu Íai/í- du art. 72, m: • m u 
pod«1 Si';' int frprotai lo sinat; 
rordo com o 7 í ^ outros, lia a inda 
f i l tre nort o pr iv i l eg io que os titulou 
^civíi í i / icos o pa ten íe s assegu-
ram âqu-dles i;ue os têm. 

O parcciíJ', o«; í-ub.stitiitivos o as 
».'inundas apresentadas nu correr da. 
discussão voltaram à lunimissão. 

lffftltefíotti n o d h 8 7 d o c a d e n t e , 

Melhor ô "mais a c e r t a d a m e n t e 
a n d a r a m aque l l e s que , c o m o os Drs. 
Esml ívFre i tas e Lute , p e d i r a m d e -
miwtòo^e A l v a r á d e Oliveira, 
qué#áposCTtouHW." - . 

Emí im, o q u e é certo é que o 
g o v e r n o p r o c e d e u com'justiça, man-
dando reabrir ti P o l y t e c h n i c a . 

A ques tão r da l iberdade prof iss i -
onal t e m in teressado v i v a m e n t e a 
Camara d o s D e p u t a d o s . 

T e n d o u m c i d a d ã o , res idente e m 
B7 P a u l o r p e d i d o - -no C o n g r e s s o 
a interpretação do f 2 1 do art . 72 
da Const i tu ição , foi o seu r e q u e -
r imento e n v i a d o à c o m m i s s ã o a 
que c o m p e t e o e s tudo d a matér ia , 
e e s ta op inou no sent ido d e què 
no BraziJ mio existe, ' pe la l e g i s l a -
ção v i g e n t e , a â p a diberdiide. pro-
fissional. ' 

" E s t á ôplniâo já fbi s u s t e n t a d a 
pe lo d e p u t a d o Milton, na sua " N o -
t ic ia His tór ica e Commentar io d a 
Const i tu ição " • | quando aff lrmoü nao 

A sessão do dia. í;J na Camara 
teve excepcional importancia: tra-
tou-se nem mais nem menos do 
queda extincvào da Itynção ,jrH-
zileira em Jjúndres. 

O '"Jornal du C'omniercior havia 
publicado um teicgmmma cm que 
c -eu coiresjíundentv a/fi]'inava ter 
0 ministro de < ^ng^iro^ -do gabi- • 
nete iiiglo; d^cla.-ado. no parla-
mento, que o governo brazi{<uro 
ainda não tinh:t respondido i.oía. 
em que propos*-.. a o a! .raineuío 
para a questão da Trmdadu. 

Ern vista de^s-j :eiegranima, ai-
guiis deputados aprovelíaraio-tu da 
discusüão do orçamento do exteri-
or, apresentaram uma emenda sup-
primindo a nossa legação em Lon-
divs. 

• Justificou-h o iSr. Hollanda Li-
uu^v-.udo secundado peio Sr. Zania, 
({ue dTsse~ãpoial-a como uma^irovã 
de desconfiança e hostililidade ao 
1 enemeríto Dr. Prudente dw I\lo-
rnes. 

Em terceiro logar. fallou o Sr. 
A. 1 bei'to Torres, mostrando a incon , 
venieucia de sua approvação e d i - ; 
zendo que o poder legislativo não" 
se devia deixar levar por informa-
ções de correspondentes de joiuaes, 
quando tinha a palavra do gover-
no na sua mensagem ao Congresso 
por oecasião de sua abertura, e" no 
relatorio do Sr. Carlos de Cai va-
lho-Jiue assegurava ter sido res-
poiflleía a nota sobre o arbitramen-
to, em 7 de Janeiro, ~ r 

Fez diversas considerações -
bre a inopportunidade de uma tál 4 
medida, que iria naturalmentevag-
gravar o conflicto, e tenniüou re-
cusando a emenda tm nome da 
commissão de orçamento. 

Foi applaudido jréio honlado Jca-
der da -maioria? Genei-al Glicério, 
que concoydaiL com- o seu modõ d^— 
encarar ti questão, 

.0 Sr. Nilo tomou parte no debàtô 
ém u l t imo logar, e, comquanto haja 
proferido. um e loquen te -d i scur so , 
deixou de pé toda a argumenta-
ção do Sr. Alberto Torres. 

Tudo faz suppor que a votação 
da Camara será contraria á emen- ' 
dá, como contrario a e l l a é o pare* 
cer da commissã). 

Entrou e m d i scussão no S e n a d o , a 
1 3 do co!TêTite7 t r p r õ j ^ " o r " s M ^ 
divorc io , que t e m a p a i x o n a d o mui-
to a opinião pub l i ca e a imprensa 
des ta Capita l , q u e s e a c h a d iv id ida 
no m o d o d e áprecia l -o . 

Ó projecto c o n s i g n a apenas dom 
casos é m que o d ivorc io a c a r r e t V ^ 
para o" cônjuge innocen^o. 'O rom-
pimento d o l a ç o matrimonial . E 6 

i 

t r 

f • 

i i ieemo n e s s e s d o u s , e x i g e r e q u l m - , ? 
tos indif tpenéayei í para que t q & a 
çl le logar . - ' ̂  
' Apesar , porem, d i s to , é diffteil <|tte 4 . u 

do povo brftziíeiro, ó aeceite. 
Já fallaram owfirs: Padre . 

t e r e r n s i ^ f i é l t t ? M t ò Fundatiren- oÇeUtatio, contruriahflô A v o h t a d e 
ta l , "ext ínetos o s t í tu los d e c o m p e -
tênc ia profiss ional , os d ip lomas i i t ^ 
teraríoe e ec iè i i t i f icoF c p a t e n t e s 
offleiae«, b e m cftmo os pr iv i l ég ios 
que * e l l a s e s t ã o l i gados , >e d e l i a s 
d i m a n a m por l eL v 

" t f i B h t o ^ d e b a t e ^ r parecer d a 
r o m m l w i o , ,foi a l ie top^wado por 

^ e s e C o e l h o R a K i g u é ô , c o m -
batendo e outro apoiando o pt£j< 
cto . O d e b a t e ' ^ètinúa e 
l írQlongue m u i t o / 

Para aqui passo a* 
que sobre o proiecl 

— — V 

: ^ p A g i n a m / . n c h a d a 

* îfcîf?. 



y\ a . 3 B P U B I Í C O A 
tuailí) P ' / m da ! Il11M ' 11.-ii p .nli>iP J IH1 il lilii., !r! asa un h'.m • ; ' 
U qiie i-i-i'UJ SiT laia.-. pulque ;;m» iuh-ln. 'i<> C. " * P m j< ; ! m « >•. 
tradn/aan- M au c j < \ • ) p<^a u i . ^ ' . - u d • : i 'J ': ' • ' ' " 
- - 0 p P l í s a n a m í o ' ! a . a p a m P j p u a - \ m i u i a d r - . ! - -r p m . i î i a n 
d u Na»;âu . ; 1 na At-om i p a m - P ; « •• e«.-

" A m a n h ã d e v e punaa ar nu ^eïï.i -ppa-aîu d< t.». .im » .pp • pimp 

. . TW .» r\'i.*v . - if -.V . r" •'. tM- jO * Tl V » "1 .x̂ f' 
; • rSp P PP» I;s » I'M -'»M 'M«'!:» ' a ' ' 

•t a <"';•; t ' » í • ï .1!». • '^'î . • ' -
I ..j-.idfr: ({., ;»/./ d. : ; i) i | m i l.! 1 ' ' v ' 
' 1 • : i ; î;j • ., • ; ; r "."T i V « • P , 

i .-ru » |1 i Í • ; < ;. : i .'i ; » M » r • ; p 
; 11 \ I : • . í * ' Í : î 1 i > ; * u ' 11 'Í. ''l^ji • "Hi'ûli, 

• n » e r e \ : . : 
; n ; . ,•>.» : A- l ie n .aah ii« 

i î- . -MPI,. ; -tril^illdu ! i ! ' ' Il " « 
;v! d*4-a! I :t!. i 

l • í p » ) » -11.-! • 
! 

do federal a discu.^ãu du prwpvi» 
inst i tuindo o d r uiviji -m a >-p - i i M - • 111 • s da ••<?« m< -una! 
Iris. I '' qu;u 1 r 

N > u urhm ira 11 • i > T : * 1 i v.. que n ( i v 

i' i,' } 1 . Pia Mo litre l:u « !• i • 
r.iin ijip' ; A n d a it ma \ m'. î«-.-ubp 
d u s kja td^Míiru a-idu ; í I i ! ! • î p;t ad-* 

< > i I. i . - i ; ! í i • « ' * j i í Î U S . t P i '-uii " c 1 • 
nie?', i'1-' 'i-' ' • er j. n - < » v • i ; i I. Upp a. 
jUiídi-M. (> > e. m ' »i'.t/jk'if't » <'il«' i , ! i 
{1.1 • - îu cumu ut'îi a t teniadu a bu.-t 
or . ' • ; ! ï ^ ' - O 'i:. :iia e ivtS!:i 

.-'Tedjí.í'' «M-" • lei.'. 1 ^ i ; î .Juj ; r 1 'i ' repi i^'riit'iniîe.-. *!» ' puvu ii.ju V:l iph-t 
t;', ;.^ imi.i le: !;ii) <le in'iJI" !»• ! f 
rts c.'vn^e; r a-; ie(;õ -s d • ^upïp-

\ •": -1 .c! -Ol'iti -.'i e- n.) i vedora (ie i.Aii paraeùo; 
Ht- a. : i. > • .m!: •; * liiia^: !;;.t .'«•[ Nàu /. vive .••'de pau ; i >i" 
ijj.i j i i ; » m s .-•) aii-du 'ie^'i- da ';t ' cf>>;;!*iu t • m i |M>ac,;» d' ideal para; . 

•ro;»;'Pi.- ' r \ * •. t . * f.juUa !,!<) i j u ! ei; .iPS-Ultu 
. , ( i í í - r .-.a, :» a ;».)ill il ' ^ i v \ e i ' î imetu' . 

d., * M . l a . ,\r_-.u ; J - ! - r i) !() j d'«' e î. i I ld » • I"I r e . de : p;r!ii • • 
• j 11 ( ; i. ; î , . - 1 i ' ! h i r a u i • v ^idaiír. | n! ; uUlio r a d i é e i-iitiï:,s e ' 

\ , : t i ••!!, !•' iii» • Mie < - » î i . ; o< - i s r - d n P ' ̂  î. i • ' î u - p r " IM l ia \ erd ; ' (l e 5 • .i l a i t -
* i - M ' . f . ;. m j Í i i ! 11 ) s ... 'i a .'il - d a. ! A Ht • - a - ü P i a; je ( . ÜIIP«' » . t î • j.aS- .-:aieîi;iPknto a:5i-'.a . 

i!U i ï I. i > í î. U V"l' Iw d.i -i«. i •• | . í p,. Nii . ! i' O meu eo .p j 

• / • - , / 

: i : - ) > !> 
: .V ! ), ' . ; 
. , ...N I I II. 

: . .. î ). 
a • ;. ' : - a r ' ' e , « a 
t . . • e i m v 

aid;a• t\\\/. de dii'ci il« J I »1 . IM ! . « î . ' V 1 ' » ' I < ' I" j • } ' ' ; J ' : • J 1 1 , : 1 1 .. ; i : • • t • ,r . ) • 
îrîi;:, .. a « •} »a e • t d. • e<,; ; i.. I : (. . = • ; 1 s » ;i n a i\ • a ' h t ,-ur n, ,iu • io epos*'lu ado : '^lianiu üdi ' Xav.r.d.; C 

'. j : . '!• i\:l!l il!' '}< J e p: i'i ! i; 
i.; »•.,:.•! !, 'o . i . ;;pf.. a,*.* an j ;;',.. .?» üi» pIî-.; <! }r : 

o.- ,U!rl ". . a.'o >e -epïirnin !> e ! s^aai e •• n > J» îu u; a e;; ri. o'S.i 
«•op.!,.a• i'.ilid,:.; ü.ii> .-< t!i ; •.. • ' k •-••d 

uni.- ''íUijt O dr. Ami} ntiU'S e ; . , , . , . 
.1 dr. ;!• e i iaento pel : i S í T • • (pie n Am t , , , 
I e; i •; i i Î ;t j- ; ' ! e.-a a )iid e Trad ipvà i » j • » ;.. è i n :• » e . s !•• 

- \ ;i. 
• í. ; i . \ i 

e . i • t.: . î * * I 
a veU'-n-

a au j oei'tU 4!.i ; J e. M P l a . 
eandi t i . ; d e s p o - a d i i e u - v-'M p 
!Ühl;e do iJ ; : . 1 i < ' J ' p 0 e ' >1 ! d . i '• . i 

;,Pi/ Mioa »•• ; ; ! . . ' ; :Ui . ' i 
,, -u.M ! dil . V Kv;riu.- : \ ; ! i mais es -j t • • « ; o « . , .»• . ,»• ' 

d,! V o ua-k -e e;: as Teixeira, <|uc f(»i '• ••»• 
t . i : i ' M i • * - ! 

T;i ooe- ip ; \'< i ea e i . . . ; 
,lord, y e m< di.p'U. ja le - 1 • 1 

pi ' ! \ ; » • ;;! • ' i a ' ' »: < ;, l e1 • ' P. i a ! V ! ]i;li i Mai' I ' 1 . t • * J "1 \ ' ' î î ' > ' ' * * ' '4 '! ' ' p I • ' I • ' 
p i ;. i ( j i ! ; i I,1!\'.- Is eon1ia.Mjos e IP e i • o. ;deij;mdu-iae a m.P) \ • - ,, , s . 

Pi-; * : ; : v eaapio i a i p e a . »p.ie aa-aa i p a d i a ami* 0' : I 
paa. s a1--- /i;«. ai:u.-.tI'.uia-

auniu p'aiaa "eduipa • • i j ». J . •a a ' i, « i 
de uuin-i r.I eoino Uliti U ra n;e 

insultava a niini. 

il I . i • • :. .1 a . • . V1 11 N ' I 

.. . p : ví ' ' a i i 
ai:i. . e va-a --e^! edu- vsramae • ; • í ) i-apaxiiam de o|(«o ; a / u e s eun- j i i J i resia lo au 

•u i d a d e , p-pp uai íp s - i ; - aiüi> iorit-*. • aiia., íuu mando i:o\w. unia v:.nV.í valorem ver que es te imm ^a-
> e . , • leí-paia-s de ortiea:. ü:i.auie ; arre | í i ^ v o n i u ^ i d u 'n ' i ,^: 'a-ai io ai ar ida . : íjíikIo. e s í n n g i i - i n e c o m o taeao d<^ 

I !e iodo ti munda a;rpp;íva iû-anapa-j t;j;a. í;;( jwaa - a a j i r e sepalf .».do -uMiOta 1 • K o merj uonijaulre C h i c o : 
aia ; ao i ela v-err d . a a a ^ m e - | = • a ej.o «ir o;.;- e:-a. ; Inóõ u;io íeme< h y ^ i e a e puh' ica , c 

jidli • a a/alviiv. \ vida d e s p o j o ; - , e e tai\a a ine^liie-i jspu.m - du i'uei; - e i lâu . eis de* • j ani lava ; 
i-' 'a'app dad s a o e r o ip.ie p: n-a d'erse idaal e o n s t a m i v o das • « ou!paaa. -eiiamopio íipspoiila.-aia, j A j ías^ala adat ia^travao nao se 

O .".-uai - p:;-, .} pr.)ulp:nai' a ir.a- cjvuva.:. seus sonhov-edaa a m a j a ad> rips • a;e \ -p. o >: e , t e miup.pH oivup-n: de modo al'zuîî! c o m a(jíiei-
m m a ! «n- tja- ei;"' recebe a ••olip;à », illusõc.? «pp1 -dies \ i \ , Pi mai , . L-aa. . . le interesse vital . ^ 
piopih<a. ; Pomo íapr r ; .P:a ;p o U . a e . - i 4 a , arp v w ü s - ü - m - - a pu-*- j . íVa<íuevão : ; K aiimd 30 rc-

K, em a a pinguem aereda,ira i rï. - »-stairpidu-'i-,. - m a m i d - ne ! ví'ípp-hi; : e. va^arosai^H-uîe. dpaia- i valiam n a ï a d e do dinheiro que re-
sei' ' . e i tavi ; /m p.spâ'ile nacioa..:! ; vinculo p. rps/Uio, .-mïf ï. :a a ^ r ! " - aa . !'u —e sonnandû ai siiirh - jce i /eu induvidainente duc eotreô. 
a aisîaaia'i-1 au d i w p o i u com a ra jdadta p-pp lua íp :nai?> .'oru*. j aiia.. aa; mamio eo-.u. vuaa v:.nV.Í venerem ver que es te i m o n o . 
!»• tira (iu \ iaeaiu niarrim.aï aî. i. . .» e 
\) vpi'd-aa- ii'u d ivorc io . 

A ara; nu nA-a a to inuaia so a aaia j ao j p.. . . . . . . . . . . . . . . . . 
o a mit va grande cidaiU: uade já a i - a ^ o s ? 1 - imo aae iini* nau> íspí de i ja-aasa quo u puvu aaiîîa. ..* O Dr. 
.pi-tji/au'aiid.a dt: cen:\i? î u e d u U s na*'OÎ T - n n u P ^ f i v ! a avear.p^a) a - a ! ., » à a m ^ N A u pop'.pp: t r a n c a i ' do ;Xaccair.H. rradii^inno : - î^ual h y -
a!5<U3ta e onde a avoumu!" da" p-am- | .:r<air laVeiit iv-s para oiia r~vxr-•{ - a i r a r o • ttîim»vm iul^éro i.^icjiV : ^ t ^ U l j î Q . g Q ' ^ à ^ 

'al; anaeiva dira «s aura e.ava- -muarar am ppp a c o n v i v e n e m ' | Aaale-u iaeons ,aave; in terroo-an-Ivana , est ai'jp :\i[\u muraao de u n 
cteri - iva -ia :.;,miu aacional . j a n : -alado;a «ata a dos ar 'e ,ros aa-j du -, opp i'â nu du-ada Aie , , , ;t . ^;'ra*ao dp acida j ihenico. on m-ai-

' / -.a v = -aaimiaar u e.-uidu j e !a:aai ma puaranmao ? • | : . lonaa.: raji-aa; culua'-.aia.v j quer deBinteutarte a a e s e r v i c e pa-
peîo paiz intei iu. : .'• .-aaj àmisama- a. de; m a i e a A a A - , n phaat.e'aia pî aaa> tic j marar 0 microïno du cyn i smo! - -

e s p e r m a n e i a e nos eenu^.-: papam -sse thesodro d̂ 1 s u n a o s c .ra ii!iî>op;- : . a;p :;io, e ; a v a m i a o punhal ao -ou»; ^ Xauveado . fiu,-;p^ni-nie do coaipa-
lacpa rurai. au a vun^tiraera. toda ; a . ivaz . aaa^ que e o n > . a i a - a , Aaaaca da Decdea iana . vpiqiauita. : d i v o do mocinho. ^ ^ . 
p a ' » > aarlvu^ s a d i o M a a a s^rana- 1 m\\< de coi iesau e ao pro- jváeo I • : aa.aa a aar^allauia rouea de 
a u a a e sa yjK aviam aa riaaliçOe^ i e im. euntra 0 arojecia d i v o i v i a . : ia:.a"! iais-ura-?^ au- -Aamares v n - • 
ohi- t ieet- lus eostuiiK-.- a ^ vultisai ' do iondomoa rarahe-a a apa ï îae du • .-u i . tear A uiieixa .viissuí -
0: 

da a a a i a a r }mjj 

A a e a a ^ a l a . o dr. Zaccaria*, Co-1 
oatai ida. narina iaaAndidas. e x e l a -
ciiaviou ; V. o homem nãa esta íazen-

d.eir< s. aie grande 1 a a 
\'iAa, deixaad j n < : p > na.p :: . 
' aaiapûes. 

l;e.at \'iag<au sede A a (V : 
a > a. r - - é o que si u cérame« a-
r.ejamos. 

Os Jiiï.îi .• 

"M* 

< ja'uarios preconce i to s a îaaa !o iP>; paix e os (ia i î e p u h i i e a a.. a a . i : a a a a r a a s a a c a i T ^ n î e . î).. i jan-î tïo o c e \Q ?• • • ( ) 'inc. dinho V 
o a a a i a a r i^upular. !- la poi it ieaívpnMiieana. iatiiaameat^a, A-- ; ; covpi». ai.v!-:amo da a e v a . d a i - - K s t a . . . O r a ! 

Ura é patente a roda*? o.- ^spiriioí j ao.^ iszti-M t̂íSc?; «.- ^r'-îïi/iïs í í í í ; m o U a . . . ; 
que. para a fiuimã raa,^a i fa ;->ovo • puvu i .raaaioi i^l A . u m au convpadiv Ap-. dai z iia f-i- ! > 

î tN n\i 

i^r-e ^ • s io . que d e m o n i o de 
a c e n o t'4 este ? ^ 

; ivi .u dia que ^ r o u louva e -:W\ no- ' | - - 0 l u i . . . o t a l . —-o-oiniiamon^ 
vai e o r i v n d o da aocaa em ! te porm.H?:rapü'vo î » 

hr-a aeii'a.0 d ivorc io é encara(h> c u - | 
mo aai a taoue á boa or^anisaclio d a i r r 

fim A: a é . portanto, camuuni v lemcn-; / * ' v T T ^ o e c a : ' - - k ' ! ^ ! até 
to de db,>o;apao soc ia l . , j V ^ c X r t U S . S í M Í ^ U K ^ j U S ; i A upinifio d o . p r o \ e c t o uia^ist a - j 1 

As;,im pensa m e s m o nas v i d a - j ] f
 : eu luisea-isp no • fac to aba ixo d e s -

des Ijaridas por todos o* Vj?ntOBda) 
p; ajja^aada. ' . I . Mal .sujipuaha eu. ao e a c o t a i a j K* -revendo, estíw 

So inivrior Ao aaiz neni e l icito j aubl ieayao da* - C i d r a s serran jne- \ ai^as i i ihos ; quet 
sajajor que qualquer an[)erceptivel que Pu- aaiiha cauía aavia de . ei j n a d a d e v 

o Ur. Tedro \ T e lho tào urutalm-
tC aggTcd.ido. c o m o tui, peio Ri 
(-iráude do Norte--'--íie aa ^ju j^a^&H-i-gana d o r^iVrKÍo-^^- íno mi 
da. S o a um Mieaz mude'-lo ( rnp-a;< ]>az o s p i n n m l . quando a lguém w\ - 1 

e uma iiâaoria ; c incoenta l>em con- v-a-p a a paria. Fui vci; quem era e ! na de Roux : 

Aqui f inda o ultimo capitulo das 
Êta* memorias para j memorias do padre. Quanto a mim. C o p i e i — - S e c r e t a r i a "Mari-
er (lisoiv íiíiiíuiíio:- ; j é qao avhei ao mai^ imy^ortante no c i ] ) a i ( ] 0 X n f c a l , o m do Jü-

D e c l a r a ^ i -
Heíiri(iue A u g u s t o de Arruda Tu». 

roa. res idente 11a c idade de Mo^mA 
(h c lara <(ue d'or;i em diaiaa- as.A-. 
nar-^e-ha : — 

Jb nrKjiH' d<J Arruda Tono. 

FKANCKZ. Z. í pnitieu 
iheor i eo } u E O í i R A l a . l A . };!> 

T O R I A U N J V I Í R S A L r MA-
TH KM A TI CA 

O iaiehr.rel D o m i n g o s Guiinarãc-. 
v.a.<m pratica de ensino em e<die-

gioá casaá- particulares cm IVr-
nraabuco, l ecc iona as matérias aci-
ma. Retribui(;au rasouveL 

Informação no -Hote l Viterliino-
— ^ i b e i r p . . 

minoria acce i te unia ha consagrando 
.divorcio. 
D-.-aretal-a srjrin, portanto, u m a 

s - ícv= iuaào social operada; pelos po-
de us? pmhlico.*. 

Al; - suppomos o coiigre^>o l e d e -
araí oajT^/ (Te f a z e i - o , moí lerado e 

a"Ka.iur CvMíU) tem sido ssetn-
pre. . 

[a-ainiri, e o a m consequênc ia do an 

. ei | nada d e v o occultar dp miniia vida : ljornai (U> que vile Ailla e que i e m a i ^ 1 0 ^ e 

. iw j Ha don* rneses, jamco mai^ ou P b : r a d p .îe -lo pasamio. <bia s e g u m - | " q y ^ 
R i u i m e n o d . m e d i t a v a eu sobre rana pa- i te phrase : • • : - virus m n i b e m fnz • , . 
^ A o : i n a d o î ^ h a K Î ^ ^ - i n o r u i ^ u - ^ i p ^ A i a v i ^ a a ^ m o . i 

];av paz ospii'itiud. quando aliruem ba- Kealmento . esta d s c o h e r t a e <lig- c i ( , a t l e , at-t< 

P r e s M e n t o d a în-
M u n i c i p a l (ie.Aa 

Rea lmente , esta d< c o b e r t a é dig- c l ( 1 a ( t ê ; " a t t î i n n e m l c 7 a ilefF-
-.if'hule1 d e . r e g u l a r i z a r o S^t 

tados ). ;aaá eontes^ü (pae sent i iae muda v i , ISeuainda y . z , terceira v e z 
e . . . nada. 

( ' : i ' î! 
orgu lhosa au vèv a minha a lgaravia 
de urotessor <)e a ldeia eamiuid i í iâ i Ha cane l los eriçaram-se-me. s en-x t ' 
aain o e s f y l o vibrante e íerao da ! íi a.- inãos e o naj iz g e l a d o s : tractíi-
e x i m i o jornpitSia. lbAvanaaite <lcá-: va-se de a lgum myster id . 

t a t u a i s m ô èi it í es])i]íta nacional j . o - - ' am-m- incultos que av i - j De ívpante s into abraçarem-me 
e o nroj^cto do. í t^vurcio dar-se- luam i r o u - l h e o';uictor dvjtí " /A^e/-,.^, " j as pernas, e. que espanto ! um lio -

;: r. v ã v tOB ̂ >oliTleos s a b r e o s q u a e s ! c o m o não' quera que - n inguém soí - i av.miíiiidu» ( podia ter 2 pa lmos de ' 
vem medi tar os h o m e n s 'puiili- ri u. pov mim. dec laro desde ja quCaAdtara ), um doa mais perfeitos re -

escoii d isposto a publicar o meu- w r - ! pi^ísoiifantes da raea lilí])utiana de 
dade iro nartaia co^^a^-'arvadicà^ u^ j vSy-ífr^ ^-rítev^^^m- t o d a 

l î ô a avnte ! 
r t ^ - T r 

j vir-O d a P a g a d o r i a d a uiesim 

ml' III !« IITMI'1 wiwmJMJWJBMILW—• W»W 
r^ > * 

Ia . ^ a x w t U J <J Á i i U t ^ 

g 

COc. 
Tt)'a; o âeggO^tre piujdl^ido a. 

\ é \ M'ea;aa desaostoso;vcontra a or-
7 der,: d • •"oa-pas que a eiTaju. A Repu-

bbea N Piia al i iados contra ei os que 
a e o m l à t t a i por principio e os que 
Ih v vol tar iam as cos tas c u l p a n d o - a 

.de / .eaorganisara fajnaia. Àexp lora -
ção uAaase terreno seria fácil, e d e 
certo, a não efficaz para o fim mi-
rada ao menos c a p a r de originar 
cribe.:- ])=;liticas t e n d e n t e s a enfra-
quea r e a perturbar a v ida das ins -
t i tuições . 

"dia Naseimeuto..-d-eclLUu\r. m e s m a j a !orça dos pulmões , 
pe lo Rio'Orundr d > A7;a/e. í juaes os I Lmrdp-ei-nie de Shakespeare , 
art igos qtfe oacreveo u . l R^p^hn^.^ Aquella appai-icão phantaüticn. era 
e m vs 8 9 2 o sobre- a inrtividuali- j efíeiro de eus l ivros, 
d a d e <lo g í -aa le Jur isconsul to ( não j Mns? o p ign ieo , agora ena cima da j 
é eng'ro^:saívenfo / dr. A m y i i t h a í . | mepa. o lhos abertos e faiscantes , j 

Sou pa-t idarío do ]i)vlho(h. | ]»edia-me que eu fosse á Nata l , p o i s ; 
conijKuaiinK tão e m m o d a entre • 0.-. i t inha g r a v e s r e v e l a ç d e s a faser-me. 
cr i t icos de hoje, e. r e n d o ' e m v i s ta ! P e r s e g u i d o ' ass im durante \ u u 
e s c r e v e r a lguma cousa sobre a p o - j mez . reso lv i í ibandonar a a lde ia de 
l í t i ca noi'Ae~rio~£a'andeiisvA não pos- j onde . hav ia •?() annos . não arredava 
so despregar qualquer subsidio. J o pé. 

G r o s s o p o v o n a s c e u S..._queAÍ. . . . . . . . . — 
v a l h a a verdad^a —teTri a o m p e t e n - j C h e g a d o em Nata- ( o d r . Z a c e a -v e n d o e respe i tando esse santo l a ç o 

domest i co que prende para toda a 
v ida os que s e l i gam, na pfesupposi -
ção de um affecto reciproco e dura-
douro. 

O numero d o s casos infel izes não 
é ara l tado entre nós , e pôr e l les cre-
a r u m r e m e d i o (?) que alarma a g e -
iiüralidatte fò^a adoptar Bingularíesi-
mo processo de legis lar . 

Imag inem os l eg i s ladores a som-
ma de obs tácu los que o d ivorc io en-
(.'üiitrii nu opinifto doa pais de fiinii* 
iia. das s e n h o i a s , d a s encantadoras 
meninas que sonham ainda encontrar 
no amparo d^ n h o m e m esco lh ido 
n companhia Constante e p e r p e t u a 
da sua ex i s tenc ia l 

Imaginem as U^rfêirae que ijmte-

E e n a t o , 
i m iiiíUiiao iiiíoressrtritf 
K' o IíriiHío (' 'n l'iiiiîi ha : * 
I'm clier•uliiiii ífio iCídantí* 
CiütTci (1U0 á P'rra não vinha ! 
Í4 íMMua Uni ameuta btou. 

c ia para minis tra i -o . 
E , e m q u a n t o n a o se reso lve a isto, 

s u b m e t t o á sua aprec iação a s e -
guinte .pagína, cop iada f i e lmente das 
m e m o r i a s do P a d r e A n a - t a c i o 'que 
e meu vi sin hoe" n\u 1 fo'cotdlec idòT] e 
S. H. p 

— Q u a » t o a mim, apesar do padrr 
fa l lar 'baf l tantede S h a k e s p e a r e , e n -
contro e m seus' manuscr iptos amar-
g o s r e e a b i o s d e l itteratiu a m u n d a -
na. l c m h r a m i o - o f^oanimiomo de 

.riu? ( c h a m a v a - s e assim o anão , 
com quem já- e s t a v a famil iarisado ) 
l e v o u - m :; á r e d a c ç ã o do Rio Grau -
de do Xurte. 

Lá e s t a v a m o fneo c o m p a d r e ^ 

A roupinha ír/arLqt}'-1 vrsfo : 
]):iah( j os nres de quem vem ' 
Díí uma paragem cíaest^. 
^urânio i-Un paiíí-K.-tãtí lanio ! 
À' tardinha a passear. .. A 
'l'otlos li.M» 1'iiUãí) sorrindo . 
Coin vont íule dr.- o b.-• ijs\.v • 
As uuií^ v fiiiiniíló 1 ÍWihdio ! 

niiupis dbaan • nwúi in'iïi ! 
Miiy o i'np'ht do jiPi^'inlu) 
Não jfOhîi paru pp^ipmji. 
l -oilio íica 
O pet; pen in o ïuj'j:! -
('t)ïii po:ao lado. ' 
Tndo do vflhtdo a/ad ; 
O i o u .cabi-'llkQ l u u m . 
A .s<• fscapHi' d<i (Aiiapro. 
Parrce unia nuvt :n dr o'uio 
t̂ iH-viMido ttrthir d<» Cèo 

/ j i n t e n d ê n c i a , (TeTermira; ïw 
S o n r T l i e s o n r e i r o ( [ue. por 
o c c a s i ã o d o p a g a m e n t o «lo 
pesscx- i l e m a t e r i a ] a car^ 
d o G o v e r n o M u n i c i p a l , ub^:-

a c o n t a r d o 1. d e 
X) p r o x i m o f u o t u r o c m diaiv 

a. e c g a a i n t e . 

T ^ a U a 

! 1 V 

ACTA I>K Socz.V 

T e u s a i l n o s 

D a u d e t e Maupaesant , pe lo que 
o â o o ju lgo tão innoct .nte , c o m o 
qtier parecei1 . ' • 

» C a p - X X X V I I I . d a s m e m ó r i a s do 
padre Ana^tac io:» 

TTrAas ído" ju iz 7Te" Dire i to de ";i• :nUuui a i d ^ i i ^ ^ J í i a AVmqutrJÛ^ 
Vau e.os Ferros e "um outro 1'apaz, 

ve s \ , o , oi l i innos a z u e s . muito riso-
nho, qual idade es ta que disem pos-
suir desf ie o nascimento. Escrev iam. 
erguon'dtf a j ^ n n a de qwanrln fan, 

Thus,anuo« aiúanbã. Fui vot i:ont<'iíAf( -
( E como procurei j>or uvbv íi pr.rte î 
ï"m nilHift pffra t!.V aclií^ ^micntc, " 
MtfU îi'Í>f ' coth'-A«. ndn:u ara-. 

Mas. . o rn ^unudo d«4 li-w, 
Htíin cediuho a bfttvr A tua porta, 
Viroíj GOiiUí̂ Q frio d*» w y» 

'1 -

\ P A G I N A i 

K 

quando, para r o e r e m as unhas e s - Pobre fiar sem perfau^-i juasi m^rta ? 
foniearlamentâ. ' 0 # dr Zaccaritrs. ^ m ^ ^ 
c o m o dtó c o s m m e . püchou . d e u m j .Quü elU^^ ariU^ad^-oJhArüobrUW.,1 
lápis e dç uma tira d e papel e dis- Vnirb- t>io pt/ta-pousada: 
se -me, assumindo a r d e p s c h o l o - fílho ' • 
g o : l ê o quo, e l l e s rabiscam, -que eu Àv t a pk8<>oza 

| . _ . . 
IA r u U l C I l A D A { 

— 1 . M ) M - U T 1 L -
P e s s o a l d a tíocretaria d 

l n t o n d e n c i a , . a d \ ' o g ; a í i o e 
sonl <la InjStrncçao Puhi^ 
MuiiicipaK • -

. - : D I A Ú T I L -
. F j ^ a e s , O t i a r d a Aiii^ 

. l ü - ^ í i d o r d o M a t a d o u r o j1«; 
h l i c o e ^ C e m e t e r i o ^ 
fcVrutes r e s p e c t i v o ^ . 

' - Ú T I L - ' 

I l l u m i i u í ^ L O P u b l u ^ u Li" 
p e s a P u b l i c a , ' E x p c i ü e i i t v 
c o n t a s a p a g a r , 

Tr̂ T |7ãga mentos" n a < • re: 
nados nos dias -acima m i 
•winodõe^ podorao ttM1-̂  
i n d i s t i n e t a m e n t o n u -
s u t ^ i u o n t e s a o t e r ^ ii'-

•' . Olímp io Ta m : tii 
C o n f o r m e . 

O S e c i Y f irirt 

foaquim Severino da S> 

i -
\ I— «i i 

* L E G / y E L 
H ü r i L f l P O j 


